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Pero JOHNSON asegura que no se llegó 
a ningún compromiso so bre el C A N A L 

W A S H I N G T O N , 16. — Estados un portavoz de la Organización de 
Unicos y P a n a m á han decidido 
restablecer sus relaciones diploinár 
ticas, a fin de "hallar una ráp ida 
eliminación de las causas del con
flicto", en relación con el Canal 
de P a n a m á , según ha manifestado 

Estados Americanos. — Efe. 
P A R A E L I M I N A R T O D A S 

L A S D I F E R E N C I A S 

W A S H I N G T O N , 16. — Estados 

IlOMA. — E l Papa Paulo V I Inauguró una estatua del difunto 
Píntifice PJO XII el pasado dia 12 destinada a la Basílica de San 
Pedro. La estatua, en bronce, es trabajo de Francisco Messlna, 

quien la ha cincelado en dos años. — (Foto Európa Press) 
l l t o s i s i s i s i F i s i s ^ ^ 

Q u i z á S e a n j u z g a d o s 
c o m o e s p í a s 

L o s t r e s a v i a d o r e s n o r t e a m e r i c a n o s 

r e t e n i d o s e n A l e m a n i a O r i e n t a l 
dieolaraido qti© no han recihido pa
labra alguna de los rusos soibre 
la suerte de los aviadores. Sólo se 
©abe lo inidácaido por el Mintetlario 
Oriental a lemán dte ^suntos E x t e 
riores, en ©1 sentido die que los ñor 
teamericanos sé hallan bajo cus
todia soviética y sometidos a ínvesu 
gaclón. Los rusos interrogan a los 

^Pasa a s e g u n d a p á g i n a ) 

B E R L I N , 16.— Los rusos conti
n ú a n manteniendo silencio en tor
no a la solerte dle loa tres aviadores 
norteamericanos que los comunis
tas alemames retienen después de 
haber sido derribado su avión so
bre territoaio de la ABemanla Orien 
tal, y "no se excluye-la posibilidad 
de que sean juzgados como espías. 

Los fumoionarios militares y di
plomáticos norteamericaínos h a n 

Unidos y P a n a m á , además de ha
ber decidido reanudar sus relacio
nes diplomáticas, tratan de " e l i 
minar inmediatamente" todas sus 
diferencias sobre el Canal de P a 
n a m á , según ha manifestado ayer 
el embajador paraguayo, presiden
te del Comité Especial de la Or
ganización de Estados Americanos, 
constituido para solucionar el con
flicto p a n a m e ñ o - norteamericano 
derivado de los sangrientos Inci
dentes de enero pasado en la zona 
del CanaL 

Sin embargo, poco después de 
este anuncio optimista, un alto 
funcionario norteamericano se mos
t ró .pesimista, diciendo que ni, el 
Gobierno estadounidense ni el pa
n a m e ñ o hab ían llegado a ponerse 
de acuerdo en cuanto a la reanu
dación de relaciones o a la forma 
de arreglar sus diferencias. — Efe. 

A C U E R D O E N T R E P ' /VAMA Y 
N O R T E A M É R I C A 

W A S H I N G T O N . 16. Después 
de haber anunciado el acuerdo 
alcanzado entre los Estados Uni 
dos y P a n a m á para el restableci
miento de sus relaciones diplomá
ticas, los miembros de la comisión, 
en declaración oficial, seña lan 

que la paáabra "acuerdo" —"conve 
nio" en la yers ión española y 
"agraement" en el texto i n g l é s -
han sido empleadas en' el sentido 
más amplio de derecho interna
cional. 

Somete rán , el 17 de marzo el in
forme sobre su actividad, a l a Co
misión general del organismo con
sultivo provisional. Esto es, a to-, 
dos los países miembros de la Or
ganización de Estados America
nos, excepto las dos partes inte-
resádas . — (Efe ) . 

/Pasa a s e g u n d a p á g i n u a ) 

La sentencia dic
tada contra los 
«Existencialistas,», 

acogida 
con murmullos 
por ei pú 
B E L L W A G N E R , 

C O N D E N A D O A 

3 0 A Ñ O S 

LOS OÍROS C U L O PRO

CESADOS CUMPLIRAN 

P B A S DE 

M R GRAVEDAD 

( I N F O R M A C I O N E N T E R 
C E R A P A G I N A ) 

E n t r e g a a l a M A R I N A d e l a 

fragata r á p i d a « T E M E R A R I O » 

Presidió el acto el vicealmirante D. MANUEL SUN1C0 CASTEDO 
Ayer a mediodía, en la dásena la fragata r á p ida, «Temerario», 

del arsenal, se celebró el acto de 'después de modernizada con arre-
tntrega a la Marina de Guerra, de gl0 á la ayuda norteamericana. 

E l n u e v o buque se hallaba 
atracado a l muelle del campo de 
deportes del arsenal. 

E s la séptima unidad de ia s&-
rie de nuevo del tipo «Audaz», 

que entra en servicio. Fue cons
truido como se sabe, por la E m 
presa Nacional Bazán. y de acuer
do con ©1 mencionado convenio 
de ayuda de Defensa Mutua con 
los Estados Unidos. Está dotado 
de modernos equipos electrónicos 
v artilleros de dirección de tiro y 
localización de buques de super
ficie y submarinos. 

Sus caraoterís t icas son: eslora 
total, 93,935 metros, Manga 9,280, 
m. Puntal 5,200 m. Desplazamien
tos en plena carga, 1.551 toneladas. 
Velocidad, 32 nudos. 

M a q u i n a r i a ; Tres calderas de 
vapor recalentado! én dos cáma
ras, alimentando a ¿tos juegos de 
turbinas cón engranajes de slm-' 

pie reducción, -desarrollando 30.800. 
SHP. a 500 revoluciones por mi
nuto. 

Armamento militar: Dos monta
jes sencillos de A / A . de 76 m/m. 
Dos ametralladoras A / A (Bofors) 
de 40/70 m. Ocho morteros lan-

zacargas Mk-6; don varaderos Mk-
6. Dos lanzatorpedos antisubma-
rinos M k . l . Dos montajes de e r i -
zos de 24 cargas cada uno Mk-11. 

Tripulación, 178 hombres. 
E s su comandante, el capi tán de 

corbeta don Jaime Vázquez Doce. 
E l acto de entrega fue presidi

do por el vicealmirante don Ma

nuel Súnioo Castedo, .presid&nte 
de la Comisión Inspectora del A r 
senal, y que ostentaba l a í e p r a -
sentación del Capitán General del 
Departamento, y el Jefe de E s 
tado Mayor, contralmirante, don 
L u i s Cadarso. 

Asistieron el capitán ¿le navio 
norteamericano, Sr. B e r nard W. 
Davis, del Navysiplo, y el tenien
te coronel de Infantér ia de Ma
rina, también norteamericano, se
ñor Moore, representante del M A -
A G . E l director de la Bazán, don 
Andrés G u e r reiro, director ad
junto, señor Torrente Vizoso y las 
comisiones oficiales. 

Asistieron igualmente en vice
almirante don Pedro Sanz Torres 

^Pasa a s e g u n d a p á g i n u a l 

D E S F I L E DE MODELOS 

E l domingo se celebró en el Hostal de los Reyes Católicos un 
desfile de modelos Infantiles, organizado por la Junta rectora del 
Banco del Pobre, con el fin de recaudar fondos para concluir 
d«*ce viviendas para necesitados. E l desfile fué un éxito. L a cá
mara de Santlso captó este detalle curioso: dos de los pequeños 

modelos, leyendo E L C O R R E O G A L L E G O . 

ftmsata rápida. " T e m e r á r W , «ii lregad« 
Española 

ayer a le M « H a ® Vl'Oealn^ranb» á o o SSaorel S&ak* Oaatedo, «I VSoealmlranle ú m Pedro Sans Torres y los sd? 
ñore-? Dav:f y Moore. Se % Marina norteamericana, — (Fotos A H J C 
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« T r a t a b a n de sobornar a i i 
l es jurados del asunto 
del tren correo 

4 Y L E S B U R Y , ( I n g l a t e r r a ) , 
Í6 . — O ira s e n s a c i o n a l a c u s a -
z i ó n se h a f o r m u l a d o h o y e n e l 
i sun to i ' d e l r o b o a l t r e n c o r r í e o r 
a l e n t r a r e l j u i c i o e n s u n o v e n a 
s e m a n a . 

E l j u e z s u s p e n d i ó i n m e d i a t a 
m e n t e l a s e s i ó n c u a n d o u n m i e m 
bro d e l j u r a d o declapt j que se l e 
h a b i a h e c h o u n a p r o p u e s t a d e 
s o b o r n o e n r e l a c i ó n c o n e l f u t u 

ro d e l v e r e d i c t o . E l j u e z o r d e n é 
c o n t i n u a r l a s e s i ó n a d v i r t i e n d o 

i l j u r a d o que d e b i a p r o c e d e r c o n 
r n á s r i g o r que de o r d i n a r i o p a 

r a que n a d i e p u d i e s e s o s p e c h a r 
i r r e g u l a r i d a d e s . 

E s l a s e g u n d a v e z e n e l j u i 
c io que se d e c l a r a h a b e r s i d o 
h e c h o s i n t e n t o s de s o b o r n o p a 
r a c o r r r o m p e r a l o s j u r a d o s . 
( E f e ) 

i;« Hermanos siamcseSt i; 
separados 

F f t A N C F O R T , 16. — Unos hermanos siameses fueron separados, 
con éxito, en l a Clínica Universitaria de Francfort, por el doctor 
W ilfgang Webar. Nacidos el 31 de diciembre de 1963, se hallaban 
unídoo por un cordón urabliicar común. — Cifra. 

« P R E N D I O F U E G O A 
S U P E R R A 

B I L B A O , 1 6 . - - S e h a rcpyis i ra-
do e n e s t a c a p i t a l u n c a s o de 
a u t é n t i c o s a d i s m o d e l qite h a 
s i d o v í c t i m a u n a p e r r a m u y es
t i m a d a e n t o d a l a v e c i n d a d de 
l a c a l l e de I t u r r i b i d e y que, ade
m á s , s e e n c o n t r a b a e n p e r í o d o 
de g e s t a c i ó n . 

S u d u e ñ o , c u y o n o m b r e n o h a 
s i d o f a c i l i t a d o , r o c i ó a l a n i m a l 
cora g a s o l i n a y l o p r e n d i ó f u é g o 
cora e l s o l o p r o p ó s i t o de r e c r e a r 
se e n los s u f r i m i e n t c s d e l a n i 

m a l L o s t r a n s e ú n t e s que c o n 
t e m p l a r o n i n d i g n a d o s e l h e c h o , 
se l a n z a r o n s o b r e e l a n i m a l t r a 
t a n d o de a p a g a r l a s l l a m a s , 
m i e n t r a s que s u d u e ñ o c o n l e m -
a l a b a e l « e s p e c t á c u l o , r i e n d o a 
c a r c a j a d a s ' » . 

L i b e r a d a p o r f i n de l a s l l a 
m a s l a p e r r a f u é l l e v a d a r á p i 
d a m e n t e a u n v e t e r i n a r i o m i e n 
t r a s e l a u t o r de l a b r u t a l a c c i ó n 
se d i ó a l a fuga . { C i f r a j 

1 1 * E N L A S E L V A P E R U A N A 
S . O . S . d e ¡ m c i e n t í f i c o s i! 
c e r c a d o s p o r l o s i n d i o s i 

L I M A , 16. — L a expedición científica que se encuentra en 
plena jungla rodeada dé feroces Indios, desde hace cinco días, ha 
PBVlado por radio una desesperada llamada de socorro. 

Dice el mensaje que varios hombres del grupo están al borde 
de l a locura debido al sofocante calor, las continuas lluvias y a 
los minares de indios que los van a exterminar de un momento 
a otro. — Efe. 

m L a v e n t a d e l p u e b l o i; 
n a v a r r o d e L i z a s o 

P ^ M P L O A M , 16.— C o n t i n ú a 
de a c t u a l i d a d e l p r o b l e m a de l a 
t e n i a d e l p u e b l o de L i z a s o , m o 
t i v a d a p o r l o s p r e c i o s p o c o r e -
m u n e r a d o r e s , e s p e c i a l m e n t e d e 
la l e c h e , y l a m a n o de o b r a , que 
r e s u l t a c a r a e i n s u f i c i e n t e . 

V a r i o s '• p e r i ó d i c o s h a n d i c h o 
que e s t a b a n e n v e n t a l o s ca to r 
ce p u e b l o s que, c o n L i z a s o , i n 

t e g r a n e l A y u n t a m i e n t o d e l v a l l e 
de U l z a m a ; p e r o l a n o t i c i a h a 

s i d o d e s m e n t i d a . A l t f t i nos r e 
d a c t o r e s d e l d i a r i o « E i P e n s a 
m i e n t o N a v a r r o » se n a n p u e s t o 
e n c o m u n i c a c i ó n c o n todos e sos 
p u e b l o s y h a n c o m p r o b a d o que 
no h a y m á s o f e r t a de v e n t a q u e 
l a de L i z a s o , a l m e n o s p o r e l 
m o m e n t o . ( C i f r a ) 

Ü * Mensajes a la mar 
ara intmibio posta 

T A R I F A (Cádiz), 16. — E n las playas de este litoral han apa
recido numerosos tubltos de plástico, conteniendo en su interior 
•aensajes de niños holandeses en los que ruegan a los pequeños 
que los recojan les envíen postales de la población donde apa-
í^7canv a fin de entablar asi una correspondencia entre ambos. 

Los mensajes fueron lanzados por un petrolero de la Com
pañía Shell, que navegaba por el Estrecho, rujnbo al Mediterrá
neo y tiene fecha del roes actual. — Cifta. 

A M A 
• i V i e m cte p r i m e r a p á g i n a i 

L A V E R S I O N P A R A M E S A 
P A N A M A , 16.— E l Gobierno ele 

Panamá, anuncia oficiakmmte que 
ha s#ItTOÍonaclo sus problemas po
líticos con Estalos Unidos mediante 
ün acuerdo escrito conseguido bajo 
los auspicios de la Organización 
de Estados Americanos. 

La, dtedaración, hecha personal
mente por el Presidente Ohiari con
tradice directamente la posición, de 
Estados Unidos en ei sentido de 
que no se ha llagado a ningún 
acuerdo. 
Por su parte, eí ministro paname

ño de Asuntas Exteriores, Galileo 
Salís-, ha. manifestado que había 
sido firmado, un acuerdo dando fin 
al conflicto, " a no ser que después 
de haberlo firmado yo —preciso— 
Estados Unidos hayan cambiado 
Se opinión". 

Ohiari precisó también qae el 
acHerdo -será hecho público hoy. 
(Efe) . 

L A WECLARACÍON D B 

WASHIXGTOX," 15.— "B»tiichW 
r indo» aun no han Uegado «, un 
entcndlorfe'n'to sobre la fowna d« r*-

solyíer las diferencias que les se
paran y ei Gobierno de P a n a m á 
estima que los términos- sotare los 

'que habíamos llegado a un acuer
do constiuyen un compromiso por 
parte de Estados Unidos de proce
der a la revisión del tratado de 
1903". - - ' 

Esta.declaración la ha formula ero 
ei. presidente Johnson en un dks-
curso pronunciado en la réunióo 
extraordinaria del Consejo de la 
Organizaciófi de Estados America
nos precisando a continuación "pe
ro el Gobierno de Estado^ Unidos 
no ha adquirido ningún compromi
so de esta naturaleza y su actitud 
desde el comienzo do las negocia
ciones no ha cambiado". (Efe ) . 

Attunvtánduse i ««remen-
(aró sos venias y m negó* 
oí© prosperará . Nuestra seo. 
etón de ANUNCIOS P O S 
P A L A B R A S satisfará s n » 

Llevarán «cascos azules» 
los soldados ingleses 
estacionados en Chipre 

H a c e i i o a r s e m a n a q u e e s t á n c e r c a d o s 

l o s A u r e o s d e C r ü a z Í Y a r a n i 
NICQSIA, 16. — Los tropas in 

glesas estacionadas en Chipre lie-
v a r á n dentro de -unos d í a s los 
"cascos azules" de las N-aciones 
Unidas. 

Es t a decisión ha sido adoptada 
después de varias consultas en
tre los mandos br i tánicos > los re-
preseetantes de las Naciones Un i 
das. 

Re ina la calma en toda la isla 
aunque siga ita tensión y las cinco 
aldeas turcas c o n t i n ú a n ' sitiadas 
por greco-chipriotas. .— Efe. 

L O S P A R A C A I D I S T A S I N G L E 
S E S Q U I E R E N S E G U I R U S A N 

DO S U S B O I N A S 

N I C O S I A , 16. — Los paracaidis
tas británicos estacionados en Chi 
pre, se han negado a cambiar sus 

^celebres boinas rojas por los "cas
cos azules" cuando sean puestos 
bajo el mando de las Naciones 
Unidas, se informa de fuente mi
litar británica-. 

Sin embargo, de acuerdo con los 
representantes de l a ' ONU, todos 
los militares ingleses l levarán el 
casco azul, cuando estén de servi
cio. — Efe. 

D O S C I E N T O S SOLDADOS- CANA
D I E N S E S E N C H I P R E 

S E D E D E L A S N A C I O N E S 
U N I D A S , 16 — Doscientos soltía-
dcs y oficiales canadienses han lle
gado a Chipre para servir bajo 
mando de las Naciones Unidas; 
• E l ' resti del contingente cana
diense de unos mil cien hombres 
l legará en los próximos • días. 

L a fuerza Internacional no se 
const i tuirá oficialmente antes de 
u n a semana ap rox imadamén te 
cuant ío lleguen los contingentes 
suecos, irlandeses y fineses — 
Efe 

T O D A V I A E L D O M I N G O H U B O 
I N C I D E N T E S E N T R E T U R C O S 

Y G R E C O - P H I P R I O T A S 

G H A Z I V B R A M - (Noroeste de 
Chipre), 16,—- Unos 750 turco-
chipriotas de la localidad de G h a -
ziveram, situada a dos ki lómetros 
de la costa, al Noroeste de Cliipre, 
Tesistían todavía ayer, por sépti
mo día consecutivo, a unos 600 
greco-ohlpriotas que los t en ían ro
deados, según informa l a agencia 
de noticias "France Presse"). 

Los greco - chipriotas tienem 
iguaJimente cercadas^ a otras cin
co localidades turcas, por lo me
nos, en esta zo^na de. l a Isla, enire 
las enalea^es tá Leíka, centro de 
mranja leS í situado a ocho Kiló
metros a l Suroeste de Ghazive-
raro. 

Por dos veces consecutivas, los 
griegos, que aislaron a los turcos 
del resto dermundo, abrleion fue
go contra el poblado. Por su par
te, los turcos levantaron barrica
das en Jas afueras del poblado, 
bloqueando a los griegos la carre
tera costera principal. ? - Efe. 

E l histórico Palacio 
de la Isla, a Burg0s 
Será comeplido en Museo de la CniM 

B U R G O S , 16. ~ E n el Palacio toria h .n e • ' ^ U ^ 0 de la Isla , histórica Residencia del 
Caudillo durante l a Guerra d5 L i 
beración, y donde siempre, con 
ocasión de sus visitas a esta: ciu
dad, S u Excelencia se aloja, será 
convertido en Museo de l a Cru
zada • 

Con ta l motivo se ha celebra
do la firma de escrituira de la ce
sión del expresado Paiacio, por 
parte de las corporaciones munici
pal , y provincial, a l Patrimonio 
Nacional A l acto de formaMz ación 
del documento ante el notario del 
Colegio de Burgos, don Ursino V I -

ga Iribarne recibió a los cursílilstas 
udíos Super iores de Información 
y Documentación Española 

aña es un país de puertas abiertas^ 
M A D R I D . 16. — E l ministro de 

Información y Turismo, Sr . Fraga 
Iribarne, ha recibido a los miem
bros del X I I I Curso' de Estudios 
Superiores de Información y Do
cumentación Española, organizado 
por el Instituto de Cultura His
pánica A que se desarrolla e/i la E s -

El Arzobispo de 
Valencia desmient 
que se haya neg 

a ser consejero 
I Reino 

VALfENCLA, 16.—. E l secretario 
efei. s«ñop Arzobispo de Valencia 
desmiento, en todas gula partes, l a 
noticia davudigada por la redioteie-
visión: francesa de Pa r í s y faieáM-
tada por su corresponsal en Ma
drid señor Andre. Moaoomduit (Jean 
Oreaoh) según la ouail el doctor 
Olaeohea se había, negado a acep
tar mx designación, para formar 
parte del Gonsejo dfel Reino. Ofeftn. 

cuela Oficial de Periodismo, señor 
Vázquez Prada, en representación 
del director, con una representa
ción del profesorado; el director 
general de Prensa, señor J iménez 
Quilez; el subdirector, señor Mo
lina Plata, y altos cargos del Mfe 
nisterio. 

E l señor Fraga Iribarne dirigió 
uns palabras a los cursillistas, que 
representaban a los m á s impor
tantes periódicos de' Hispanoamér-
rica, y les expresó l a satisfacción 
qüe sentía en recibirles ahora y a 
que no le-fué posible asistir a la 
inauguración del curso, celebrada 
el pasado mes de febrero, ni a l 
acto que se celebró días después 
en su honor en el Club Interna
cional de Prensa. Dijo que él y su 
Departamento estaban a disposi
ción de todos para . facilitarles el 
mejor conocimiento de l a tarea 
que en él se lleva á cabo, al ser
vicio del periodismo y de otras fa
cetas de la Información, Dedicó 

abiertas en el que, se puede ejer
cer con toda libertad y dignidad 
la labor périodistica. 

Reiteró su deseo de ayudar a los 
periodistas hispanoamericanos de 
algún modo, en el más ^proi'undo 
conocimiento de las realidades es
pañoles y m á s en esto^ días en 
que se va a conmemorar por pri
mera vez en España un lapso de 
veinticinco años de paz Jnlnte 
rrumpida y, venturosa. -

Terminó con frases de afecto 
para los periodistas hispanoameri
canos, con los que los españoles 
estamos unidos por una mtema 
lengua, , una misma religión y una 
misma cultura. E l Ministro fué 
cálidamente ovacionado. 

E n nombre de los curáillistas, 
don 'Julio César Avellaneda, repre
sentante del periódico " L a Repú
blica", de Bogotá (Colombia), dió 
las gracias y reiteró el hondo ca
r iño que los periodistas hispano-

elogios al Instituto de Cul tu ra ' americanos sienten hacia la Madre 

Entregada a la Marina... 
( V i e n e d e p r i m e r a p á g i n a } 

\ ' 
Director General de la Bazáni y 
capitán de navio, secretario, don 
José Lu i s Morales. 

L a s fuerzas incluso dotación, 
del «Temerario» formaron en la 
explanada: y después la dotación 
cozí su comandante se posesiona
ron del buque, a l mismo tiempo 
que izaba la Bandera nacional, 
que fue saludada a la vez, tanto 
poj? la dotación del «Temerario», 
como por las de los buques de 
güerra fondeados en la dársena 
del arsenal, 

Una vez entregado el buque, se 
descubrió Una placa en bronce, 
que re g a t a a i «Temerario», la 
Marina estadounidense, conmemo
rativa d&i acto, y en la que s e 
hacen constar los lazos, de .^mis
tad, unión y altos intereses que 
unen a las dos Marinas, l a espa
ñola y la norteamericana. L a le
yenda está escrita en español y 
en inglés. 

Después del acto, que resultó 
briantísimo, desfilaron las fuerzas 
a l mando del capitán de fragata, 
ayudante mayor dea Arsenal, don 
Eduardo Héras y González Llanos 

Hispánica, a l que pertenece y en 
el que le cupo elt ionor de orga
nizar estos cursos superiores ce 
Información y Documentación E s 
pañola y dijo que, como habían 
podido comprobar por sí mismos, 
E &p a ñ a es un país de puertas 

España y la satisfacción y la gra
titud de todos sus compañeros ha
cia el Ministerio de Información, 
que de forma tan generosa "¡es ha 
ayudado a conocer la espléndida 
realidad de la España actual. —-
Cifra. 

toria, han ÍSÜÍH* ' ' U * * ^ 

P a t r l m o n i S S a n ^ « i ^legadodelmS1' el c o ^ 
í e c i e l a Casa S v i l *gllndo 
teto^ Estado V d Í n V £ Í 
Fuertes de VlilaVlcenci. e r n a i ^ 
Pfctor de Museos S o 0 ^ e l ¡n«-
* arquitecto d e f ' p Í M r 0 v ^ S 
R a m ^ A n d r a S a ^ r ^ 
ñor Mestre Por p a n V í ^ ^ 
poraciones burgalesa, i*5 ^ 
e l ^ c a l d e d e i a S í hic^oii 
fato Martín, y T í . * 0 ? Hoao, 
Ja Diputación, don Fí?1(lent€ S ^ u s a . E n r e ^ ^ ^ ^ Dar! 
^terio del E j e S "̂ M^1 ^ 
ronei de E S t a ¿ ^ ¿ f ^ el £ 
perico Cuenca ^ 
M ^ t r S 1 ^ ^ . 
conmemoración naci.nn !? ,de '« 
Aniversario de l ^ S f 
Franco a la Je fa tu r^1 ^ > 
L a s corporaciones W - S BL̂*>» 
c i e r o n e n t o n c r a l t e ^ o f ^ cionaleipALACIOALJ^onioNa-

deseo de que, siguiendo ^ C0Q ^ sidencia del ,ln<i0 re. 
tas a la del Caudillo en 

Cabeza sus vlsi. 

P O R P A L A B m S 

Asamblea turca autoriza 
Gobierno para 

enviar tropas a Chipre 

al 

ALQÜÍUSKES. 

- A L Q U I L A N S E habi-
taciones oñolna. Uni -
versidacl, ,3. Santiago. 

A L Q U I L O piso • en 
Avda. de Amor R u i -
bal n» 21 (Pte. Pedri-
ño). Tratar propieta
rio Jueves y Domingos 
de 1 a 6 en el piso 
primero. Santiago. 

C O M P R A - V E N T A 

C O M P R O t o t í o : 
íimeble». ropas. C s -
oalejas. 142. Telétono 
2508. - r e r r o l 

boral y soclail, p r e c i -
saatá para importante 
Eimipr€sa Conservera. 
Dirigirse: ¿Ir. Iglesdus 
Reguiedro, Senra, .25-1. 
Casas Reales 14. San
tiago. 

F I N C A S 
S E VEiNI>B caea 

con huerta y viñedo, 
carretera Picaraña, 
E l S i x t o , I n f o COMA 
enifre'nte. 

DEMANDAS 

S E V E N D E N 3 pisos 
moderna construcción, 
acogidos ejrtncttón t r i 
butaria, uno vacío. R a 
zón José Antonio, 51.— 
Ferrol . 

Susc r thasc 
L A N O C H E 

S E N E C E S I T A dos 
chicas p a r a s&rvir 
Barcelona, buenos in- j 
formes. Raz5n: esta 
administración. San
tiago. 

CJDNTÁELE -Profe
sor MercanitiJ, coaio-
c4«ínido leg'MBieión la-

S E V E N D E p i s o 
céntrico y moderno, 
reciente construcción, 
esquiiia calle General 
Franco, calle de L a 
Coruña, piso 2n. Infor
mes en teléfono 4093. 
Ferrol . 

V E N T A de P'sos t i 
i o c ales esmeyciá les.! 
Sólida y e s m o rada | 
construcción de 4-6 * 
7 departamentos exte 
rieres, ma* servirlo* 

C a refacción central. 
Facilidades de pago. 
Magníñcos p r e c i o s 
jor. vender directa
mente el constructor. 
Exentos de contribu
ción durante 20 años. 
I n f o r maeión: Cons
trucciones <t G r a n 
Vía» Oficina Central 
Doctor. Teijeiro (Es 
quina República Ar
gentina. Tletf. 1999. 

JPRASFASO® 

T R A S P A S O bar con 
vivienda-. Razón: esgía 
aelministraieión. San
tiago. 

T R A S P A S O Bar Ca
lle Franco raaón Ge
neral Mola, 21 . ba jo. 
Santiago. 

V A H I O S 

SB¡ e O N F E C C I O N A N 
tmiforactes para ero-
pleado» de cabrica», 
factoría» de conservas 

y o t r a • íiidusíria». 
Precio mMíco. Telé
fono. 17841, — 

A N K A R A , 16.— L a Gran Asam
blea Nacional turca —Cámara de 
diputados y Senado— ha aproba
do -^por 487 votos a favor y 4 
abstenciones, sobre un total de 491 
parlamentarios— la propuesta del-
Gobierno pidiendo autorización pa
ra enviar tropas a Chipre, en caso 
necesario. Los debates han durado 
cinco horas y media. 

T U R Q U I A A B R O G A UN T R A T A 
DO CON G R E C I A , C O N C L U I D O 

E N 1930 
Un comunicado publicado esta 

tarde por el Ministerio turco de 
Asuntos Exteriores anuncia la abro
gación del tratado concluido con 
Grecia el. 30 de octubre de 1930, 
en Ankara, referente a la estancia 
de personas de arabos países, el 
comercio y la navegación. 

E l motivo aducido es qu? esta 

«Liz« se c a s ó con 
R i c h a r d Burton 
M O N T R E A L , (Canadá) , 16.—EU-

zabeth Taylor y Richard Burton 
se han casado ayer, en ceremonia 
sencilla, en una iglesia de esta 
capital, a donde habían llegado 
de incógnito. L a célebre pareja, 
salió a continuación del aeropuer
to de Toronto en un reactor de 
ias Líneas Aéreas , Canadienses. 
Burton declaró en el aeropuerto 
que los dos "se sentían límy 1*-
l.ioes".—(Efe). 

E 1 J Z A B E T H T A Y L O R Y 

M O N T R E A L , 10.— Los recién ca
sados Elizabeth Taylor y Richard 
Burton regresarán a Toronto des
pués cte la ceremonia de su enlace 
celebrada en un hoM de esta ciu
dad ante un paator protcíftante. 

Actuó •como padrino Robert W i l -
s>on, amigo de4 contrayente oficiando 

la ceremonia el. reverendo Masón, 
ministro de la Iglesia jtnesiándca 

A la ceremoniia asistieron los ín
timos de los eontrayent-es. (Efe) . 

convención no se corresponde con 
las condiciones actuales, debido al 
largo período transcurrido desde 
su conclusión. 

E", Gobierno turco está dispues
to a iniciar nuevas negociaciones 
para la firma de un nuevo tra
tado. 

E n lo sucesivo, los griegos resi
dentes en Turquía se acomodarán 
a las disposiciones vigentes que 
se aplican a los restantes extran
jeros. ' ( E f e ) 

f • r- „ 

B E V U E L T A 

B E P E K m 

C o i m r s a n con 
Krosche f tos 

delegados 

convirtiera en MiKen m í ^ * 
f C o s í o s t e ^ S i S V ^ 
dos vinculados í n t i S e m e ? ? ' 
persona del Genprai,-c a Ia; 
buzada y a ^ a la 
dición de capfta ^ c?arS ^ 
n e r a l d e l a misma. o S S l P " ' 
te fué publicado ^ S S S ? ^ 

Este, se convertirá en on n», ro eStabIe y ^ ^ ^ 
Importancia e Interés no s a T n * 
cional sino también Inte^SonaT 
referido a trascendentes a S 
cimientos decisivos para la 
n a de España y de la clvüteaS 
cristiana y occidental. 

H Museo de la Cruzada guar-
d a r á objetos personales del C a i 
dillo, los "roulotes" usados por él 
durante la campaña, mapas, t r e ' 
feos, el micrófono a través del 
ouai hablaba a su pueblo, el Parte 
de la Victoria, maquetas de los 
escenarlos más famosos de la épi
ca lucha, bibliografía y archivos 
completos de la guerra eipañola 
etcétera, etcétera En fin, todo un 
singular conjunto de reliquias y 
objetos que. constituyendo un 
testimonio inapreciablemente va
lioso para las actuales generacio
nes, será lección permanente pa
ra las venideras. 

Ha quedado constituido un Pa
tronato integrado por represen
tantes del Patrimonio Nacional, 
corporaciones burgalesa., Ejérci
tos de Tierra, Mar y Alie y Sê  
cretaría Genera! del. Movim lento. 

Los trabajos de adaptación y 
obras necesarias están ya estuca
dos y planeados adecuadamente. 
Asimismo, van ,muy adelantados 
los de recogida de-recuerdos y ob
jetos. Se pretende inaugurar este 
Museo en el próximo mes de ma
yo, m m o uno de los actos más 
importantes de la conmemoración 
burgalesa de los X X V Años de Paz 
Española, — Cifra. 

El Cardenal 
Quifoga, 
recibido 

por el Papa 
CIUDAD D E L VATICANO, 16.-

Pablo V I ha recibido esta mañana 
en audiencia privada al Carcenal 
español Quiroga Palacios, Arzobis
po de Santiago de Compostela.-
Efe. 

rumanos 
MOSCU, 16. — Con la particu

larísima finalidad de reforzar los 
puntos de vista1 comunes sobre la 
unidad del comunismo bajo la di
rección soviética, contra las pre
tensiones dogmáticas e indepen-
dentistas de China comunista, el 
jefe del Gobierno de la U . .R. S. S., 

Kruschef, ha celebrado en una de 
sus residencias de descanso a ori
llas del Mar Negro, conversaciones 
con la delegación r u m a n a , que 
acaba de regresar de Pekín, donde 
ha tratado de "convencer" a los 
dirigentes comunistas chinos para 
que vuelvan al seno del comunis
mo soviético. 

Las conversaciones han versado 
también sobre otra serle de pro
blemas de interés 1 mutuo, y en 
ellas ha Intervenido Anastas Ml-
koyan. — Efe, 

Quizás sean 
m 

( V i e n e t * p r i m e n póff*"1' 
aviadores para deternñnar * ^ 

ponsabWidad perenalf « i eí 

B E R L I N . I * - ^ **** ¡g 
anunciado ^ ^ ^ ^ 
bad^ en A l j a m a 
dieron que n ™ de. ' w M ejército 
taraí» en un hosp! al V 
rojo, seg-ün comumea el ^ 
de lo* Erados Ios ruso. 

m portavoz anadió ^ l ^ Ejér 
^ r m í i r í a n QU. un fvia 
Sto norteamericano vetase a 
dor herido. camino' 

M médico e^tá J * L gncuer.tra 
en Mag^eburso, ^ ^ ¿ ^ » 

Sin embaTg0 
han megado 

bre ia« otros dos aviador^ 
so-

Biblioteca de Galicia
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0mm 
m e S i 17 de marzo 

M+n<?- Pa t r i c io , A g r í c o l a , 
SaUt05- é d e A n m a t e a ; 

oblspf í JAleiandro, Teodoro , 
^ A r e s ; Ger t rud is , v i rgen . 

COPON Of CIEGOS 
^ ei sorteo celebrado a y e r 

r e S t o P r i a d o el n u m e r o 
682. 

PROGRAMA 
DE LA T V 

_ a* ««®gir 
l 0 l « v l s o r 

MARTES, 17 D E M A R Z O 

:2,15 
2.17 
2,30 

3,00 
3,20 

3,30 
3,40 
4,00 
4,06 

SOBREMESA 
Avance de Telediarlo.^ 
primera página. Entrevistas 
y reportajes. 
Biografía (retrato filmado de 
una época, de un país y del 
personaje que lo representa). 
Telediarlo. 
Punto de vista,. Comemtarlos 
de actualidad. Oime, por A l 
fonso Sámshez Teatro, por 
Alfredo Malaueríe. 

Para vosotras: Conócete a tí 
misma. 
Novela. (Capítulo I I ) 
A media voz. Comentarios de 
Ramón Esoothotado. 
Final del programa 

C U L T U R A L 
6,00 A»ademla T Y . 
7,00 Universidad T V . 

7.32 
8,00 

8,40 
8,53 
í,00 

9.30 
9,47 
9,52 

10,00 
11,00 
12.00 
12.20 
12,23 
12,30 

N O C H E 
Ella, el y asta. 
Foro TV. Director y preaen-
tador: Victoriano Fernández 
Asís. 
Dibujos animados. 
Seouenciai: Comedia musiceu. 
americana. ^ 
Mundo ligero. Pilatelia y co~ 
leocionismo. 
Tengo un libro en las manos: 
"¿Por qué", de Lui s die 
Sosa. 
Telediarlo. 
E l tiempo. 
Marcando el compás. 
Perry Masón. Telefilm seria
do de largo metraje. 
Festival: Valencia. 
Telediario. 
E l programa de mañana . 
Medlanoolie. 
Cierre. 

Dar para construir o mante
ner un Seminario es como 
multiplicar las cunas del Re
dentor. A h í crecerán y se 
formarán los ministros de la 
Redención. / 
DIA D E L S E M I N A R I O , 19 
de marzo. 

C R U C I G R A M A 

La sentencia dictada contra los 'existencialistas^ 
acogida con murmullos por el público 

B E L L W A G N E R . C O N D E N A D O A 30 A Ñ O S 
Los otros cinco procesados cumplirán penas de menor gravedad 

B A R C E L O N A , 16. — E l tribunal 
que ha juzgado a los encartados 
en el crimen tíel señor Rovirosa 
Glosas, en la calle de Abagón, ha 
dictado las siguientes penas: 

A James Be l l W a g n e r, como 
autor de un delito de robo con 
homicidio, con una agravante, se 
le condena a la pena de treinta 
años de reclusión mayor. 

A María del Pi lar Alíaro, consi
derada como inductora del mismo 
delito, a veintitrés años de reclu
sión mayor, 

A Jimmie Stephan Johnston, a 
veint iún años de reclusión mayor, 

A John Joseph Hand, a veint iún 
años de reclusión mayor. 

A N a n c y K a r a n Hunj , como 
cómplice, a doce años y un día de 
reclusión menor. 

A Jean Douglas Bryden, como 
encubridora, a seis años y un dia 
dé reclusión menor* — Cifra. 

L u i s S u á r e z pide 
diez millones de 
pesetas al Inter 
P o r u n n u e v o c o n t r a t o 

d e t r e s t e m p o r a d a s 

v M I L A N , l é . — Luis Suárez, cuyo 
compromiso con el "Inter" finali
za t el 30 de junio próximo, ha so
licitado cien m i 11 o n e s de liras 
—unos 10" millones de pesetas— 
por renovar su contrato por tres 
temporadas más. 

L a petición está en estudio, e s 
t i m á n d o s e que será atendida ya 
que Suárez es pieza integral del 
equipo milanés. — Alf i l . 

L A L E C T U R A D E L A 
S E N T E N C I A 

Con una enorme expectación se 
ha celebrado en la Audiencia la 
úl t ima sesión del juicio contra ios 
encartados en el asesinato del i n 
dustrial barcelonés don Francisco 
Rovirosa, ocurrido el 17 de no
viembre de 1962. 

L a aglomeración de público fué 
enorme y se retiraron los bancos 
para el público por lo que éste 
hubo de permanecer de pie detrás 
de una sola fila de bancos desti
nados a la Prensa que fué Insufi
ciente para el número de perio
distas tanto -españoles como ex
tranjeros que acudieron. 

Todos los procesados entraron 
en la sala con la cabeza inclinada 
sobre el pecho sin mirar a ningún 
lado. - , 

E n medio de un silencio expec
tante, el presidente del ír lbunal 
preguntó a los encamdo? si oue-
rian estar presentes en el acto de 
lectura de la sentencia o preferían 
ausentarse, ' respondiendo aquéllos 
que deseaban estar presentes. 

Seguidamente el secretario del 
tribunal procedió a la lectura de 
la sentencia. 

E l tribunal considera responsa
ble directo del hecho al procesado 
James B . Wagner y como autores 
que cooperaron directamente en la 
consecución del hecho a J immy 
Stephen Johnston y María del P i 
lar Alfaro entre los que medió 
acuerdo para perpetrar el hecho. 
Igual responsabilidad atribuye a 
John J . Hand. A Nancy Hand, la 
califica como cómplice porque co
nocía el fin que iba a darse a la 
maza y ayudó a Wagner a burlar 
a la Justicia. Finalmente, la esco
cesa Joan Douglas Bryden es con
siderada encubridora. 

Añade el tribunal que no se pue
de apreciar en Pilar Alfaro lá de
cisión de Inhibirse del hecho ya 
que los hechos constitutivos del 

VENTANA AL MUNDO 

A propósito de un trabajo de José t la 
so a re «Martín Fierro» 

E n e l n ú m e r o 1388, de l a r ev i s tQ «flesíino», c o r r e s p o n d i e n t e a l 
14 de m a r z o a c t u a l , J o s é P í a p u b l i c a u n i n t e r e s a n t e t r a b a j o que t i t u 
l a « U n a t r a d u c c i ó n d e l M a r t í n F i e r r o » » , e n l a q u e h a c e m e n c i ó n de 
u m . v e r s i ó n d e l p o e m a n a c i o r t a l a r g e n t i n o a l c a t a l á n , p o r E n r i q u e 
M a r t í n M u n t a n e r , e d i t a d a e n B u e n o s A i r e s , e n 1936. A l e x p o n e r l a 
p e r s o n a l i d a d de J o s é H e r n á n d e z , a u t o r d e l p o e m a g a u c h o , m e n c i o n a 
e l e s c r i t o r a R i c a r d o R o j a s , a E l e u t e r i o F . T i s c o r n i a ¡ q u e — d i c e — 
r e s c r i b i ó e l m e j o r c o m e n t a r i o que s e c o n o c e s o b r e { { M a r t i n F i e r r o » , 
a R i c a r d o P a l m a y a M e n é n d e z y P e l a y o . 

I / i f e P r e s s 

* 0 * l Z O N T A L E S : 1 . - A s i s t i e r 
3_J £"7 M e z a s de c i e r t o j uego . 
ca f r t u n f a n t e r N o t a . F l i a tu r -

MP ^ • ía- 6 — R l 0 te S o l i v i a . 
S í m h n T l 9 l r e - 7— G a l a n t e a r . 8 . -
m m l n Q n í m i c o - S u ^ 0 u s a d 0 e n 

»ia&r De la cama- 3 — Abre-
ctów f . f n l a t l n . lo m i s m o . A s ó l a -
b l a c i Á i r e ? - } p a c i ó n , i . - P o -

P a S o ^ en ^ Uso 
6— As'1 sea- F r a g a n c i a . 

Verbo 7 e9ipci0- CoVeT- W r e v - ) 
malPo' o C u e v a s de c i e r t o s a n i -

tes- S— S u s t i t u i r í a n . 

H o í ^ J A L A N T E R I O R 
r ^ R l Z O N T A L E S : 1 . - E m p u j a -
A s a r a n f 3 'h C a - AC- T a ' á ^ 
T a r y - J — R a s . U s e . 6 . - A t a . TQ, 
9 - ¿ ™ B ^ ó m Z e - 8 . - ~ Á s T s o ~ Á r . 

V E R T r n i 0 - 0 ^ é c í a . 
2 - A c n u L . E S : í - E s c a r a b a j o . 
^ S 3 T P a - Osos - * -
U - ^ u t a í ' 5 — J a c a - R o c e . 6 -
necerfa.' 7 — T á s a l a . 8.— A m a -

Q u i z á e n a r a s de l a b r e v e d a d , 
é l i l u s t r e e s c r i t o r C a t a l á n o m i t i ó 
p r e c l a r o s n o m b r e s , c u y o c o n o c i 
m i e n t o es i n d i s p e n s a b l e p a r a c o m 
p r e n d e r e n t o d a s u d i m e n s i ó n y a l 
c a n c e l a p o e s í a g a u c h e s c a , de l a 
que, e l « M a r t í n F i e r r o s e s c u l m i 
n a c i ó n . « C o m o l a n o v e l a i n m o r t a i 
de C e r v a n t e s — d i c e n D i e z - E c h a r r i 
y R o e d F r a n q u e s a e n s v « H i s t o -

ñ a de l a L i t e r a t u r a e s p a ñ o l a e h l s -
panoaTne r i cana ) )— e l p o e m a de 
H e r n á n d e z , a l p r o p i o t i e m p o que 
c o n s a g r a p a r a s i e m p r e u n g é n e r o , 
v i e n e a c u b r i r l o c o m o l o s a s e p u l 
c r a t » . 

A p a r t e de l o s t r a b a j o s de B e r -
m i d o de Q u i r ó s , de C a r r i z o , de 
F u r t , de L a r o c q u e Tir i foer , de L e -
g m z d m ó n , de M o n t a r ce l a s t r a , de 
M a u b e , de B u n g e , de D e l m a r , de 
Q e r c h u n o l f , de H e r r e r o , de H o l -
m e s , de L e u m a n n , de M a r t í n e z E s 
t r a d a , de S a l a v e r r l a , de S á n c h e z , 
de B o r g e s , de B i o y C a s a r e s y a e 
l o s a u t o r e s c i t a d o s e n l o s c o m e n 
t a r l o s y n o t a s de l a e d i c i ó n a e 
« M a r t í n F i e r r o » de T i s c o r n i a ; nos
o t r o s q u e r e m o s h a c e r m e n c i ó n es
p e c i a l de u n l u m i n o s o e s t u d i o d e l 
p r o f e s o r , E n r i q u e M o r e n o B á e z , 
c a t e d r á t i c o de l a F a c u l t a d de F i 
l o s o f í a y L e t r a s de l a U n i v e r s i d a d 
de S a n t i a g o . S e t r a t a de u n t r a 
b a j o t i t u l a d o , « P o e s í a g a u c h e s c a 
a r g e n t i n a » , s e p a r a t a d e l n ú m e r o 
19 de l a R e v i s t a E s t u d i o s A m e r i c a 
n o s , e d i t a d a e n S e v i l l a , e n 1953, 
que 7ios h i z o c a l a r e n l a p o e s í a 
g a u c h e s c a y c o n c e b i r e l i n m e n s o 
á m b i t o de l a s l l a n u r a s a r g e n t i n a s , 
a l a s que e s t á v i n c u l a d o e l p o e m a 
« M a r t í n F i e r r o » . 

• « S í e n t oda o b r a a r t í s t i c a o ci-
t e r a r i a — d i c e M o r e n o B á e z — es 
p o s i b l e l l e g a r a p e r c i b i r e l i n f l u j o 
d e l m e d i o a m b i e n t e y de l a s c i r 
c u n s t a n c i a s , á e l a t i e r r a e n que s e 
p r o d u j o y á e l a s c o n d i c i o n e s so
c i a l e s que p r o c e d i e r o n o a c o m p a 
ñ a r o n s u a p a r i c i ó n , e ñ ¡ j o c a s s e r á 
es te s e l l o t a n v i g o r o s o c o m o e n é l 
c o n j u n t o de c o m p o s i c i o n e s que co
n o c e m o s c o n e l n o m b r e g e n é r i c o 
á e g a u c h e s c a s . P o e s í a e m i n e n t e 
m e n t e n a c i o n a l , t í p i c a e n c u a n t o 
t r a t a de r e f l e j a r a l g a u c h o c o n s u s 

c r e e n c i a s y s e n t i m i e n t o s , c o n s u s 
c o s t u m b r e s y c o n s u l e n g u a j e , t r a -
a i c i o n a l e n c u a n t o es e l r e s u l t a d o 
de u n a e v o l u c i ó n que s e h a b í a i n i 
c i a d o m u o h o t i e m p o a n t e s , e s t á 
p e g a d a a l a t i e r r a y a s u s h a b i t a n 
t e s de u m m a n e r a c o m o p o c a s 
v e c e s p u e d e e n c o n t r a r s e e n l o s 
t i e m p o s m o d e r n o s » . 

E n o r m e s l l a n u r a s , c a r e n t e s a s 
p i e d r a s y á r b o l e s , que h a n r e c i b i 
do e l n o m b r e q u e c h u a de « P a m p a s » , 
c o n s t i t u y e n l a i n m e n s a m a y o r í a 
d e l t e r r i t o r i o a r g e n t i n o , e n d o n d e 
v i v e n l o s g a u c h o s ( s e e x t i e n d e n 
t a m b i é n p o r U r u g u a y y P a r a g u a y ) . 
S e g ú n G r o s s a c , g a u c h o d e r i v a de 
g a u d u a h o , y e s t e v o c a b l o , a s u 
v e z , d e g a u d e r i o , p a l a b r a que do
c u m e n t a c o n e s c r i t o s de 1773. H a 
b i t a r o n l o s g a u t e r i o s e n l a z o n a 
o r i e n t a l d e l P l a t a , p o r c u y o m o 
t i v o G r o u s s a c s u p o n e que l o s 
g a u c h o s t i ene u n o r i g e n u r u g u a y o , 
p e r o l a h i p ó t e s i s n o e s t á c o n f i r 
m a d a p o r q u e n o e x i s t e e l t é r m i n o 
g a u d u c h o O t r o s a u t o r e s d e r i v a n 
g a u c h o d e l q u i c h u a « h u a j e h o » , c o n 
m e t á t e s i s de l a s v o c a l e s d e l d ip 
tongo, que s i g n i f i c a h u é r f a n o . 

A h o r a b i e n , p a r a c a l a r e n l a 
p o e s í a g a u c h e s c a h a y que c o n c e b i r 
p r e v i a m e n t e t o d a l a m a g n i t u d de 
l a s p a m p a s , que a b a r c a n u n a s u 
p e r f i c i e s u p e r i o r a l a de E s p a ñ a , 
P o r t u g a l , F r a n c i a , I t a l i a , G r e c i a 
A l e m a n i a y Y u g o s l a v i a j u n t a s . E s 
t a n d o v i n c u l a d a a l a t i e r r a l a poe
s í a g a u c h a , « p a r a h a b l a r , de e l l a 
— d i c e m a g i s t r a l m e n t e M o r e n o 
b a e z — h a y que h a c e r l o p r i m e r o 
de l a s l l a n u r a s s i n l í m i t e s de l a 
A r g e n t i n a , de e s a s e n o r m e s p a m 
p a s que se e x t i e n d e n desde l o s 
A n d e s a l a d e s e m b o c a d u r a d e l P l a 
t a y de sde e l C h a c o a l a P a t a g o -
n i a , de e sos p a i s a j e s e n donde l a 
v i s t a r e p o s a e n e l a z u l t i e r n o de 
l o a c i e l o s o e n l o s o c r e s y v e r d e s 
de l a t i e r r a , y que, p o b l a d a s y c u l 
t i v a d a s , e s t a b a n h a c e c i e n a ñ o s 
c a s i r e s i e r í a s . S ó l o l a l e n t a t r o p a 
de c á - r r e t a s o l o s g r u p o s de i n d i o s 
q u e de c u a n d o e n c u a n d o c a í a n 
s o b r e l a s e s t a n c i a s de l o s c r i s t i a 
n o s a l t e r a b a n p o r u n m o m e n t o s u 
s o l e d a d . L a s c i u d a d e s , p o c a s y 

delito se hablan cometido antes y 
no hizo nada para Impedirlo. 

Asimismo considera él tribunal 
que en el "procesado Wagner conT 
curre una sola circunstancia de 
agravación y al propio-tiempo en 
atención al móvil del robo pero 
no en cuanto a alevosía y preme
ditación ya que esta úl t ima va im
plícita en el mismo delito y te
niendo en cuenta su condición de 
inadaptado s o c i a l aprecia perti
nente hacer uso de la facultad 
discrecional que le concede el pá
rrafo segundo del articulo 61 del 
Código Penal dejándole de aplicar 
la pena de muerte para sust ituirla 
por la de reclusión mayor en su 
grado, máx imo y mayor extensión. 

M U R M U L L O S D E 
D E S A P R O B A C I O N 

L a sentencia fué escuchada al 
principio con silencio por el públi
co, pero al hacerse pública la pena 
impuesta a María del Pilar Alfaro. 
hubo murmullos de desaprobación, 
oyéndose una voz masculina que 
gr i tó : " A muerte". 

E l presidente in ter rumpió unos 
minutos la lectura, para ordenar a 
la Policía que detuviese a l autor 
de la frase, E l resto de la lectura 
se hizo en medio de c o n t i n u o 
murmullo del público, que no im
pidió oír el final de la sentencia. 

Terminado el juicio, los proce
sados que estuvieron muy serenos 
durante la lectura de la sentencia, 
que fué leída en castellano y no 
traducida, firmaron las copias de 
la notificación. Seguidamente pa
saron de nuevo a la prisión celu
lar. 

Millares de personas se hablan 
congregado en la puerta de salida 
del Palacio de Justicia para pre
senciar cómo éstos eran conduci
dos de nuevo a la prisión. L a Po
licía se vió obligada a . dar una 
carga para disolver el intento de 
manifestación que en contra de los 
procesados se organizaba. 

L a sentencia será firme a los tres 
días de haber sido publicada si en 
este plazo el fiscal o alguna íde 
las defensas no Interpone el recur
so de casación que previene la 
ley. — Cifra. 

Pepita: 
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Pepe: 

Bolsos-Novedades en 8) 
suíería * Manicuras • Estudies 
perfume - Costureros * Extractos • 
J u a g a s Tocador • Estuches 
m e d i a s • P o r t a r r e t r a t o s • 
J o y e r o s . 

Estudies afeitar • artículos 
Fumador - Billeteros - Monederos 
Bolígrafos • P lumas E s t i l o g r á 
ficas • Gemelos puño • Cinturones 
Petacas • Tabaquera; 

J U G U E T E S : M u c h o s , 
v a r i a d o s y o r i g i n a l e s . 

T O B A R I S 
REAL, 102 - E l F E R R O L 

CALDERERIA, 57 • C. PAYA. 1 - S A N T I A G O 

Temblores de tierra en var ias 
local idades de la Península 

NO H U B O V I C T I M A S NI G R A N D E S D A Ñ O S 
I g ^ a a l m e i i t e s e r e g i ^ í r i t r o i i m o w i i i i i e n t o s s í s m i c o s 

e n P o r t u g a l , J f l a r r o e c o s y A m é r í e a d e l N o r t e 
M A D R I D , 15. — L a Agetela C i 

fra recibe constantes llp.madas de 
sus corresponsales, partí ' 'ul armen-
te de las regiones ex t remeña y 
andaluza, - en las que éítos dan 
cuenta de haberse producido en 
sus respectivas localldadfcí movi
mientos sísmicos de Inlei.üidad 
variable. E n ninguna de estas po
blaciones ha habido víctunao ni 
daños. E n muchas de estas po
blaciones el vecindario, alarmado, 
se ha echado a la calle desalojan
do sus casas,, cafés y salas de es
pectáculos. 

Las noticias que tenemos soa 
de haberse producido «SÍOB fenó
menos sísmico^ en Utrera, G r a 
nada, Jerez de la Frontera, Pe-
ñar roya , Mérida, Bclja, Riottnte, 
Valdepeñas, Segovia, Cáceiea, Ube-
da. Málaga. Alcalá de Guadaira, 
Calzada de Calatrava r Madrid. 

E n la capital de España se pro
dujeron dos movimientos sísmicos 
de muy poca Intensidad y con In
tervalo de unos minutos E n a l 
gunos barrios cundió la alarma 
y la gente se echó a la calle aban
donando sus viviendas presas de 
pánico, pero a la( hora en que 
transmitimos ,una menos cuarto 
de la madrugada, el Parque Cen
tral de Bomberos comuHca que 
no ha tenido que Intervenir e a 
ningún caso ni ha recibid© l la
mada alguna solicitando sus ser
vicios. — (Cifra) . 

E N A L M A O R O 
A L M A G R O ( C . Real ) , 16. — M 

movimiento sísmico de anoche se 
sint ió en todas las casas de esta 
localidad. E n el Teatro Principal 
el público, a l sentir les ruidos, cre
yó que el edificio, por su antiquí
sima construcción, se derrumba
r í a por lo que abandonó precipi
tadamente el local. — Cifra. 

DOg C A S A S D E R R U M B A D A S , E N 
P L A S E N C I A 

P L A S E N C I A (Cáceres), 16. —ES. 

con d i f í c i l e s y e s c a s a s c o m u n i c a 
c i o n e s . L o s r í o s , l o s . c a u d a l o s o s 
r í o s q u e b a j a n de sde e l t r ó p i c o , 
c e r a d o s a l c o m e r c i o y l a n a v e g a 
c i ó n . E n e s t a s c i r c u n s t a n c i a s e l 
p a s t o r e o t e n í a p o r f u e r z a que f l o 
r e c e r : l a m u l t i p l i c a c i ó n e s p o n t á 
n e a de l a s e spec ie s , l a a b u n d a n c i a 
y c a l i d a d de los p a s t o s , l a f a c i l i 
d a d c o n q u e l a s r e s e s s o n t r a n s p o r 
t a d a s y e l e s c a s o p r e c i o d e l t e r r e -
7io, c o n t r i b u y e n a l d e s a r r o l l o de 
l a g a n a d e r í a y l a c r e a c i ó n d e l tp 
p o d e l g a u c h o , que f u é e l p a s t o r 
m o n t a d o de e s t a s t i e r r a s y e l ú n i 
c o d u e ñ o de s u s s e c r e t o s » . 

P o r c i e r t o . C h a r l e s E . K a n y ex 
p r e s a e n s u o b r a « S e m á n t i c a H i s * 
p a n o a m e r i c a n a » ( e d i t a d a p o r A g u í -
l a r e n 1963J, que a c t u a l m e n t e , « g a u 
c h o y a n o a l u d e a l p i n t o r e s c o g ru 
p o é t n i c o que v i v í a f u e r a de l o s 
l i m i t e s de l a l e y , s i n o a c u a l q u i e r 
h a b i t a n t e r u r a l de l a s p r o v i n c i a s 
c o s t e r a s » . 

terremoto de anoche- se dejó sen
tir con .mucha intensidad en J a 
raíz de l a Vera, dondee se derrum
baron dos casas. Hasta el momen
to no se tiene iniformación sobre 
si se registraron victimas —• C i 
fra. 

G R I E T A S E N V A R I A S C A S A S 
D E A Y AMONTE 

A Y A M Q N T E (Huelva), 16. — A 
consecuencia del terremoto de 
a noche, en • var ías casas se regis
traron grietas en los tabiques. 

L a cruz de la espadaña del tem
plo de San Francisco fué arran-
da de cuajo y cayó sobre el teja
do de la nave central. 

Mayores daños ha sufrido la 
parroquia de E l Salvador L a cú . 
pu'a de la capilla may)r r e sa l tó 
agrietada, así como sus grandes 
muros. L a capilla de la Virgen 
de la Amargura tierie una gran 
grieta, con una oquedad de trein
ta centímetros. L a capilla mayor 
está 'lena de casectes. 

A las tres y media de esta ma
drugada se registró otro seísmo, 
pero de más corta durac ión , y me
nos ruidoso — Cifra. 

E N G R A N A D A 
G R A N A D A , 16 — E l Observa

torio Astronómico y Slsnológico 
de l a Cartuja ha manifestado 
con respecto al terremoto de ano
che, que el fenómeno tuvo por 
epicentro la falla del Guadalqui
vir, a dos cientos sesenta kl lóme-
metros de Granada, dond* l a In
tensidad fué del grado cuarto, lle
gando hasta los dieciocho grados 
en las Inmediaciones de citada 
falla de! Guadalquivir. E l movi
miento fué muy profundo y el Ob
servatorio esperaba recihíi infor
maciones de* otros oentros análo
gos — Cif ra 

E N T O L E D O 

T O L E D O 15 — E l Observato
rio Geofísico comunica qüe toda
vía no tiene datos concretos so
bre e l movimiento sísmico que se 
ha producido a unos 300 kilóme
tros de esta capital. Esta distan
cia puede no ser exacta, pero sí 
se sabe que el movimiento, ha si
do muy profundo y Que se ha no
tado esnecialmente hacía el Sur 
de España. 

De la profundidad del seísmo ca
be esperar que no se hayan pro
ducido daños importantes en nin
gún sitio.— Ciffa. 

E N T R U J I L L O 
ÍRTJJILLO, (Oáoere-s), 16.— Un 

tensidad se ha dejado é & n t l r 
movimierito sísmico de yegu l&r in-
esta poblacifin, a las once y me
dia aproximada.mentte. L a dumolOn 
puede calcularse en unos treinta 

"segundos. No se tremen' noticias 
d|e qu-e hayan" ocurrido desigmcias 
personales, ni hasta ahora, m han 
apreiciado daños .— nifra 

E N CORIA D E L R I O 
CORIA D E L R I O . 15.— Un tem

blor de tierra se ha sentido en esta 
poblaciSn a las 23,32 de, esta no
che. No se tienen noticias die da
ños aunque la alarma de la po
blación ha sido general.— Cifra 

M O V I M I E N T O S I S M I C O 

V I G O 

E N 

V I G O , 16. — Como en otros lu
gares de España, de donde se re
cibió iníormáclón, sobre las once 
y medía, de la noche, se sintió 
en Vigo una sacudida sísmica 
que produjo la natural alarma, 
si bien no se han registrado da
ños. . 

E n la zona de la prolongación 
de la calle del Marqués de Val la 
dares, calles de Oporto, Cancele 1-. 
ro, etc., se sintió íue r t emen te este 
fenómeno 

E L E P I C E N T R O A C U A R E N T A 
Y C I N C O K I L O M E T R O S D E 

C A D I Z 
M A D R I D , 16. — E l servicio de 

Sismología del Instituto Geográfi-
oo y Catastral-, hs pod'do locali
zar, con los datos registrados en 
las estaciones de Toledo, . Málaga, 
Almería y Alicante, la situación 
del terremoto que fué sentido ano
che en Madrid. 

E l epicentro está situado en el 
Océano Atlántico, a 45 kilómetros 
de Cádiz, á la altura á a l parale
lo de C o n ! de la Frontera y me
ridiano de Ayamonte, coordena
dos 36, 3 Norte y 7,4 Oeste, con 
relación a Greenwich. uvo lugar 
a las 22 h. 30 m. 28 s. ( G M T ) 
23,30 hora españo a) . Profundidad 
96 kilómetros magnitud de Rich-
ter, 5,85 y de Intensidad er el epi
centro mayor que grado V I I I , de 
la escala Internacional. 

Nuevo edificio del diario 
«Baleares» y Asooiaorn de 

a Prensa mal orquina 
P A L M A D E M A L L O R C A , 16.-1 

L a , Aosciación de Prensa de Pa l 
ma de Mallorca ha celebrado ayer, 
por vez primerá, su junta general 
en los sótanos de lo Q^e ha de 
ser el Palacio de ia Prensa, un 
edificio de doce plantas que con
tendrá, además de i o s talleres, 
redacción y oficinas de la Aso? 
dación de la «Hoja del Lunes» y 
también del diario «Baleares» un 
garaje, un teatro municipal, un 
bar restaurante, un salón de ex-
posicones y conferencias, una bi
blioteca pública y unas sesenta 
viviendas particulares. 

Con la donación de un solar por 
el Ayuntamiento de Palma ¿n el 
Paseo de Mallorca, uno de los 
parajes de mas porvenir urbanís
tico de la ciudad, la Asociación 
de la Prensa de Baleares dotará 

D r . N I E T O M O Y A 
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a la ciudad de una serie de ser
vic ios ' cuitiurales y artísticos de 
primer orden. 

L a junta general ha transcurri
do en medio del mayor entusias
mo y fue presidida por el Dele
gado Provincial de Información, 
y Turismo don Francisco Soriano 
y el Presidente de la Asociación 
de la Prensa de Palma, don M i 
guel Vidal. 

Este palacio de la Prensa, que 
llevará s.el nombre de «Casal Mi
guel d6 los Santos Oliver», en me
moria del ilustre periodista ma-
llorqui y hombre de letras, que 
en el primer cuarto de siglo fue-
director de «La Vanguardia» de 
Barcelona, e s t a rá term-nado a 
mediados del próximo año y con 
el s e r á n ya' dos los inmuebles 
propiedad' de los periodista de 
Palma de Mallorca que cuentan 
desde hace vafios años con la 
residencia de P r ^ m a n ; ^ , en la 
que los periodistas mallorquines 
pasan - sus vacaciones de verano, 
y en la que han residido también 
profesionales de J a Península y 
de] extranjero. 

E n el curso del acto de ayer 
ha sido descubierto un retrato al 
óleo del presidente de honor de 
la Asociación de la Prensa de 
Palma de Mallorca, eil Ministro 
de Información y Turismo, don 
Manuel Fraga Iríbarne, que fue-
quien> puso la primera piedra del 
Palacio de la Prensa y se ha 
acordado enviarle un expresivo 
telegrama de saludo v adhesión 
f C i f ^ 
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Actividades del Patronato de la 
Vivienda «José Antonio» 

t A CORUÑA.— (De nuestra 
Delegación). 

E n nuestros periódicos y distan: 
clacos viajes por la carretera L a 
Coruña = Santiago hemos ido de 
sorpresa en sorpresa. E s t a vez 
agradable sorpresa. E n cada oca
sión encontrábamos más nuevo el 
camina Mas casas* —mejores ca
sas— en todo el recorrido. E l he
cho, por sorprendente, nos llamó 
la atención. Y preguntamos. 

Toda esa obra constructora a 
" que nos referimos es tarea del 
Patronato " J o s é Antonio" que 
preside el Jefe Provincial del Mo
vimiento, después de los esfuerzos 
que hubo que aportar para vencer 
esa tremendf desconfianza de ga
llego. 

E l Patronato "José Antonio" fue 
constituido por iniciativa de la 
Jefatura Provincial del Movimien
to, en reunión de 18 de mayo de 
1962 y se redactaron sus estatu
tos según normas de la Delega
ción Nacional de Provincias Las 
subvenciones dependen exclusiva
mente del Ministerio de la V i 
vienda. E l Patronato se rige por 
una Junta de obras y un Consejo 
P lena 

Los beneficios que son otorgados 
responden a tres categorías: Sub
venciones a fondo perdido por un 
importe de hasta 5.000 pesetas, 
préstamos sin Interés y reintegra-
fbles en un plazo de 10 años de 
cantidades inferiores a 10.000 pe
setas, y préstamos, con interés le-
^al a devolver en 15 años por im
portes de hasta 20.000 pesetas. E s 
tos tres tipos de beneficios no son 
exclusivos sino actimulables. 

L a actuación del Patronato se 
ha centrado por ahora a lo largo 
de l a carretera L a Corufia - San
tiago. El lo se debe a un criterio 
de agrupación y para que la obra 
de frutos en bloque, no dlsemina-
áos. S I con los 7.450.000, pesetas 
—subvención total recibida-por el 
Patronato hasta ahora— se pre
tendiese una obra de carácter pro
vincial, la labor del Patronato se 
esparciría Infructíferamente. Por 
otra parte, existe una razón que 
ha motivado la concentración de 
la obra del Patronato en la zona 
de la carretera L a Corufia - San
tiago, cual es la proximidad del 
Año Santo. 

S U B V E N C I O N E S P A R A 
V I V I E N D A S 

L a labor del Patronato es total
mente de vivienda. De reparacio
nes o de construcciones nuevas. 
Desde su fundación se han reali-
srado las siguientes obras: 

Enfoscados o, encalados 743 
Evitar htimedades S I 
Favorecer ventilación de v i 
viendas „ 40 

instalación de agua corriente 52 
Instalación de alumbrado ... 12 
Instalación de desagües o ser
vicios higiénicos 238 

Separación de establos 25 
otras Instalaciones u obras... 388 

Los lugares de emplazamiento 
para estas viviendas son los s i 
guientes:, un sedar «n la avenida 
de Arteijo, Inmediato a las vivien
das de " L a Sagrada Fami l i a" para 
construcciones de tipo " C " ; otro 
solar en el Paseo de los Puentes, 
esquina a la Avda. de Flnisterre, 
con destino a viviendas de las 
clases " A " y " B " ; y varios solares 
en la explanada del Orzan, para 
viviendas de los tipos anteriormen
te citados. Fué criterio general de 
la Junta estimar que el solar de 
la Avda. de Arteijo fuese cedido 
gratuitamente en atención a que 
era destinado á los funcionarios 
económicamente más débiles. 

COMISION B E C T O E A B E L 
I N S T I T U T O " J O S E CÓRNIDE" 

Bajo Ig, presid'enicia á&l EiloaJde 

den a l deseo de preparar lo me
jor posible las rutas que condu
cen a Sians^ilagiov teimendjo en 
cuenta l a p r o x i m i d a d <tel Año 
Santo. 

E L E Q U I P A J E D E L BAUEJEflí 
G A L L E G O A N U E V A Y O R K 

E l pasado domingo embarca rá 
en e l trasat lánt ico español «Co-
vadonga»i el «quipaje de la agru
pación «Ballet Gallego» de L a Co
ruña . Oerca de dos mi l kilos de 
ropas, instrumentos © motivos re
gionales fueron subidos a bordo 
para trasportarlos a la inmensa 
urbe amexicana con vistas a las 
actuaciones que • el «Ballet Galle
go» celebrará en la Fer ia Mun--
dial de aquella ciudad. 

Los componentes del celebrado 
conjunto saldrán de España en L a Coruña, don Eduardo San- avión a m.ediado<; del mies de abril 

juirjo de Carricarte, se celebro ayer 
a IQ. una y inedia de l a tarde una 
neunién en el sal6n de la aicaldía 
para conoretar la comisifin qu© re
girá el Patronato-Insitituto, " J o s é 
Cornádla Saavedra", careado p a i r a 
atender a estudios meiramente co-
ruñesea: histárico®, artísticos, etc. 

H a sido nombrEdo presidiente ho
norario S. B . ©1 Jefe del Estado; 
presidente - eíeotívo, don Eduardo 
Sanjurjo de Carricarte, alcalde de 
la ciudad; soretardo, don Mamiea 
Rodríguez1 Maneiro; y vocales, don 
Emriquie 'Míguez Tapia, ponente mu 
nloiipail de oultuira y arte; don Ma
riano (Sáánz y Fernání íe^Ladireda 
don Jaime Catoára Gara boa» y don 
Cesar Oobian Várela. E n , l a reu
nión ete trataron algunos asuntos 
de primera necesidad, acordándose 
icelebrar una nueva" reunión el pró
ximo día 6" de abril, a fin <|e proce
der a i a redación de los estatutos 
de diciho Patronato. 

V I S I T A S A L G O B E R N A D O R 
C I V I L 

E n l a mañana de ayer, lunes, el 
gobernador, don Evaristo. Mart ín 
Frei ré , recibió en su despacho ofi
cial a las siguientes personas: 

Don Ricardo Catoira Garaboa, 
secretario de la segunda jefatu
ra de intendencia de la Casa C i 
v i l de S.B. el Jefe del Estado; A u 
relio Sánchez Zamorano, secreta
rio general de la Delegación Na
cional de Auxil io Social, acom
pañado de dor José María Cerei-
jo Santamaría, Delegado Provin
cial; don Francisco Serrano Cas
tilla, Delegado de Información y 
Turismo; don Ramón Giménez Par 
zos, alcalde de Padrón; don Jo
sé Antonio Escribano B'lesa, i n 
geniero jefe del Instituto Nacio

nal de Colonización en L a Coru
ña; don S e r a f í n Rivera Verde, 
párroco de San Nicolás, acompa
ñado de Directivos de la Real Co
fradía de la Santísima Virgen de 
los Dolores; don Germán Gástelos 
Pérez, cura párroco de Santa Ma
ría de Oís, acompañado de una 
comisión de vecinos de Ferven-
zas; don Andrés Fagil , acompaña
do de don A u r e HQ Artime don 
Manuel González y don Luis P a 
nizo; y doña Joseíá Lagoa Pérez, 
acompañada de doña perfecta Ló
pez González, doña Adejina Cou-
so Otem doña Manuela Rodríguez 
Carballo y doña EIeha Fernández 
Rodríguez. s 

CIOS D E L P A T R O N A T O «JOSE 
ANTONIO» 

Según Orden de 29 de novlem-
hre de 1954, q v e establece las nor
mas de salubridad de viviendas, 
han sido 58 las casas que han al 
canzado este nivel, mejorando sus 
condiciones un elevado número de 
viviendas merced a las subvencio- AMpL.IACIOtN D,E L O S B E N E F I 
nes del Patronato. 

E l Importe de las solicitudes pre
sentadas asciende a 9.995.227 pe
setas y los beneficios aprobados 
suman 6.983.227 pesetas, pero se
rán atendidas todas una vez que 
las obras sean ratificadas por eí 
arquitecto o aparejador. 

Estos beneficios anteriormente 
anotados, corresponden a las soli
citudes detalladas en el cuadro ad
junto con los Ayuntamientos a 
oulenes afectan: 

Cullcredo ., 132 
Carra l 136 
Ordenes 139 
Cambre 145 
Oroso 77 
Santiago (Enfesta) 44 
Santiago 11 

He aqu) una obra fehaciente
mente creadora. Están á la vista 
los pueblecitos de Altamfra (Cam^ 
bre). Ingertos, Vilaboa, Alvedro, 
Hervés, Mesón del Viento, Lelra, 
Montaos, Oroso y Sigüeiro. 
' U n camino de Santiago acorde 
con el siglo en que vivimos que 
irá «tpnndléndose a lo ancho de 
toda la provincia, por obra y gra
cia de una inlctallva feliz. 

E M P L A Z A M I E N T O D E V I V I E N 
DAS D E L P A T R O N A T O "NUESr 
T R A SEÑORA D E L R O S A R I O " 

Se ha reunido la Junta rectora 
del Patronato de Viviendas para 
empleados municipales, "Nuestra 
Señora del Rosario", en el curso 
de la cual fueron tratados diver
sos asuntos relacionados con las 
actividades del Patronato, delibe^ 
rando de m a n e r a más intensa 
acerca de la ubicación de los ho-

• sares que serán con^ru ídos en «I 

Ayer s,e reunió en pleno te jun
ta del patronado provincial «Jo
sé Antonio» bajo la presidencia 
del Gobernador C i v i l y J e í e Pro
vincial del Movimiento, don E v a 
risto M a r t ín Fre i ré . Entre los 
asuntos tratados, destaca la am
pliación de beneficios concedidos 
por este patronato de viviendas 
acordándose conceder subvencio
ne,, a solicitantes de las zonas de 
las carreteras de Santiago a L u 
go v de Santiago a Padrón. 

Todas estas mejoras correnpon-

Perece carbonizada 
en su domicilio 
GRAJNADA, 15.— H a í«©reciáo 

carbonázada en su domicilio la, an
ciana doña Sacraimento Bolávar 
Delgado cuando s© encontirBJba en 
su dorniiitorlo en ed aue eataba en-
cendida una estufa eléctrica. 
•• A l parecer a conE|eot(erucia de un 
contacto se prendáeiron fuego los 
visillo® y aunque la anciana inten
tó dominar las llamas ós:tas paren-
dieron en sus propias ropaa. S u 
ihija y l a criada a l darse ouenta 
de lo que eucedáa inflenitaron pre»-
talrtai auxilio pero doña Sacramen
to ya haíbía fallecido.— Efe." 

El día de San José 
habrá partidos 

de Liga 
M A D R I D , 1 6 — L o s arbi t ros 

designados p a r a d i r i g i r los p a r 
tidos oficiales de fú tbo l que se 

j u g a r á n e l p r ó x i m o d í a 19 son 
los siguientes. 

P R I M E R A D I V I S I O N 

V a l l a d o l i d - L e v a n t e , O l i v a . 
S e v i l l a - Oviedo, G a r c í a R o 

d r í g u e z . 
B a r c e l o n a - A t . B i l b a o , e l 18. 

M o r i l l a . 
Z a r a g o z a - E l c h e , G ó m e z A r r i 

bas. 
A t . ^ l a d r i d - R e a l M a d r i d , 

B u e n o . 
M u r c i a - C ó r d o b a , B a r r e n e c h e a 

P o n t e v e d r a - E s p p a ñ o l , Q r t i z 
M e n d i v i l , jugado el d í a ocho. 

V a l e n c i a - B e t i s , A l v a r e z M a r 
t í n e z . 

S E G U N D A D I V I S I O N 
G R U P O P R I M E R O 

I n d a u c h u — Orense, S á n c h e z 
R í o s . 

A l a v é s - C e l t a , E s p i n a . 
E u r o p a - C o r u ñ a , R i v e r o . 
S a l a m a n c a - Osasuna , V a r a s 
C o n s t a n c i a - S a n t a n d e r , S a 

b r í a . 
B u r g o s - B a d a J o n a , V e n t u r a . 
G i j ó n - Hospi ta le t , S a i z . 

L a n g r e o - R e a l Sociedad, 
G r r a n t í a . 

G R U P O . S E G U N D O 
M á l a g a - L a s P a l m a s , P a r d o 

Hida lgo . 
T e n e r i f e - H u e l v a , S e r r a n o 

A m o r . 
C á d i z - G r a n a d a , M a r r ó n . 
H é r c u l e s - Algec i ras , M u ñ o z , 

jugado el d í a ocho. 
A t . C e u t a - Oteniente, se 

j u g a r á c inco de ab r i l . 
M e s t a l l a - S a n F e r n a n d o , d í a 

18, Jo rge R a m o s ; 
E ldense - M a l l o r c a , I r a s t o r z a . 
M e l i l l a - A b a r a n , An tunez . 

L O T E R I A N A C I O N A L 
l i s ta general del sorteo celehraao a t e 

UfATiRm I R — •Rn Pl s n r i p n rio 1n T.ntpría Mo îz-vn^ 1 , M A D R I D , 16,— E n el sorteo de la Lotería Nacional celebrado 
boy, han resultado agraciados los siguientes números y poblaciones. 

P R I M E R P R E M I O , de dos millones de pesetas, a l número 37.4&1 
(treinta y siete mi l cuatrocientos ochenta y uno). Madrid. 

SEGUNDO, de un millón de pesetas, a l número 34.889 (treinta 
y cuatro mil ochocientos' ochenta y nueve). Avi la , Morón de l a Fron
tera, Córdoba y Barcelona). 

[ T E R C E R O , de quinientas mi l pesetas, a l número 29.354 (veinti
nueve mi l trescientos cincuenta y cuatro). Ubeda, Oviedo, Bilbao, 
Palma de Mallorca y Madrid. 

C U A R T O , de doscientas cincuenta mil pesetas, al número 35.837 
(treinta y cinco mil ochocientos treinta y siete). San Fernando, B i l 
bao, Lérida y Córdoba. 

32.325 Barcelona. 
31.487 Nules, Santander, BarceJo-

na y Manresa. 
45.887 A Bilbao, íntegro.—(Cifra) 

P R E M I A D O S CON 30.000 P T A S . 
19.476 A Valencia, Sevilla y Mur

cia. 
10.720 Madrid, Tudela, Valencia, 

Las Palmas y Antequera. 
45.578 Barcelona, San Sebastián, 

Oviec'o, Cádiz y Sevilla. 
24.960 Sevilla, Murcia, Las Pa l 

mas y Madrid. 
9.576 Salamanca, Valladolid, B a 

dajoz, Pamplona y Santa 
Cruz ce Tenerife. 

42.775 Alicante. 
23.047 San Fernando. Madrid, Se

villa, Jerez de la Frontera 
y Burgos. 

35.594 Málaga. 
31.177 Vitoria, Barcelona, Oviedo 

y Badajoz. - . 
17.222 Madrid, Tudela, Huelva y 

Santa Cruz. 
38.098 Madrid. 
: 8.0G2 Béjar, Calatayud y MOT-

efe. 

M E D I C O CIKUJAMO 
" P a r t o s y e n f p r m P í I a d e s de 

la mBjIer 

Altamlra., ^ r ' é t é k m t , 1290 
S A N T I A G O 

D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l d e P r o t e c c i ó n E s c o l a r 

Concurso general de becas 1964-65 
C O N T I N U A C I O N D E E S I U D I O S 

Se ajuistaráin a las .slgiuientes ñor 
mas (B.O.B. ( M 12-3): 

1?.— Todog Ies qule aspiren a b*^ 
cas en el cumo 64-&5 detoen parti-
cipar en este concurso. L a s petí-
ciiones se formiuHarán en imipreiso 
oficial que faeáilltairá esta Denega
ción a todos los Centras decenttete 
que lo soliciten. 

25r— Las atomnos presenitarán 
las softioitudeig a t ravés de las Se
cretar ías de los Oenitros, dentro del 
plazo que temiinairá «1 próximo 

. día diez tije a t r i l . 
Los Centros exani ioarán e Jn-

formarán las soMcitudes dentro de 
loa quince días siguientes a la ter

minación del plazo de admisión y 
el mismo día que finaliza el puazo 
a lo más; las remit irán a esta Da-
legación (Plaza de la Universidad 
Santiago) ya que a partir del 25 
de a t r i l , no se admit irá ninguna so
licitud para su tramitación. 

E n el caso de que el alumno pre
tenda camtiar de Centro, en el pró-
sdmo curso 64-65, deberá enviar su 
soflioiud, después de conseguido e] 
informe indicado, a 'la secretaría 
del Centro donde haya de estudiat.. 

3.— L a s becas se pueden pedir 
par^, continuar estudios de Bachi
llerato (general, magisterio, peritaje 
mercantil, matronas, idiomas, ba-

t 
£ 1 s e ñ o r 

Don Bal bino R o m p e z de Cepeda 
F A L L E C I O E N L A M A D R U G A D A D E A Y E R , L U N E S , E N S U 
C A S A D E M A D R I D , C O N F O R T A D O CON L O S S A N T O S 

S A C R A M E N T O S . 

D . E . P . 

S U E S P O S A , R E G I N A S U A R E Z ; H I J O S , M A N R I Q U E , A R -
Í U R O , L U I S , A M A L I A , R A Q U E L Y M A R I A S A L O M E ; H E R 
MANOS S O B R I N O S , N I E T O S Y D E M A S F A M I L I A , 

P A R T I C I P A N tan sensible pérdida y ruegan una 
oración por el alma del finado. 

M A D R I D , 17 de Marzo de 1964. 

£ L S E Ñ O R 

Don A n d r é s Salvado V á z q u e z 
B R I G A D A D E I N F A N T E R I A 

F A L L E C I O E N L A MAÑANA D E A Y E R , C O N F O R T A D O C O N 
L O S A U X I L I O S E S P I R I T U A L E S . 

D. E . P . 
Su esposa, Pilar Galante Sexto; hijos, Julio, Manuel, Ma

ría del Carmen y Sergio; padres políticos, José Galante y Mer
cedes Sexto; hermanos, hermanos políticos, sobrinos y demás 
parientes, 

R U E G A N lo tengan presente en sus oraciones y asistan ,a 
la conducción cjel cadáver hoy, martes, á lás D O C E Y M E D I A , 
a la Iglesia de Santa Mar ía del Camino, donde se celebrará el 
funeral de cuerpo presente y seguidamente el traslado de sus 
restos mortales al cementerio de Santo Domingo, por cuyos 
favores anticipan gracias. 

Casa mortuoria: Rúa Home S a n t o - B o n á v a i , núm. 1. 
Santijigo, 17 de Marzo de 1964. 

Funeraria Compostela. — Raífta, 9. 

E l s e ñ o r 
J U L I O F E R N A N D E Z 

MOSQUERA 
Oficial del Taller de Ebanis
tería de la Empresa Nacio
nal Bazán, — Falleció, a los 
30 años de edad, después de 
rectbír los Auxilios Espiri

tuales. — D. E . P . 
S u apenada esposa, doña 

'Josefina Santiago; hijo, Mar
celino; madre, doña Amelia 
Mosquera, y demás familia, 
; R U E G A N a sus amistades 

una oración por su alma y 
la asistencia a las misas de 
cuerpo presente que se cele
b r a r á n hoy, día 17, -a las 8 
y 8'30, en los Padres Merce-
darlos, y a la conducción del 
cadáver a l cementerio del 
Couto (Narón), acto que ten
drá lugar este mismo día a 
las cuatro de la tarde, favo
res que agradecerán. 

Casa mortuoria: Freijeíro 
(Narón).—-El Ferrol del Catt-
SlTfo, 17 de Maree de 1964. 

ehiOlerato labora], formación paro-
fesdonad industrial, conservatorios 
de música ¡escuelas-de arte dramá
tico, artes aplicadas y oficios ar
tísticos, cerámicas, casas religio
sas de formación (estudios conva-
iidables con los de bachillerato ge
neral) y .seminsrios dlodfesanos (c i 
clos de Lat ín y Humanidades y 
equiparables a l bachillerato gene, 
r a l ) . \ 

^4-.— Los aspirantes podrán se
guir los anteriores estudios en Cen
tros docentes oficiales, reconocidos 
autorizados y libres cuando ofrez
can • solvencia docente a juicio de 
la respectiva Inspección de Ense-
ñansa . 
Solo excepcionalmente podrán so

licitarse becas para cursar estudios 
en localidad distinta de la residen
cia familiar cuando en ésta existan 
centros que impartan las enseñan
zas que pretenda seguir el candi
dato. Cuando se traf» de alum
nos de seminarios o casas religio
sas de formación se atenderá al 
régimen de circunscripciones ecle
siásticas. 

Los aspirantes si han de desipla
zarse de su domicilio familiar pa
ra cursaof estudios en 1964-65, de
berán comprometerse a solicitar 
plam en centros residenciales (Co
legios menores, iteidencias o in
ternados) que aseguren su forma
ción y tutela. Cualquier excepción 
a esta abligación deberá ser ex
presamente autorizada por esta 
Delegación de Proteoción Escolar. 

5*.— L a s solicitudeB de beca, sean 
de prorroga o de nueva adifudíaa-
ción serán ordenadas provisional-
metne por la nota media de las ca-
Mificacione» en el último curso que 
haya estudiado (normalmente 1962-
63). 

L a concesión definitiva se rea
lizará cuando ia suma de la nota 
media anterior, sumada a la me-
dáa obtenida en H curso 1963-64, al 
canee la puntuación exigida en los 
bareanos establecidos para cada mo
dalidad de enseñanza. 

ala acreditarán las notas de am
bos cursos medíante dtrtificación 
académica oficial dentro del mes 
de junio. 

6?.— Se estudiarán igualmente 
las alegaciones económicas de las 
«oHcitudes para valorar la insu-
fidí-ncia de recursos ecqfiámicos 
y determinar la cuantía de la beca 
según los ciclos establecidos. 

U N I D A D , D E C E N A Y C E N T E N A 
411 .503 387 984 972 281 726 921 988 
050 435 024 094 C54 018 100 023 172 
527 087 

M I L L A R 
349 130 524 762 506 647 345 732 090 
£82 357 079 733 S00 947 420 178 504 
307 476 

',' DOS M I L 
696 861 240 514 783 608 491 472 516 
388 081 157 957 978 847 715 419 843 
742 024 581 841 431 519 192 181 780 
9Í8 

T R E S M I L 
179 101 173 197= 980 868 981 786 574 
975 503 931 265 707 154 682 778 285 
445 219 370 029 676 543 038 

C U A T R O M I L 
981 231 777 975 977 832 098 285 481 
1)28 975 682 584 958 170 427 460 423 
814 080 172 418 247 445 600 366 726 

C I N C O M I L 
66T eZZ ITT 6SC 921 SCO 000 169 Sf-S 
775 751 538 133 640 348 417 882 826 
199 584 321 701 211 122 285 892 920 
900 057 245 053 159 084 

S E I S M I L 
837 397 747 542 248 511 678 899 343 
351 731 374 893 543 975 793 991 535 
891 773 958 889 525 527 191 607 611 
806 716 753 902 821 967 711 . 

S I E T E M I L 
964 646 108 337 978 680 170 077 217 
909 407 230 810 073 379 375 304 535 
736 164 

OCHO M I L 
690 281 455 923 485 902 278 220 016 
419 964 118 193 258 805 016 397 726 
459 944 301 936 883 111 175 163 507 
418 

N U E V E M I L 
753 537 996 383 344 971 105 779 510 
961* 997 996 458 706 418 733 137 417 
459 680 639 133 186 759 016 770 445 
389 326 

D I E Z M I L 
428 419 37-7 149 910 362 262 540 666 
517 577 506 876 700 378 980 824 552 
835 270 235 668 299 528 225 294 249 
510 101 117 357 915 350 428 674 474 
607 1086 715 111 981 

ONCE M I L 
149 .632 0Ó6 347 224 853 548 824 161 
561 959 859 116 308 637 901 166 130 
330 627 746 929 270 325 45-2 570 957 
779'899 

DOCE M I L 
047 026 705 594 938 276 876 711 706, 
854 140 344 555 468 757 672 172 418 
209 553 746 775 102 5S1 110 621 547 
157. 

T R E C E M I L 
41ÍJ 052 754 142 041 011 725 705 797 
950 "090 901 819 140 761 662 008 916 
331 134 703 181 300 982 403 277 269 
391 731 

C A T O R C E M I L 
751 917 979 057 731 374 470 301 873 
196 0 1 2 ' 0 9 3 986 921 554 884 ,595 178 
035 485 853 151 015 419 541 682 

Q U I N C E M I L 

555 «58 953 S «27 U l _ 
473 " I 712 l i s ?94 seo -
282 244 427 S ? I ? S « ' S S 900 055 957 H1 ^ 743 ^ g 

460 587 971 488 824 !2 616 ^ 8]6 
™ ^ 259 o!! ̂  30C 

T R E I N T A Y r v l 4 
280 983 252 322 829 ^ MlL 
700 975 003 42S ^ ^ 393 
" 7 121 271 ^ ^9 u l 
813 279 104 148 ^ ^ «68 

T R E I N T A Y D ^ UV37 ^ 
931 527 557 242 677 8 3 ? ^ 
809 004 664 007 992 l S I V . 8)3 793 
369 691 422 194 5̂ ? J35 072 
354 051 654 917 073 KQ 145 ^ 

TREINTA Y TRES »Jí7 
371 160 341 130 076 
236 758 883 133 578 109 802 043 
59 3 993 029 001 ^ ^ ^ 2 7 
416 115 225 168 934 27 659 

TREINTA Y CUATRO ivm 166 416 570 842 512 4 1 9 ^ 214 9.RCÍ fl97 OÍA ~ ¿ . . . Ü5' 757 G59 214 289 827 810 702 490 ñao ^ 
597 590 099 961 925 624 ^ ^ 265 
990 196 352 , 47 479 ^7 

T R E I N T A Y CINCO MTT 
991 557 040 362 847 1 23 590^ w 
246 882 264 422 620 939 m ÍS f9 
^ 2 0 158 991 ^ ^ S ^ g 
759 647 795 908 717 101 ¿f, 1 '2S 
298 029 419 7 ^ ¡9^3 Sí 619 404 
442 918 187 864 981 o g f * 
810 192 805 111 669 598 

T R E I N T A Y OCHO Min 
014 000 691 818 545 466 541 742 -Ud 
251 313 618 427 750 764 328 S S 
551 804 378 102 188 878 521 

T R E I N T A Y NUEVE'MIL 
189 092 954 773 580 892 961. 325 75a 
559 364 279 227 184 811 261 633 I f l 
795 251 861 567 238 900 428 

CUARENTA MIL 
513 968 075 390 410 109 922 484 149 
940 698 496 930 335 581 175 244 394 
311 394 3Í1 979 076 

CUARENTA Y UN MIL 
859 836 149 544 375 525 323 041 053 
043 119 857 570 652 940 067 801 840 
468 524 752 441 

C U A R E N T A Y DOS MIL 
454 036 862 874 316 131 567 541 589 
897 625 379 647 223 047 805 211 101 
834 590 464 568 233 001 802 627 225 
795 086 098 029 843 049 500 199 115 

C U A R E N T A Y TRES MIL 
544 065 407 705 389 593 042 950 598 
291 992 258 205 516 609 488 611 745 

C U A R E N T A Y CUATRO MIL 
540 123 166 971 511 701 113 038 278 
719 162 354 104 402 239 177 214 117 
898 019 400 780 594 625 124 

C U A R E N T A Y CINCO MIL 
482 128 137 911 606 250 820 124 457 
803 

C U A R E N T A Y SEIS MIL 
878 041 603 393 780 988 871 230 162 
658.122 520 746 824 548 129 185 642 
653 952 502 017 001 015 085 818 348 
177 200 054 460 

C U A R E N T A Y S I E T E MIL 
512 927 687 637 528 832 054 950 993 
595 847 744 323 189 940 654 1U2 Í55 

227 821 621 579 364 306 706 392 618 992 529 512 703 925 
101 082 479 583 687 427 115 506 614 
650 948 519 672 764 

- D I E C I S E I S M I L 
359 874 291 890 419 740 716 110 951 096 791 711 213 771 729 279 774 146 
273 216 861 211 737 084 561 054 168 716 

C U A R E N T A Y OCHO MIL 
011 681 529 662 178 174 528 508 143 
416 228 537 705 275 087 093 1G0 898 

770 166 413 164 007 
D I B C Í S I E T E M I L 

577 629 171 140 099 528 518 646 
218 550 617 514 079 895 230 091 
971 066 649 501 286 220 707 214 
811 611 757. 

D I E C I O C H O M I L 
721 899 433 203 384 920 581 700 
282 853 758 109 771 110 316 895 
514 056 054 145 620 381 654 717 
157 356 948 891 

D I E C I N U E V E M I L 
998 437 254 140 423 686 016 300 
847 531 829 635 313 765 288 550 
847 • 

V E I N T E M I L 
m 568 ñ 4 292 167 112 090 791 857 
101 645 949 364 733 047 709 342 276 
627 138 213 761 774 587 971 214 159 

V E I N T I U N M I L 
8SC 075 524 109 310 124 605 474 096 
441 886 815 179 658 002 

V E I N T I D O S M I L 
4.10 903 135 900 359 212 709 916 106 
885 777 464 152 053 115 116 479 717 

V E I N T I T R E S M I L 

C U A R E N T A Y NUEVE MIL 
923 715 462 414 3^4 124 301 001 010 
364 987 660 816 087 

CINCUENTA. MIL 
986 376 057 260 919 529 370 219 703 
082 712 158 405 021 889 802 055 175 
258 829 530 915 214 734 271 812 063 

C I N C U E N T A Y U N M I L 
411 664 857 716 770 340 723 062 
877 342 697 146 902 294 919 194 
282 224 471 987 346 692 l ^ 593 
625 582 785 776 805 823 789 399-

C I N C U E N T A Y D O S M I L 
698 999 990 475 353 084 283 916 
262 240 111 623 322 1 63 774 225 
087 298 805. 

C I N C U E N T A Y T R E S M I L 
475 728 887 213 529 679 025 908 
464 149 175 513 032 855 068 91» 
780 903 618 083 3*3 234 929 799 
C I N C U E N T A Y C U A T R O M I L 
673 340 517 846 227 162 01^ 491 
805 894 573 516 892 487 308 916 

981 249 091 574 

198 938 
179 355 531 024 748 507 8}5 399 001 
864 -

V E I N T I C U A T R O M I L 
078 107 513 345 367 006 736 730 524 

Serán eliminados ios candidatoa ! 753 611 082 532 504 091 956 192 S72 
que no acrediten verazmente to- 262 915 223 156 140 607 834 555 148. 
dos los datos solicitados y espedal- 344 
mene la insuficienicia de recursos. V E I N T E CINCO, M I L 

7».— Dos soldoitanites excluidos ¿40 938 685 050 725 306 104 138 016 
de las-relaciones provisional o d^-i 699 793 • 413 942" 033 519 139 934 102 
finitiva p u e d e n reálamar 'jus-^ 515 2*3 956 240 007 342 489 723 957 
ticirficadamente dentro de los diez 755 688 
días sig-uientieg a la fetíha de pu- í V E I N T I S E I S MIL 
blteacien. j460 .577 688 571.670 063 774 611 440 

generM podrá la Comisaría de Pro
tección Escolar proponer por mo-
IÉVOS muy siraguila mg y debida-
méníe apreciedos becas de carác
ter enrceixíionai]. 

830 206 719 086 — , lC 
448 909 825 835 369 586 779 616 
1Q9 QQ'} áfM 763 579 042 031 r)o¿-

529 245 412 164 e77 807 161 336 611 r m r T T F N I T A Y C I N C O M l t 
<m .̂ 02 693 855 967 6^3 9G4 567 ^ ¿3 m 973 308 375 

794 967 480 319 433 258 431 ^ 
353 1 68 518 051 488 903 370 42* 

CINCUENTA T SEIS MH. 
973 569 563 729 141 099 09 34 85 
365 054 947 S09 907 747 ^ 448 ^ 
839 3 33 411 750 70Í VOS Ô S 620 

CINCUENTA Y SIE^E MH> 
921 310 315 483 669 S6 8 
81-7 220 832 825 368 170 608 91» 
120- 425 426 281 507 

CINCUENTA Y OCHO 
051 373 749 176 574 036 641 - f 
842 188 719 977 068 074 1.4 8 1 
564 314 120 931 069 -906 542 010 -

411 646 431 046 
- ^ V f n S 993 499 255 414 6Js 390 . 

Dentro de este concurso 180 941 556 542 725 698 607 659 175 
426 232 664 583 077 645 397 996 111 
603 515 277 8221 
490 146 007 329 961 969 558 029 

V E I N T I S I E T E M I L 
-VTf! 74í> ORf! i ' jn 914 w > 4»:;4 ftoi 

CINCUENTA Y NUEJ'E MI ^ 
194 172 467 127 . 816 6á4 346 515 25-3 414 61» a ^ 

021 2o¿ ' i 763 060 918 869 121. ^ oSG ^ ' 102 165 457 7S8 947 111 ¿A» 
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c I N F O R M A C I O N D E P O R T I V A n — n i 64 Q U I N T A 

V Í C l O r i a d e l D E P O R T I V O p P o n t e v e d r a , v e n c i d o 

e e l S A l A ¡ V I A \ C A f 2 - ü por u n 801 
d e p o r t i v i s t a t p e r o e s c a s a l i g a z ó n 

e n C ó r d o b 

g o b r 

p o m i n i o 
e n l a l í n e a d e l a n t e r a C r ó n i c a d e H E I V R ¥ 

* a r H á o lo único, el concomo ^ v e r t ^ a cargo _del c0. 

tgiado Sl or&tiempo tuvo despis-
¡ n ¿ Prime,rna £ escamoteando 2 
S deSCTaStS de los que nin-
r - ' ^ i i n 0 l S o hubiese titubeado 

?0!r Uno de ellos, que ter-
en ^ ^ f j perfecto blocaje del 
n^0 c0nauedando con el balón 
defensa, Quea* ^ suelo> fué el 
atenazado a ' de de nijopía que 
f S e ^ r s e en un terreno de jue-

hombre anduvo completa-

nne el enouci oif-prnns. t0 V sus errores alternos, 
de nÍRgUna 8 de 

agua volvió a su tención 
caUf • ni salamanca con un mar-

Vin0 t n de hombre a hombre, 
C ^ S ivas a ultran.a pero con 
EÜ1 clasicas ante un rival 
^ o f Sus hombres practica-
^ m iuSo duro, como recurso 
1011 S d o el contrario uga-cláSiCo cuando e ^ 

5)3 a os coruñeses, y el 
S S l í n a l debió sér más abul-
t̂ do. 

EL DEPORTIVO 

r» verdad es que su actuación 
sólo merece des-ha sido floja, y 

la solidea 
V e l o s o , e n u n a i n t e r n a d a p o r 

defensiva y la 
í S a labor de los volantes Manín 
í ¿colá. En el ataqué no hubo 
Larón y aunque se mostraron 
voluntariosos, no salió complacido 
el aficionado, claro que como ate
nuante cabe consignar las taras
cadas de la línea de retaguardia, 
salmantina, que no tuvieron nada 
'de ancelicalés. individualmente he
mos visto así a los deportivistas: 

"pAMPOLS: No t u v o trabajo. 
Inédito. 

eí e x t r e m o i z q u i e r d o , l o g r a c e n t r a r e e s f é r i c o , ü u n q u é f u e s e a c u s a d o 
p e r e l d e f e n s a l a t é r a t d e l S a l a m m c ú , . 

A U R R E : Cortó mucho y cumplió. 
P E G A S O : Salió airoso én sus 

intervenciones. 
DOMINQÜEZ: Logró una bue

na actuación. 
MANIÑ: E n el primer tiempo 

e s t u v o magnífico esrnpujando el 
equipó y siendo él único qué pro
digó el disparo a gol. Muy bien. 

E S C O L A : Con su ya blásica re
gularidad, serenando él juégo, slefr 

L E V A N T E Y S E V I L L A 
E M P A T A R O N A U N G O L 

do el hombre más práctico en esa 
labor primordial de conjunto. 

L A R R A Z : Su puesto no está en 
el lado derecho y cuando permu
taba el sitio realizaba sus mejores 
jugadas. Magnífico el pase que ori
ginó el primer gol de lá tárdéi 

C R I S P I ; Bregó de firme pero 
sin precisar la jugada para sus 
compañeros. 

V E L O S O : Buscó el gol, se mó-
Viói pero no acertó. 

R A F A : Ha sido el jugador de 
la mala suerte y todas las «cari
cias» de los contrarios le cores-
pondieron a él. Se hizo merece-
c'Oi dé conseguir algún gol, que 

méntf pasa a Montalvo que de ca 
beza remató a gol. Él tanto íué 
sefialado sin titubear por el árbí 
tro y juez de línea, pero los Ju
gadores salmantinos lo protestaron 
por creer que el balón no había 
rebasado la linea dé gol. E n esté 
primer tiempo lanzaron oclio sa
ques dé esquina los coruñeses poi 
ninguno de sus adversarios. 

íín el segundo tiempo sigüé la 
misma característica de la primé 
ta parte con la éxtíepclón de qué 
y& no se nota tanto los errores de 
fculto del trencilla Sánchez Ybft-
ñéz. A los 16 minutos desdé el lado 
izquerdo Montalvo empalmó a la 

VALENCIA, 15.— Alineaciones: 
LEVANTE. — Roeri; Víctoriero, 

pedreño, Calpe; Vidal, Castelló; 
Val, Domínguez, Vanderley, Pepín 
y Serafín. 

SEVILLA. — Molina; Rebellón, 
Gallego, Campanal; Ruiz Sosa, 
Cardo; Oliveros, Diéguez, Rivera, 
Moya y Donato. 

A r b i t r ó el castellano Carbelo 
¡que estuvo discreto. 

Los jugadores del Sevilla lucían 
brazaletes négros en señal de due
lo por la reciente m u e r t e de 
Eduardo Cubells, jugador que aun
que perteneció durante toda su 
vida al Valencia, durante corta 
época actuó con el Sevilla. 

Vallejo registró gran entrada. 
Al minuto de juego el Levante 

realizó un rapicísimo avance con 
entrega de Domínguez a Val y cen
tro de éste a Pepín, que a media 
«Hura, y angulado, batió a Mo
lina. 

Él Levante persiste en su Godí-
c'oso ataque, que le da la inicia-
•>fí del juego, replicando bien el 
Sevilla én contraataques en uño de 
los cuales, a los seis minutos, falla 
el deápeje Castélló, la pelota va a 

Rivera que pasa en corto a Dié
guez quien de disparo a la media 
vuelta batió a Rodri, establee1 endo 
el empate que sería definitivo. 

Durante el resto de este tiempo 
y todo el segundo las dos porte
rías pasaron por momentos de pe
ligro, bien resueltos por la defensa ^ 
y los metas, pero sin que se c« n-J 
siguiera alterar el marcador. E l ! 
empate puede considerarse el re-1 
sihtado justo dado el rumbo que | 
ha tenido el encuentro. E l Sevilla j 
ha realizado un magnífico partido, ¡ 
muy superior al que se le vió en \ 
su primera visita a Valencia para ', 
yugar en Mestalla, destacando po-1 
derosamente su defensa central i 
Gallego, su hombre mejor, así co- i 
mo Moya, actuando de secante de 1 
Pepín, y Cardo anulando a Do-1 
mínguez. E n la delantera, Ribera | 
ha sido un peligro constante. 

E l Levante ha jugado bastan»?1 
menos que otros partidos, s.'énio 
Ies mejores vlctoriero en !a de-; 
fehsa, y Serafín, en el ataque, pero i 
en general ha habido bastanc> 
fallos. 

Se tiraron cuatro córners por 
cáda equipo. ^ Alf i l 

a c e r o 
C e r e z u e i a p e r d i ó u n a o c a s i ó n d e e m p a t a r 

CORDOBA, 15. — Alineaciones: 
PONTEVEDRA. — Gato; Azcue-? 

ta, Batalla, Cholo; Calleja, Martín 
Esperanza; R e c a í d o , Cerezueia, 
'José Jorge, Vallejo y Ribada. 

CORDOBA — Benegas; Slmonet, 
Mingorance, López; Tejada, Egea; 
Vázquez, Juanín, Mirallés, Cabre
ra y Ornar. 

Arbitró el Sr. Zarlquiegui, bien 
en lineas generales. 

Encuentro m u y competido el 
disputado esta tarde en el Estadio 
del Arcángel, ante la comprometi
da situación de ambos equipos en 
la tabla de clasificación. 

Los primeros 45 minutos fueron 
de pésima calidad, careciendo las 
líneas delanteras de los dos conjun
tos de mordiente, siendo práctica
mente nulas a la hora del remate 
a puerta. 

A los tres minutos de iniciado el 
encuentro un buen tiro de Ornar 
sale alto, A los 16 minutos y a la 
salida de un córner, Juanín rema
ta sin consecuencias; a los 33 mi
nutos un buen tiro de Mirallés 
también es despejado por la de
fensa. 

Con el resultado de empate a 
cero termina el primer tiempo. 

E n la segunda mitad se produ
ce una buena reacción del equipo 
local que llega con facilidad al 
área contraria. A l minuto de [jue-
go, hay un excelente disparo de 
Cabrera, con una magnífica para
da de Gato. A los cinco minutos, 
llega el único tanto del partido. 
Se produce un avance con centro 
final de Cabrera a Mirallés, de 
éste a Vázqiiez y el extremo, en 
un fuerte tiro sobré la marcha. 

lleva el balón a las mallas. 
A los doce minutos hay otra oca-< 

sión perdida por el Pontevedra, al 
rematar fuera Cerezueia un cen--
tro de Ribada. 

A los 35 minutos se castiga a! 
Pontevedra con indirecto, que lan-? 
zado por Vázquez, Introduce el 
balón directamente en la portería 
del Pontevedra, siendo anulado él 
tanto. 

Y a en los finales del partido, el 
Pontevedra se lanza al ataque y 
logra acorralar al Córdoba, sln¡ 
conseguir resultado alguno prác-» 
tico. 

Por el Pontevedra, que lanzó 
ocho córners, contra trece el Cór
doba, destacaron Gato, Batalla^ 
Martín Esperanza y Ribada. 

Por los locales, Mingorance, Cas 
brera, Egea y Juanín. — Alfil. 

1 4 

E N C U E N T R O A B U R R I D O E N E L B E R N A B E U 

V E N C I O E L R . M A D R I D A L 
M U R C I A P O R 4 G O L E S A 1 

MADRID, 15. — E l Real Madrid 
ha derrotado al Murcia por cuatro 
goles a uno, en partido 'jugado 
esta tarde en el Estadio Santiago 
Bernabéu. Tarde soleada, con I I -
géro viento y terreno en excelen
tes condiciones. Asistieron al en
cuentro Unas cuarenta mil perso
nas y arbitró el señor Rlgo, del 
Colegio balear. 

Los equipos presentaron las si
guientes alineaciones: 

MURCIA. — Campillo; ITatono, 
Marquítos, Alvarlto; Dauder, Az-
nár ; Lax, Martínez, Marsal, Me-
rodio y Dé la Fuente. 

R . MADRID. — Vicente; Isidro, 
Santamaría, Pachín; Zoco, Muller; 
Amánéio, Felo, Di Stéíano, Fu^kas 
y Gento. 

Comenzó el partido a las cuatro 
y media de la tarde, poniendo ei 
balón en juego el Murcia, y el 
equipo murclaüo ádopta seguida
mente una prudente táctica de 
contención, mientras el Madrid se 
lanza defcldldo en busca del gol. 
E n función de esa precavida tác
tica murciana, el extremo derecha, 
Lax, se retrasa para marcar a DI 
Stéíano, y Dauder se constituye 
en guardián de Puskas. Mareaje 
desacertado, c o m o demostrarían 
después los goles marcados por am

bos, que decidieron el partido. E l 
Madrid formó sus líneas según el 
patrón habitual: Zoco Incrustado 
en la defensa, entre Santamaría e 
isidro, para arrancar desde atrás 
y enlazar con Felo, retrasado en 
misión que intentó llenar la au^ 
senda de Rutó, y Amánelo, el más 
bullidor y en juego de. la delan
tera blanca. 

E l Murcia dejó en vanguardia 
solamente al extremo izquierda Dé 
la Fuente, que abandonó su dé-
marcación para pasar a la banda 
derecha: el delantero centro, el ex 
mádrldistá Marsal y a Meroc'lo. E l 
resto del equipo se escalonó en las 
zonas del medio campo y dé la 
defensa. Esta táctica logró descon
certar en principio al Madrid, que 
no pudo marcar su primer gol 
hasta el minuto 28 del primer 
tiempo, y como consecuencia de 
una falta al borde del área, que 
sacó Puskas, sobre Di Stéfano, y 
éste remató a gol en disparo alto 
y fuerte. A los 30 minutos y me
dio, Amando recogió un balón re
botado, avanzó y pasó a Puskas, 
que regateó a dos murcianos y 
chutó con la derecha, batiendo a 
Campillo por segunda vez. 

E n el segundo tiempo, a los 18 
minutos, Merodio sacó muy bien 

una falta al borde del área, y mar--
có el único gol njurciano. Cinco 
minutos después, Di Stéíano reci
bió un balón solo ante el marcó, 
lo paró con el pecho y chutó, mar
cando el tercer tanto. Y a los 25 
minutos, P u s k a s escapó rápido, 
pasó sobré la marcha y Di Stéfaño 
empalmó de bolea con la izqulér-
da, logrando él cuarto tanto, qué 
redondeó el resultado final del en
cuentro. 

E l partido fué aburrido y con 
juego de escasa calidad, animán
dose solamente cüahdo el Murcia 
marCó su tanto. Hübo una faltá 
de Tatono a Puskas dentro del 
área, qué el árbltro sacó fuera; y 
una mano dé Felo también en él 
área, que nuevamente el árbitro 
pasó por alto. Por todo ello, y por 
la escasa autoridad que tuvo, lá 
actuación del árbltro no puede ca
lificarse más que dé mediocre, ti
rando a mala. Es difícil destacar 
a jugadores dada la poca calidad 
del juego. En todo caso, Marquítos 
y Marsal —aunque éste fué un de
lantero lento v premioso— por el 
Murcia, y Amando, Santamaría, 
Pachín y Puskas, por el Madrid. 

Se lanzaron diez córners contra 
el Murcia y cuatro contra él Ma
drid. — Alfil. 

E L A T L E T I C O D E M A D R I D 
F U E V E N C I D O E N E L C H E 

C A U S O P O B I f i E i M P l t C S I O N 

V I C T O R I A D E L B E T I S 
A N T E E L V A L L A D O L I D 

U N G O L m C A D A T I E M P O 
SEVILLA, 15. — Allneáclonés: 
R. BETIS. — pépín; Coló, Ríos, 

«quito; Martínez, Lasa; C r u z , 
LWS, Ansola, Pállarés y Molina. 

VALLADOLTD. - Calvo; Ealo. 
•ff^nez, Pint0. Ram!ré2) s4{1. 
«i*z; Fuenes, Morollóñ, Háro* Ro-
«'Uá y Joselin. 

Correcto arbitraje del colegiado 
'Wor Clausl. 

Durante el primer cuartó de hó-
™. JH dominio fué alterno y éñ 
pasiones con algunas peligrosas 

m a S / 108 clnco ^ u t o s una 
nillíñ ? jugada de la delantera 
C o b L f ^ ' y a 103 doce ^ i o s , 

^ ante la Intervención del me-
slón di ' Per(!10 una buena oca-«on de marcar. 
•xcelem^m,nut0S' Se re§istra una 
»e Intern, gada en la ^ Mol,na 
«o tlena ' entrega a Ansola. qulen 
CabeS 6 en su remate de 

«StlemDntÚa el domlnío ^ Betis 
Cencía i qUe aumenta la fre-
^arco ca^lf"8 contra el 
l,evan T ^ T - Varíos t,ros ^ e 
Unidos en '-uf"10 de go1 son 
^alvo. A I ma Estancia por 
*We un J°S ^ Minutos, Calvo 

c^ner. Lo saca Molina y 

da ocasión a que Ansola marque 
el primer tanto local. 

Hasta el final de la primera par
te se lográ imponer la defensa fo
rastera, con tina llgerá presión dé 
su delantera. 

Reanudado el Juego en la segun
da parte, Pépín sale al encuentro 
dé í la ro y salva una péligrsáa si
tuación. 

Sigue una impresionante inter
nada de Pinto, con rematé final 
qüé sale fuera. 

A los once minutos, Cruz pierde 
otra clara oportunidad. Un minu
to más tarde es Rodilla quien es
trella el balón én el larguero, y 
por fin a los 30 minutos. Luís, en 
un fuerte tiro desde la raya del 
área logra el segundo tanto hético. 

Un minuto más tarde se produ
ce una combinación entre Ansola 
y Luis con disparo de éste, que es 
detenido por Calvo. 

E l resto del encuentro c^ece dé 
interés limitándose a un peloteo 
insulso en el centro del terreno,-
aunque sin que el Betls pierda su 
dominio. 

Destacaron Coló, Lasa y Molina, 
por los locales y Calvo, sobre to
dos sus compañeros, Pinto y 'Jo
selin. — Alfil. 

l o d i o c o m o v á l i d o , s i e n d o así e l p r im ' ' J r t a n t o , p a r a e l Dépórífoo. 
( P o t o M a r t í T t e z ^ S é v Ü l i l ) 

repetimos, por verdadera adversi
dad no Subió al marcador. Ha lu
chado y peleó dé firme, 

MONTALVO: Con su grñn cla-
s.» y con dos goleá a su favor. ¿Se 
puede pedir máá?. 

ÉL SALAMANCA 

Equipó bronco, y con un porté-
jo suplente —que sustituyó al ti
tular por lesión— que estuvo mag
nificó. Miguel sé hizo con doá ba-
lonSi cuando ya desdé los gtádé-
tíos sé Cantaba él gol. 3u delan
tera es floja, péro en las lineas 
cíe atrás han sViido bat #•« de 
firme, siguiéndole en méritos al 
guardamenta Miguel, i o s deíenaas 
Fernando Marfiarena y Ormuaé. 

B L PAÜTIDO 

Desdé él primér rtioménto que 
él colegiado extremeño Sr. Sán
chez íbáñez da el silbido inicial, 
la superioridad deportivista es ma
nifiesta, y á los nueve minutos, en 
una magnifica jugada de Crispí 
cuando se encontraba f-óIo frente 
a la meta defendida por Sánchez 
Rojas, fué «ancadilleado y ante él 
ar.ombro del público no fué decre
tado el máximo castigo Tres mi
nutos después, un defensa bioca 
«1 balón y Jo atenaza en el suelo, 
y el juéz de campó tampoco casti
gó la falta. Sigue el dominio her-
cullno y dos disparos de Manín 
salen fuera. A los 24 minutos se 
lesiona Sánchez Rojas v es sutl-
tuído por Miguel. A continuación 
de este relevo, por fin, le hacen 
falta a Veloso dentro del área y 
e' colegiado de tumo señala el 
penalty que lanzado por Escolá 
da en el poste saliendo fuera. A 
foi 29 minutos Larraz muy hábi1-

red cuando iban él y Vélosó »1 
remate, siendo el segundo y últl^ 
mo gol dé la tardé, E n estos 45 
minutos eí Deportivo lanzó tres 
córners por céro de lós contra
rios. 

A R B I T R O Y ALINEACIONES 

EÍ éxtreméfió Sánchez Ybafiéa 
muy málo, despistadíslmo, áíinéañ-
desé lo séquipos a sus órdenés de 
la siguiente manera: 

SALAMANCA: Sánchez Rojas, 
F e r n a n d o , Martiarena, Ormaaá; 
Pooll, Laucirica; Frías, Hérnán-
tíéz , Rojo, Blas y Corredera. 

D lPORTÍVO: Pampols; A ú t t é , 
Pesásó. Domínguez; Martín, Eáoó-
l á f Larra*, Crispí, Veloso, Haíá f 
Montalvo. 

L A Q U I N I E L A 
LéVAñté - Sevill* x 
Oviedo - Barcelona í 
At. Bilbao - Zaragoza 1 
Elche - At Madrid i 
Córdoba - Pontevedra 1 
Español - Vá'encía 1 
Betis - Valladolid 1 
Orense - Alavés 1 
Celta - Europa 1 
Santander Burgos i 2 
Las Palmas . Tenerife ......... 1 
San Fernando - Melilla 1 
Abarán - At Ceuta (nulo) 
Ont-eni^nte - Má'aga ............. 1 

Reservas 

Osasiína - Constancia .. 
Granada - HéTcutes x 

ÉLCHE, 15. — Alineaciones: 
A T . MADRID. — Madinabeytia; 

'Jayo, Griffa, Calleja; Rivllla, G la 
t ía; Ribes, Ramiro, Adelardo, José 
Luis y Collar, 

E L C H E . — Pazos; Chancho, 
Iborra, Quirant; Ramos, Aveíro; 
Costa, Lezcano, Cardona, Romero 
y Oviedo. 

¡Tarde de b u e n a temperatura, 
aunque con fuerte viento, que di
ficultó el control del balóü. 

AltabUt ha registrado una exce
lente entrada. 

Dirigió el encuentro el colégiá-
do señor Gardéaziábal, que cum
plió satisíactoriamente, siendo fe
licitado al final del partido por lós 
jugadores de ambos conjuntos. 

De salida al minutó dé juego 
avanza i l Elché, Cardona cede a 
R o m e r ó y Mádinabéyfia detiene 
bien. 

Poco después és sancionado el 
Elche con un indirecto cerca del 
éréa qué saca Collar y el bálón 
pasa por delante dé varios delán-
terós átlétlcós sin éncontrar réma-
tádor. 

A los cuatro minutos de juego, 
Costa céde á Romero, éste pasá 
él balón a Lé*cano y su remate 
Uate á Madinabeytia, ál tocar sua-
vémente el bálón el delantero lo
cal, descolocanco al meta visitante. 

Él Elche continúa con su buen 
'juego, siendo ésta la tónica gene
ral durante todo el partido y en 
éspecial durante la primera parte. 
E l Atlétíco se mantiene a lá de
fensiva, lanzando contrataqués ais
lados que son bien neutralizados 
por lá zaga Ilicitana. 

A los doce minutos hay una 
gran jugada dé la delantera local, 
entre Cardona y Romero, que in
tercepta Griffa. lesionándose y ré-
apareciendo poco después. 

A los 25 minutos, Ribes se acer
ca al portal ilicitano, lanza un 
centro-chut y Pazos detiene con 
tranquilidad. 

Poco después Rivllla empalma 
un fuerte tiro que sale fuera. 

A lós 43 minutos un pase pro
fundo de la defensa del Elché es 
re^nr-Ho ror Pompro, n'u'en aváñ-

za, salva la acometida de Grifía, 
se planta delante del portal atlé
tíco y el portero tiene que hacer 
una salida forzosa. Romero rema
ta y consigue el segundo tanto lo
cal. Termina el primer tiempo con 
este resultado. 

Reanudado el juego, a ios cinco 
minutos, llega el balón a Cardona, 
quién dispara desviado malogran
do una bueña ocasión. 

Poco rato después Ramos pierde 
otra clara ocasión y seguidamente 

se producen eos buenas paradas 
de Madinabeytia. 

El Atlétieo madrileño como con
junto ha estado muy por bajo de 
sús anteriores actuaciones en Al-
tablx, dando Lina pobre impresión 
de juego. Destacaron Madinabey
tia, Rivllla en la media y en la 
delantera algunas jugadas de R i 
bes y José Luis. 

Por él Elche, muy bien el cuar
teto defensivo y en la delaníer* 
COsta, Cardona y Romero, r bi'é 
todo en él primer tiempo.—• Alfil. 

c e p a K i n i 

V A L E N C I A , 1 
BARCELONA, 15. Aroitró Gon

zález Echevarría. Alineaciones: 
ESPAÑOL. — J o a ñ é t; Argilés, 

Bartolí, Muñoz, Riera, Fernando; 
Boy, Kubala Tdigóras, Máguregui 
y Martínez. 

VALENCIA. — Zamora; Piquer, 
Quíncoces, Videny; Paquito, Ro
berto; Nüñez, Sánchez Lagé, Totó, 
Guilíot y Ribellés. 

Buena entrada en Sarrlá. Tarde 
soleada, con viento. Él Válefída 
lleva brazaletes negros por la re
ciente muerte dé su ex jugador 
Cubells. 

Partido igualado, sin calidad, con 
férreo mareaje hombre a hombre. 
Dominio alterno en lá p r i m e r a 
fase. 

A los 13 minutos en un despeje 
de Zamora con el puño, Muñoz 
recoge el balón, sé le escapa y al 
ir a tirar es empujado y derriba
do en el área sin que el árbitro 
señale falta. Un disparo de Gulllot 
sale después rozando el 'narco. 

En el minuto 18 se anota el Es
pañol el primer tanto en una rá
pida jugada iniciada por Tdleoras 
con pasé a Kubala que centra re
trasado v Masuregui de tiro raso 

sobre la marcha bate a Zamora. . 
Eñ él mlñuto 38 empátá éi v a 

lencia a! dejar solo lá defensa ca
talana á Guillo) qué éscapá | ré-
matá el gol de! empaté. Tres mi-
ñutos después Gufllot Sufre un 
oncontronáío y Sale malparado f 
se retira cojeando para no reapa
recer hasta el segundo tiempo. Én 
el último sép^ndo de esta parte él 
Español consigue su segundo gol 
én jugada t i í dada en ia misma 
puerta españolista en la qué el 
balón pasó por varios españolistás 
hasta centrar Martínez para qué 
Muñoz rematara a las mallas. 

En la segunda mitad él juegt 
bajó dé calidad y aumentó en du
reza. Las faltas en el área se suca» 
den sin que el árbltro las sancio
ne. E l juego carece dé brlllaniez. 
En este periodo el Español marcó 
dos veces por Kubala e Idígoras, 
pero en ambas el gol fué anulado 
por Ir precedidos de sendas faltas. 

Por el Español destacaron Rar-
tolí. Ferrando, Idígoras y Mágure
gui. Por el Valencia. Quíncoces, 
Roberto. Pánche/ I ase v Guillot. 

González Éche^^rfa arbitró dis
cretamente. — Alfil. 

Biblioteca de Galicia
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I N F O R M A C I O N D E P O R T I V A 

E l C e l t a b a t i ó a l E u r o p a , e n 

B a l a í d o s , p o r 3 t a n t o s a 2 
L u c h ó d e f o r m a c o n s t a n t e e l c o n j u n t o v i s i t a n t e 

del colegiado señor Ventura fué mu/ protestado El arbííraj 
C r ó n i c a de 

D E R V 1 C H I £ 

VIGO. — (De nuestra Delega
ción). — El encuentro careció de 
mayor importancia para el «once» 
local, n0 asá para el visitante, que 
aun aspira al segundo puesto de 
la clasificación, dado el conformis 

<r mo de algunos equipos entre loS 
que se encuentra e'l Celta, 

Sin embargo, ante la inespera
da mejoría del tiempo al lucir el 
s o l tras una semana de intensas 
lluvias, hizo que Se animaran los 
aficionados registrando en Balaí
dos una entrada aceptable. 

El terren0 de juego, blando y 
pesado en algunas zonas permitió 
un fútbol mejor de cuanto ge es
peraba. 

Los comienzos han sido prome
tedores para el Celta, al marcar 

•Erviti de oportuno cabezazo a los 
cuatro minutos escasos de juego, 
e i primer gol. 

Casi a renglón seguido, pudo au
mentar la ventaja el mismo ju
gador en dos ocasiones, pero ca
reció de oportunismo y rapidez 
para revolverse. 

Desconocemos los planeSi que 
tendría preparado el míster cata
lán, pero con el partido cuesta 
arriba, hemos visto que el Europa 
atacaba con entrepidez el área cél
tica sin vacilacio'nes y así en el 
minuto 17 un balón lanzado por 
alto sobre el marco local, no con
sigue interceptarlo el joven guar
dameta Lucho,' y Tomás establece 
3a igualada "a un gol. La desespe
rada intervención de Las Heras 
ya 'sobre ]a linea blanca, solo sir
vió para profundizar la irreme
diable. 

Ninguno de los dos equipos lo
gra imponerse a su rival, aun 
cuando en el centro del campo, 
hay más ordenes y método en el 
•Europa, que desbordan con dema
siada facilidad a Pepino y Albino. 

Llegamos a la jugada desconcer-
íante para el público y jugadores 
al lanzarse al remate en plancha 
Erviti que rezó el balón con la 
cabeza y termina en el fondo de 
las mallas. El desventurado árbi-
tro canario señor Ventura, lo anu
la 'sin atender a 133 justas recia-

Sens ib le tropiezo d e l 
a n t e e l R . T . R . , e n 

LUGO. 

E R V I T I de espléndido testarazo en el minuto cuatro marca el primer gol del Celia. 

L a oportuna fotografía de LLANOS muestra la posición retrasada de un zaguero, lo que demuestra 
no estar en fuera de jue go el ariete céltico. 

raso interceptando el meta cata
lán. Otra jugada de gol a pase de 
Téllez que sitúa Erviti solo ante 
el meta, con remate a las manos. 

tercera bronca al árbitro al pro-
ducirse otro penalty que pasó por 
alto. 

A los 18 minutos de la segunda 
parte, se adelanta en el marcador 

le Las Heras y el árbitro señala 
falta contra el Celta, casi sobre el 
aria de penalty. La bronca al ár-
tro es fuerte, tirada ^ falta es 
despejada por la defensa 

PUNTO 
No gustó el Celta, al que se le 

observaron demasiados fallos en 

AyeT, en el Palacio de los De
portes lucense, se celebro este in
teresante partido; interesante a 
primera vista, ya que ea la rea
lidad fue todo lo contrario. 
• Poco público ©n el pabellón de 
deportes, ambiente baíoncestístico 
Ideal, cancha cubierta inmejora
ble, temperatura excelente, todas 
las facilidades las tuvo el SEU; 
sin embargo, no supo sacar pro
vecho en esta nefasta mañana del 
domingo. 

El partido, si así «e le puede 
llamar, fue soso, aburrido, falto 
de técnica, sin jugadas resalta-
bles y con poco movimiento en el 
marcador. 

Ambos equipos dieron muestras 
de conjuntos juveniles, no pare
ció nunca que sobre la cancha es
taban dos equipos de segunda di
visión. 

Ganó el mejor, perdón, el me 
nos malo, sería casi Imponible que 
el R.T.R., con las facilidades que 
le dio el SEU, no se alzase con 
la victoria. 

¿De quién fue la culpa?; ¿del 
entrenador? ¡No! ¿De la cancha? 
¡No! ¿Del árbitro?, tampoco. Los 
únicos responsables de la derrota 
f ueron los propios jugadores, que 
viéndose ante un equipo débil, no 
creyeron Indispensable esforzar
se; Jugaron con aire de superio
ridad, como verdaderas figuras, ) 
haciendo ver al público que eran 
un excelente conjunto, dando la 
sensación de Jugar con sus riva
les, cuando la verdad, los que ju
garon con ellos fueron los lucen-
ses, quienes sin fiorituras, sin 
alardes .inútiles, con grai.i coraje, 
se Impusieron y vencieron aun
que no convencieran, eso es lo 
de menos, lo que vale es ganar y 
ganaron 

Los santiagueses implantaron 
desdo el comienzo el mareaje al 
hoimbre, cosa que hicieron sin R. Madr. 24 17 
mucha perfección, despreciando Barcelo. 24 15 
a sus rivales. Betis 24 12 

La primera parte, pese a todo. Elche 24 13 
finalizó con ventaja forastera por Zaragoza 24 11 
21-20; al comenzar la segunda A. Madr. 24 8 
parte, comenzaron con ella, me- Sevilla 24 á 
jor dicho, prosiguieron, en mayor Murcia 24 10 
escala, los desaciertos de los san- A. Bilbao 24 9 
tiagueses, que fueron perdiendo Levante 24 8 

ocasiones mientras que el R.TJt , 
se adelantaba inexorablemente ha 
cía un triunfo que se veía llegar, 
y que llegó, no pudiendo culpar si
quiera a los cronometradores, que 
en los tiempos muertos, no dete
nían el cronómetro, pero no ere
mos que un minuto más o menos 
fuese decisivo. 

Ai final de la primera mitad, 
Pepe, sufre una caída, resultando 
con probable luxación de trape
cio, lesión que perjudicó el rendi
miento del equipo, teniendo en 
cuenta que Lámela jugó también 
lesionado, circunstancia que favo
reció enormemente a los ce Lugo. 

El árbitro, bien, quizás obsesio
nado con las zonas, que pitó con 
gran prodigalidad a uno y otro 
bando. 

A tres minutos del final, los 
santiagueses, intentaron ha c e r 
un "pre^sing". que no dio resulta
do, dado el c.rdor combativo de 
sus contrarios. 

" 9 

más par, 

aron v i -
Por ios 
ligera-

Después de este partido , 
Peranzas que quedan a e5-
mímmas. pero todavía S f011 
aunque dependan m ¿ á * * * 1 ^ 
vales que de sus pronL 1 ^ ri' 
^ eso sí. ei S ^ S ^ l o -

Por el R. T. R. D 
Hamil, Pardo y Miguel-
universitarios destacaron 
mente Barca y Pepg 

DI R.T.R. de 18 oerc^noi 

objeto de 15 personales 0 
Alineaciones y anotadores: 
K.I .R. _ Díaz (12), Parga 

Pardo (7), Villa-mil 
(18). 
Barca (10), Vitólo (2), Pcusa ,3. 

Sande (8), Pepe (9). Gm¡¿)<-
Lámela (7),. ue 

R O L A G 

(G), 
Miguel 

-go, 

SO o s 
CAMPEONATO NACIONAI-

DE LIGA 

PRIMERA DIVISION 

Levante . Sevilla, l - L 
Oviedo - Barcelona, 2-1. 
At. Bilba0 . Zaragoza, 1-0. 
Elche - At. Madrid, 2-0. 
R. Madrid - Murcia, 4-1 
Córdoba - PONTEVEDRA, l-P 
Español - Valencia, 2-t 
Betis - Valladolid, 2-0. 

CLASIFICACION 

J . G. E. P. F . C. P. 

Córdoba 
Ponteved. 
Valencia 
Español 
Oviedo 
•Valladol. 

24 9 
25 8 
24 10 
25 7 
24 7 
24 4 

3 12 23 29 2 1 - 3 
5 12 2 8 36 21— 3 
0 14 34 5 20- 2 
5 13 28 39 19— 5 
4 13 21 38 18- 8 
5 15 20 4? 13—11 

6 52 20 35+11 
6 61 33 33+ 9 
5 34 22 31-f 7 
6 31 22 31+ 7 
7 41 26 28+ 4 

8 8 31 27 24 
8 8 213 31 24 
3 11 32 42 23— 1 
5 10 32 34 23— 1 
6 10 37 45 22— 4 

SEGUNDA DIVISlw, 
(Grupo primero) 

ORENSE . Alavés, 3-0 
CELTA - Europa, 3-2. 
DEPORTIVO . Salamanca, 2-0. 
Osasuna - Constancia, l-o' 
Santander . Burgos, 0-1. 
B adalona - R. Gijón, 1-0 
Hospital et - U. P. Langreo, 3-0. 
R- Sociedad . Indauohu, 2-1. 

CLASIFICACIOiy 

J . G. E. P. F. C. P. 

Deportivo 24 17 

Un g o l solitario e n S A N M A M E S , 
f a t a v o r a e B I L B A O 

El disparo de JOAQUIN a distancia, desborda al guardameta del Europa salvando providenciaímente 
un defensa. — { Foto LLANOS) 

madones de los célticos. El públi
co abuchea al trencilla. Observa
mos que en e1 Europa permutaron 
Sus puesto^ los extremos, pero d'e 
nada ha valido la treta, por hacer 
lo mismo los zagueros encargados 
de Su vigilancia. 

Bronca número dos muy sonora 
P^ra *1 árbitro al desviar elara-
»iente con las manos un defensa 
el balón a tiro a puerta de U-11 ata
cante del Celta. Buena interven
ción de Zamorita con envío tem
plado sobre Erviti, que no supo 
éste rematar como debía. Colada 
inmenisa de Pintos sorteando con
trarios y ya en el ¿rea tira a gol, 

OPORTUNÍDAD 
TRASPASO Mercería por no 
poder a t e n d e r . Con o sin 

mercancía. 
Informes: Sr. NEGREIRA.— 

Rúa del Villar, núm. 33-3.9 
S A N T I A G O 

el Europa en jugada de Tomás 
por la izquierda que ôgra des
concertar a la defensa con pase 
al centro donde Pares, sin nadie 
quien le marque tira a gol ba
tiendo por segunda vez a Lucho. 

Un minuto después empata Pin
tos, al rernatar espléndidamente un 
centro de Zamorita, rodeado de 
contrarios. Es e'1 dos a dos. No se 
conforma el Europa y ataca,. lo 
que puede hacer ante los des
aciertos de la linea media céltica, 
que ni corta nj entrega como es 
debido. Joaquín ensaya desde le-
jos- un tiro a gol y salva la situa
ción un defensa bajo los palos. 

Y finalmente en ei minuto 30 
otro buen servicio de Zamorita lo 
empalma de cuchara Téllez al
canzando el gol número tres para 
el Celta, buscando los visitantes la 
oportunidad de establecer la igua
lada. 

Otro fallo del árbitro al, frenar 
la internada de Zamorita una vez 
desbordad* la defensa para seña
lar falta contra el Europa, En el 
aainuto 41 acosan a Lucho al que 
•o dejan ddSDejar. acude a cubrlr-

casi todas sus líneas pese a los 
aciertos aislados de algunos hom
bres. Mejoró algo en la segunda 
parte. 

El Europa peleó bien y mucho 
durante los noventa minutos. 

ARBITRO Y ALINEACIONES 
Muy protestado y con razón el 

arbitraje del colegiado de Las Pal
mas Sr. Ventura por sus continuos 
errores que favoreció sin lugar a 
dudas al Europa. 

Europa. _ García, Camacho, Ma
tías, Pons, Salud, Pedrín, Ricos, 
Tomás, Pares, Castaños y Rojas. 

Celta: Lucho, Herminio, Las He
ras, Joaquín, Pepiño, Albino, pin
tos, Zamorita, Erviti, Téllez V Po-
Kto. 

Dr. P. ROM ALCALDE 
Ifenro Psiquíatra 

Consulta, 11 a 1 y 6 a 7 
SANATORIO CARAiNZA 

Teléf. 2786 E L F E R R O L 

BILBAO, 15. — Alineaciones: 
ZARAGOZA. — Yarza; Cortizo, 

Santamaría, Reí ja; Isasi, Pepín; 
Canario, Endériz, Marcelino, Villa 
y Lapetra. 

AT. BILBAO, — Iríbar; O r ú é , 
Etura, Meltzar; Zorriqueta, Itu-
rriaga; Sáez, Aguirre, Argoitia, 
Mauri y Arteche. 

Arbitró el valenciano señor Biri-
gay, que tuvo una discreta actua
ción. 

Encuentro de escasa calidad. Los 
jugadores de uno y otro equipo 
se han dedicado a corretear el 
campo durante la mayor parte de 
los noventa minutos, sin ligar ju
gadas dignas de mención, y sólo 
en muy contacas ocasiones se han 
decidido a romper la monotonía 
que ha imperado a lo largo del 
encuentro. Buena entrada. El pú
blico ha gritado con exceso, algu
nas v e c e s injustificadamente. El 
único gol del partido se consiguió 
a los 23 minutos del primer tiem
po. Fué una rápida jugada de la 
delantera atlética: el balón llegó 
al área pequeña zaragocista, en 
la que uno de los defensas visitan
tes no acertó a ceder el balón a 
su portero, ni a echarlo a córner, 
dando ocasión a que Aguirre cru
zara por bajo a la red el solitario 
tanto. E l primer tiempo sólo puede 
consignar sendos fallos de ambas 
delanteras. A los 31 minutos, se 
produjo un fallo zaragocista, al 
rematar Marcelino fuera un mal
intencionado s e r v i c i o de Villa, 
cuando parecía que el gol era in
evitable. El fallo atlético hay que 
anotárselo a Mauri, que desperdi
ció una buena oportunidad: un 
balón que envió a las manos de 
Yarza, cuando lo difícil era fallar. 

En el segundo tiempo sigue re
gistrándose" la misma monotonía. 
Despejes zaragocistas, con intento 
de ataque atlétlcos, Intentos ofen
sivos del Zaragoza y rechaces de 
la defensa bilbaína, así una y otra 
vez, salvo en las muy escasas oca
siones en que los dos guardame
tas tuvieron que Intervenir apura
damente. 

Los últimos veinte minutos del 
encuentro fueron de general e In
tenso dominio del Zaragoza. A los 
35 minutos, Pepín lanzó un dispa
ro fuerte que, batido Iríbar, de
vuelve el travesaño. Tres minutos 
después, el mismo Pepín remata 
desde cerca con la cabeza e Iríbar, 
magníficamente colocado, detiene 
con espectacular serenidad. A Jos 

40 minutos, se produce una gran 
melee ante la meta bilbaína, pero 
el peligro es finalmente alejado 
por la defensa local tras no pocos 
disparos de casi todos los delan
teros visitantes. 

Había m u c h a expectación por 
ver al flamante trío internacional 
del equipo maño, pero la verdad 
es que sólo Villa, y muy a ratos 

Lapetra, han justificado sus mé
ritos para figurar en el equipo na
cional. Marceiino ha sido prácti
camente anulado por Etura, que 
ha hecho un estupenco partido. 
Destacaron por el Atlético, Iríbar, 
el citado Etura y Zorriqueta. En 
el Zaragoza, los mejores fueron: 
Villa, Reí ja. Santamaría, Pepín y 
Lapetra. Alfil. 

Gijón 
R. Socie. 
Burgos 
Santand. 
Europa 
Celta 
Orense 
Constanc. 
Osasuna 
Langreo 
Indauchu 
Hospita. 
Badalona 
Salamaa. 
Alavés 

24 12 
24 13 
24 11 
24 12 
24 11 
24 10 

24 11 
24 7 
24 8 
25 

4 
6 
7 

5 8 

4 63 20 37+13 
7 43 29 29-f 7 
8 43 3C 28+ 5 
7 37 28 28+ 4 
8 35 27 28+ 4 
7 20 35 28+ 4 
7 33 25 27+ 1 

28 25 2T+ 1 
9 8 31 40 23— 1 
6 10 37 40 22— 2 
6 11 229 36 22—2 
9 11 26 3.c 19— 5 
5 12 311 45 1G— 5 
4 13 35 54 18- 6 
7 12 20 35 17— 7 
7 14 26 53 13—P 

Merecido triunfo del R. Oviedo, 
en su encuentro 

con el Barcelona (2-1) 

SEGUNDA DIVISION 
(Grupo segundo)̂ ) 

i^as Palmas Tenerife, 1-0. 
Granada - Hércules, 0-0.. 
Mallorca Cádiz, 2-0. 
San Fernando . Melilla, 3-1. 
Abarán At. Ceuta, 4-1 (jugado 

el día 8). 
' Algeciras - Eldense, 3-i., 

Huelva . Mestalla, 2-1. 
Qnteniente - Málaga. 1-0. 

CLASIFICACION 
J. G. E. P. F. C. P. 

OVIEDO, 15. — 
Arbitró el señor Ortlz de Men-

dibil, muy rápido en a p r e c i a r 
faltas. 

Tiempo bueno, mucho público, 
sin llegar al lleno, por haber sido 
aecarado medio día económico a 
favor de organizaciones deportivas 

A la mitad del partido comen ¿ó 
a llover y cayeron unos cimbas: -s 

El triunfo del equipo ovetense, 
ha sido logrado con todo mer?0i-
miento, pues suya fué la iniciama 
a lo largo del encuentro y se noto 
mayor mordiente en su delantera 
con la inclusión de Blanco. Por 
su parte, el Barcelona respond'ó 
en todas sus líneas. Sin embargo, 
al marcar el Oviedo el primer tan
to de penalty, varios de los juga
dores catalanes sacaron a re'ucir 
brusquedades, que el público pro
testó. Se inicia el juego con ataque 
local, pero sin consecuencias, con
trataca el Barcelona sin profundi
dad. Vuelven a presionar los lo
cales, mas sin peligro. El Barce
lona saca una falta por medio de 
Benítez, que neutraliza bien Alar-
cía. Sigue la presión del Oviedo y 
José Luis desaprovecha una opor
tunidad de marcar. Se registra un 
buen tiro de Re, que Alarcia des
peja a córner. Se suceden avances 
de José María y Jaime Blanco, 
lanzando los dos la pelota fuera. 
Decae el juego de ambos bandos, 
y se establece un peloteo, sin con
secuencias. En un avance local, 
chuta Girón, el portero cae al sue
lo y nadie aprovecha la ocasión. 

José María, solo ante la portería 
catalana, lanza la pelota fuera. 

En la continuación, el Oviedo 
presiona pero Matito lanza fuera 
el balón. Ccntrataca el Barcelona 
y Re falla cuando estaba en mag
nífica situación. Ahora es José 
Luis quien, tras una buena juga
da, lanza el balón a las manos del 
portero. Pase de José María a Gi
rón, que éste malogra. A los 14 
minutos, cuando José Luis va di
recto a la puerta contraria con el 
balón, es zancadilleado por un de
fensa. El árbitro sanciona con pe
nalty, que protestan los jugadores 
catalanes, pero la falta fué clara. 
Lanza el castigo el propio José 
Luis. El balón es detenido por el 
portero, pero se le escapa de las 
manos y José Luis lo recoge otra 
vez y lo envía a las mallas. El 
Oviedo domina claramente, pero 
su delantera no acierta en los mo
mentos propicios. Van transcurri
dos veinte minutos cuando, en un 
avance catalán se forma un baru
llo ante la portería ovetense y Za-
balla establece el empate. El Ovie
do sigue en su presión y, faltando 
escasamente doce minutos, se pro
duce una falta cerca de la portería 
catalana, la saca Toni, se forma 
un barullo e lea zurriaga envía el 
balón a la red. 

Por el Barcelona, bien todo el 
equipo, y otro tanto puede decirse 
del Oviedo, que ha estado estu
pendo. 

E l Oviedo sacó cinco córners, 
por ocho el Barcelona. — Alfil. 

Mallorca 
Hércules 

Las Pal. 
Aflgeciras 
Granada 
Mestalla 
Málaga 
Huelva 
Tenerife 
At. Ceuta 24 
Ontenie. 24 
Cádiz 
Abarán 
Melilla 
S. Ferna. 
Eldense 

24 14 
25 14 
24 12 
25 12 
24 10 
24 10 
24 10 
24 9 
24 10 

9 

24 
24 
24 
24 
24 

6 43 20 
7 43 34 
7 32 23 

10 34 38 
8 31 25 
9 29 23 
9 29 23 
9 37 29 

10 24 33 
10 28 42 
10 24 24 
11 31 ?3 
11 35 2S 
10 26 30 
14 19 36 

5 4 15 26 47 

32+ 6. 
32+ 6 
29+ 5 
27+ 3 
26+ 2 
25+ 3 
25+ 3 
24— 2 
24 
23— 1 
22— 2 
22— 2 
22— 2 
21— 1 
17— 7 
14—10 

TERCERA DIVISIOL 
(Grupo primero) 

Bueu, 1-0 (jugado el Choco 
día 8). 

Marín - Foz, 2-0. 
Gran Peña, l -L 

. compostela, 0-3 
Ferrol, 2-2 (jugado el 

Corujo, 3-1 (jugad* 

Arosa 
Arsenal 
L u go -

día 8). 
Turista 

el sábado). 
Lemos - Couto, 0-1. 
Alondras - Fabril, 1-2 (jugac* 

el día 8) 

CLASIFICACION 

J. G. E. P F. C 

Ferro. 
Compost. 
Fabril 
Lugo 
Turista 
Foz 
Arsenal 
Couto 
Choco 
Alondras 
G. Peña 
Arosa 
Lemas 
Corujo 
Marín 
Bueu 

24 17 
24 17 
24 15 
24 15 
24 1C 
24 9 
24 9 
24 9 
24 10 
24 8 6 10 
24 
24 
24 
24 
24 
24 

78 21 
69 r/ 
52 19 
55 20 
36 35 
33 37 
23 36 
32 34 
28 35 
28 37 
30 42 
19 34 
26 46' 
26 56 
21 49 

39 + 15 
28-1-14 
37+17 
36+12 
26+ 2 
24 
24 
23+ 1 
23- 3 
22— 2 
19— 5 
18- 8 
17- 7 
15— 9 
1.3-13 
m—14 
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u n b r i l l a n t e p r i m e r t i e m p o , e l 

C o m p o s t e l a v e n c i ó a l A r s e n a l 3 - 0 
ios santiagueses se mostraron super iores a lo largo del encuentro, 

aunque se reservasen en la segunda parte, para evitar lesiones 
de c o n s i d e r a r , s i n d u d a , c o m o u n o d e l o s « G R A N D E S » e n l a T E R C E R A D I V I S I O N G A L L E G A 

17 — n i — 04 S E P T I M A 

i ESTADIO MUNICIPAL DE SANTA ISABEL i 
. J U E V E S , 1 9 5 T A R D E 

I d . 0 . I U 8 0 - S . 0 . G 0 M P 0 S T E L A Í 
• 

( D e c l a r a d o J o r n a d a E c o n ó m i c a ) 

Se le Pue 

d e h l V S O 

r ver el Compostela, que 
^ í n u e pudiera hacer el Arse-

^ S encuentro, el aíiciona-
D£¡ S afeado, casi convencido 
áL ^ / i mXo- local no podría 
de qS riv¿ d¿ tumo, significado 
^ t o * ^ Puest0 en la 1Í' ^ S m o c i o n a l y con una carr-
^ m u v brillante; sobre todo, 
r ^ S g u n d a e t a p a d e l a c o m -
en 
petición 

Santiagueses: La S. D. Com-
noetela puede ascender si usted 
¡e ayuda. Suscríbase ahora co-

Entidad Cooperadora". 
mo 

Las gradas del Estadio Manuel 
Rivera registraron una etnrada po
co acostumbrada en l o s partidos 
del Arsenal. Muchos aficionados 
jocales y bastantes de Santiago, 
aunque menos que cuando vino 
a jugar con el C. Ferrol. 

Cuando salen los equipos al cam-
no son largamente aplaudidos. E n 
especial al comp08*618' ^ saluda 
desde el centro del terreno. E l ca
pitán del Arsenal entrega un ban
derín al capitán del Compostela. 
Es el tradicional recuerdo de su 
primer partido en Ferrol, con el 
Arsenal. 

UN BQÜIPO GRANDE... 

Al rato de ponerse la pelota en 

tos. para dejar el sello de su po
der, jugando- hábilmente y de ca
ra al marcador, que es como se 
ganan los partidos y como se pue
de demostrar —así lo hizo el Com
postela— esa manifiesta superio* 
ridad que le coloca entre los pri
meros de la clasilicación. 

En esos primeros minutos de 
buen hacer, fueron suficientes pa
ra que subieran al marcador los 
goles que habían de asegurar dos 
puntos positivos; como también lo 
fué y- esto es justo señalarlo, el 
que jugó con más efectividad en 
tal período, no porque el Arsenal 
quisiera, sinó porque fué el me
jor. 

UN P E N A L T Y SIN SANCION 

No es que eílo tenga -importan-
cía —no la tendría en el maraca-
tíor— pero la labor del trertcUla 
de turno fué mala. Se empeñó en 
seguir el juego a distancia y no 
se enteró nunca de lo que pasaba 
en las áreas. Por ejemplo, tene
mos anotada una falta bastante 
clara de. dos defensas del compos
tela a Pahiño, que lo bloquearon 
dentro del área y derribaron, pero 
el árbitro nada. Otras faltás pasa
ron por alto... Nadie va a justifi-

L a brillante campaña de la 
S. D. Compostela ha decidido a 
las "Entidades Cooperadoras" a 
duplicar voluntariamente s u s 
aportaciones. Sólo nos falta tal 
vez la suya para lograr el as
censo. 

Por fuera de juego se le anuló un gol al Compostela. Eáta gráfica nos muestra jugada. — (Fito 
• ARJO) 

tas sanciones, al no querer meter
se en el barro, ni enterarse —mal 
lo podía hacer de tan lejos— de 
faltas clarísimas que, si no habían 

casi s i e m p r e fué p r o b l e m a 
en el fútbol, tan cargado de las 
<jonsitantes injusticias a que se 
ve sometido por esta clase de ár-
bitros —en toda regla hay excep* 
ción— y que tanto daño causa al 
deporte y su afición. 

H U B I E R A SIDO I G U A L " 

Dijimos ya que al Compostela 
le bastaron veinte minutos para 

Los muchachos de la S. D. 

CAPITULO D E 
S O B R E S A L I E N T E S 

Los jugadores locales, que-no ig
noraban la clase de enemigo que 
t e n í a n enfrente, se emplearon 
siempre c o n un magnífico entu
siasmo. E l terreno muy e m b a 
rrado, l ^ s perjudicó notablemen
te, como c r e em o s sucedió al 
Compostela, que también s a b e 
jugar. Pese a que vimos un buen 
período de partido emocionante y 
de acusada brillantez técnica, con 
campo seco hubiésemos disfruta
do de una grata jornada. Había 

C o m p o s t e l a lo están dando' motivos suficientes para ello. 

^ 0 Sampei i ro e n t r e g a a F i t o u n c e n t r o de c a h e e a . A l fondo p u e d e v e r s e l a a g l o m e r a c i ó n e n toa 
g r a d ñ s . — ( F o t o A r i o ) 

ffmJL VÍÓ con rei¿itiva facüi- car con esto una derrota que no ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ s 
Za« m ^ J l 6 v a r í a el «gato al admite dudas; pero sí, que se va-

Ahora o nunca. ECal es la dis
yuntiva actual de la S. D. Com
postela para lograr el ascenso. 
Ayúdenos Vd. suscribiendo una 
ficha de "Entidad Coperadora" 

sición ÍT .romPosteIa. con dispo- yan teniendo en cuenta estas ca
ri ont/i ataclue, exhibe lamidades arbitrales, que t a n t o 
Su iLft J S 0 „de sran poder- Perjudican al fútbol. 

Cuando el partido se deslizaba 
por los cauces de una deportivi-
dad sin tacha con brotes de sa
brosa emoción, surgieron los fa
llos de apreciación del señor Cas-
tiñeira y con ellos alguna «cosi-
lia» fea entre jugadores —el caso 
Garrinoha-Ricoy— que no fué ca
paz de cortar el del silbato; como 
no lo fué. eu la aplicación de jus-

nn^r J'. ue =ran Pooer. 
la .ano ^edla' que ^ P a tocia 
'? ôna central del campo, auoya-¿ er?tenlace con-la delantera Por el interior Baña, realiza ju-
S T o n r . ™ las P ™ a s Íí-
p S S l 6 Ventaja Para Ia van-
to ^ A i n T COnStante m0viraien-
feeas d? Para b a r a t a r las 
t SoíoCObertura locales- Así a 
«SrcSír {rnUt0S' ya subía al 

^ a p r ^ ? í n ^ 0 •fampedr0' 
^ mal» . í' n rapid0 sPrint. 
^'Pico L tre^ de PU^eira a 
^nte fn¿ ^gada' que bidente-
ArseSl Í Í . d e s F a " a d a para el 
^ ^ i g r o S ^ S l d 0 Pr0ducida Por 
ta afárL f ata,que 061 Composte-

fc"en hace? COn faciüdad. 
ttovechí f y Una eíectividad cuyo 
^ S í n ^ í 0 ? dos lantos más. 
W ¿ 0 p ( ; r flty a Pase de Tucho 
cho s S , a 05 12 rainutos y Tu
fos |amYpedro a Pase de Fito, a 
^ aquí 1 „ - Podíamos decir, 
^ o r oue « abó 61 ArsenaI; o 
«"nque el , 1 acababa el partido, 

fensa E l más' ^ la de-

**• P o j e frff a 105 s a " t - ' a ^ 
^ e n t e L puntos- como vul-
"'acoB . e- estaban en é l 

de tener mayor influencia en la 
marcha del encuentro, si dejaban, 
una vez más, al descubierto la 
e s c a s a calidad, o l a abundan
cia q u e a h o r a acusa lo que 

todo pára ascender a Segunda. 
Ponga Vd. también, lo que está 
en su mano; suscríbase como 
"Entidad Cooperadora". 

hacerse opn el partido. Era cuán 
do el Arsenal todavía estaba «en
tero», Luego del descanso, Belar-
mmo, con un fuerte dolor de es
tómago, se fué a la caseta nada 
más reanudado el juego. Y a los 
30 minutos, Pilgueira hacía lo mis
mo, al resentirse de una antigua 
lesión. 

Quedaba entonces el equipo lo
cal con nueve hombres Si antes 
le había sido difícil evitar lo que 
la lógica había impuesto, ahora 
resultaba mucho más, aunque si
guió con idéntico entusiasmo y 
quizá con mayor soltura, porque 

; al Compostela le impoitaba más 
evitar lesiones; r e s ervar fuerzas 
para el importante partido que ha 
de jugar el próximo jueves en 
Santa Isabel, c o n el Deportivo 
Lugo. 

Estamos seguros de que si al 
Compostela le hubiesen interesado 
más goles, o si el partido admi
tiese dudas en un resalido a su 
favor, ño dudaría en «apretar» la 
necesario, porque tiene equipo pa
ra hacerlo y dejó buena prueba de 
ello, en ocasión en que el Arsenaj 
estaba completo. 

GAN0 E L MEJOR 

n L v . haber visto al Com-
^ m o s n i Z Z e n ^ e s t a m o s 
^ 135 última9 6 esta «iperación 

lmas jornadas del torneo «no fltlf-n , J uei toi 
ÍOt*0' S t 13 cual idad, su 
a**6 C S T ! ; ? conjunt:o * 

^ P r i 1 ^ v e ¿ e mteu. 
Wl b a l ó n , l a n z a d o p o r F i t o v e & e n t r a r m l a p o r í f s i e ú e i A s r s m s S 

n a r a c m v e r t i r s e e* e' w f f a n é r pn ' . — ( F o t o A r f ' i ) 

Sin claudicar, pero sí entregado 
al mayor dominio y más calidad 
del contrarío, el conjunto ferroia-
no tuvo ratos de lucidez. L a juga
da de Pahíño que dió lugar al pe
nalty sin sanción, fué de un va
lor y ejecución brillante. E l joven 
y modesto jugador que hacía su 
debut en las filas del Arsenal, fué 
la figura destacada c u a n d o s u 
equipo se metió en el área, del 

Muchos aficionados nos ayu
daron en la anterior campaña 
y ahora nos amplían voluntaria
mente sus cuotas anuales. Ayú
denos Vd. también haciéndose 
"Entidad Cooperadora". Quizá 
de ello dependa el ascenso a ' 
Segunda 

Compostela, demostrando buen do 
minio de balón, rapidez y peligro
sas pegadas con ambos píes Con 
él. cumplieron Casitas, Arturo, Ce 
reijo y Pita, Este último, que le 
faltó apoyo de atrás, realizó juga
das que hubieran terminado pro
vechosamente, en un terreno sin 
barro. 

E n el Compostela brilló eí con
junto. Su fútbol es homogéneo; 
de proyección rápida; y siempre, 
buscando el objetivo «puerta». En 
su disposición táctica, se acusa una 
perfecta situación en las zonas «cía 
ve» y su desmarcaje en continuo 
cambio punsicional, facilitan a su 
juego la ventaja de un menor ago
tamiento individual, porque todo 
se; carga con el compacto grupo 
que forman la juventud y vetera-
nía del cuadro compostelano, 
Esta merecida victoria que se lle

vó del. estadio M. Rivera fué fruto 
de todas las virtudes señaladas, a 
las que deben sumar el gran en
tusiasmo desplegado por "todos y 
la ganas de triunfo que acusaron 
cuando fué preciso. Es difícil para 
el cronista destacar a alguien cuan
do todos están bien. De todas for 
mas este capítulo, que- en nada 
desmerece a los demás, podía in 
cluir con una ligera mejoría, a Pi-
ri , Marín, Tata, Baña. Tucho Sam 
pedro y Chuchi Este mtimo, for
jador de dos de los goles, realizó 
unas cuantas' jugarlas de verdade 
ro maestro 

' •OS pROTAGÜNiaTAfi 

Hemos señalado ya ios desacier
tos der colegiado de turno, el pon 
teiedrés señor Castiñeira. También 
hemos á t e h ó que sus errores no 
ínftyeron en el resultad'" del., en-
Ottentro, ^ pero sí en el ánimo de 
Sos aficionados, cansados ya de 
tanta calamidad arbitral. Nada te
temos contra ellos ne^som'InT'ntp 

O B S E R V A C I O N E S 

1) .—Quedan suprimidos todos los pases de favor e Invitaciones, 
cuyos poseedores pueden retirar localidad bonificada como 
los socios (Ver observación 3). 

2) .—Las localidades estarán a la venta en las Oficinas del Club 
(Huérfanas, 23), desdé el martes por la mañana hasta las 
nueve de la noche del miércoles. E l jueves por la mañana % 
se-expenderán en el B A R AZUL y en el B A R ALAMEDA y, 
desde las tres de la tarde, en las taquillas, del CAMPO. 

3) .—Los socios podrán retirar su localidad bonificada en las Ofi
cinas del Club antes de las nueve de la noche del miércoles, 
día 18. Todas aquellas localidades bonificadas que no hayan 
sido retiradas hasta ese • moraentOj serán puestas a la venti 
al tuibllco al día siguiente. Esta medida —que la Directiva 
ruega a los socios disculpen benévolamente— es necesaria 
para evitar las aglomeraciones el jueves, día del partido, 
y, además, para que nuestras Oficinas sepan exactamente 
de qué número de asientos acotados puede disponer para 
su venta. 

• 

s D A V I Ñ A e l e c t r i c i d a d i 
S T a m b i é n a l s e r v i c i o d e l d e p o r t e • 

M a r í n , c a p i t á n d e l C o m p o s t e l a , 
b a n d e r í n c o m o r e c u e r d o de s u 

/ debemos admitirle, como a cada 
cual, equivocaciones a las que na 
die se escapa... Pero as que este 
caso, se hace cada vez más grave 
y al fútbol y su afición se están 
Causando daños de mucho riesgo, 
que los organismos encargados de, 
e v i t a r l o deben ,e n f o c ar con 
toda urgencia y dedicación, pue.s 
la cosa tiene importancia vital para 
este deporte y cuanto a su aire 
cedor fructifica y vive. 

No' somos partidarios de pala 
tras malsonantes, porque en todo 
hay que ser ponderado v saber el 
lugar que sé ocupa; pero la ver , 
dad. se necesita mucha paciencia 

recibe d e l c a p i t á n d e l A r s e n a l u n 
p r i m e r a v i s i t a ( F o t o A r j o ) 

para aguantar, domingo tras do
mingo, que un señor, investido de 
una autoridad a la que no se hace 
acreedor, convierte un espectácu
lo tan noble en una «guerra de ner
vios» y cause, así como a los que 
lo ssostienen, tanto daño v exaspe 
ración... 

Los equipos alinearon así: 
ARSENAL: Dopico; Ricoy, Ar

turo Pilgueira; Díaz, Casitas; Ce 
reijo, Pita Pahiño, Luis y B'elar 
mino 

COMPOSTELA: Joaquín; Ama
deo, Marín P i n ; Pucho, T a t á; 
Chuchi, Baña, Tucho Sampedro, 
Pitó y Garrincha, 

POR 3 - 0 
ORENSE AL A A V 

L O S T I I E S T A V r O S 
ORENSE.— (De nuestra Dele

gación). 
En la tarde de ayer se enírenta-

ron en el éstadio José Antonio 
el Orense y el Alavés, partido que 
finalizó con la victoria de los lo 
cales, por el tanteo de tres a cero. 

E l campo registró una entrada 
regular, y el terreno de juego es
taba en malas condiciones debidQ 
a que por la mañana había juga
do un' eneventro de juveniles el 
Orense y el Celta de Vigo.. Tam
bién estaba embarrado a conse 
cuencia de las lluvias caídas er 
lá-noche del sábado. 

E l encuentro fué bastante abu
rrido no tuvo calidad el tútbo) 
practicado por ambos conjuntos 
Sin embargo, el Orense fué supe 
ñor y dominó más que su rival, el 
cual acreditó que es "justa su cla
sificación en el último . lugar de 
la tabla. 

Destacados por el Orease Arcán
gel, que reaparecía después de 
varios encuentros alejado del aqui-
po consiguiendo además los tres 
goles. Le siguen len ordende mé
ritos Angel y el cuarteto defensivo. 

Dinsió el fincuentro el asturra 

r:o Prendes, que .reatuo un ai ul
traje regular. A sus órdenes los 
eouipos formaron así: 

ORENSE: Ibarreche; V á r e l a 
Bermejo, Orban; Gutiérrez, An
gel ; Chancho, Arcángel, Wilson, 
Seara y Villa 

A L A V E S . VaUejo; Goyarán 11, 
Gorospe, Iguarán; Moreno, Ara
na; Sugazábla, Cabezón, Goyarán 
1 Gil y Larrauri. 

LOS GOLES 
, E l primer gol sube al ¡nareactor 
en el minuto 14 siendo su autor 
Arcángel que burla a Valle jo el 
cual salía lanzado a su$ pies, y 
de tiro cruzado envía el balór^ a 
las mallas 

En el minuto -56 también Arcán
gel, en pugna con Iguarán se in
terna en el área y de tiro raso y ' 
ciuzado consigue el segundo tanto. 

En el minuto 80 la defensa ala-
vesista cede el tercer córner que 
saca Chancho y Arcángel, de ca
beza, lleva el balón a las mallas, 
pese a que Vallejo lo detuvo un 
poco después de la línea de gol, 
pero el árbitro, tém -ituadn, lo 
ó i f nnr válido 

CIPRIANO 
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¡ S E N S A C I O N A L E S T R E N O ! 
M A Ñ A N A E N E L 

A V E N I D A 
Las invictas legiones del Imperio Hotna« 

no lanzadas al combate 
^iles de extras eo acción vertiginosa 

y violenta 
lESPECTACüLAR! 

i S O B R E C C G S D O R a 
l E X U r A M E l 

TECHNIC010R 

R O S S A N A f 

PODESTASa 

PHiLÍPPE f ü p í : 

L E R O Y / W l 

b 
TotalScoPE omicron. HERBERT 

A l a v o n t a l a s l o c a U t í a t i e s p a r a 

M I E R C O L E S y J U E V E S 

M A Ñ A N A , E N E L 
C A P I I T O L 
Vuelven sus amigos: D O N A L O , JOSE 
C A R I O C A , P A N C H I T O ^ y con ellos, 

el recuerdo más bello de su vida 

P A T O D O N A L O 

J O S E C A R I O C A 

P A N C H I T O 

A U R O R A M I R A N D A 

D O R A L U Z 

C A R M E N M O U N A 

I O S 
T R E S 
C A B M J U E K Í O S 

T E C H N I C O L O R 

La más b u l l i c i o s a , alegre y original 
película de Walt Disney, vuelve para 
admiración v deleite de las nuevas gene
raciones y para llenar de optimismo 

a las viejas 
L O G A U H A b E S A L A V E N T A 

C V O M R I O O f f f f t R O L 
A g e n d a d e l d í a 

R e g i s f r o c i v i l 

N A C I M I E N T O ? 

Ricardo Pablo Soutullo y 
Sive íro; Francisco Santiago y 
Várela; Antonio González y 
Castro; Manuel Angel y F e r 
nandez. 

M A T R I M O N I O S 

- Secundino José Manuel Tei -
jeiro Yañez, con María Edicta 
Calvo y González ; José Gómez 
y Dieguez, con María Benigna 
Parapar Iglesias 

D I A R I O O F I C I A L D E M A R I N A 
Ascensos en el Almirantazgo 

a s m a r e a s 

D I A 17 

P L E A M A R E S 

5,50 de la m a ñ a n a y 6,17 de 
la tarde 

B A J A M A R E S 

12,3.de la m a ñ a n a y 12,31 de 
la noche. 

" a r m a a a s d e g d e q u a r d i l a 

Turno semanal de farma
cias de guardia: . 

Don José Antonio Rodri-
gue/, Tenreiro.Primo de Rive
ra, 1, y Don Antonio Usero 
Tiscar, concepción Arenal, 

El Alcalde, de regreso 
E l clomingo al mediodía regre

só a nuestra ciudad, procedente 
de ^ capital de España, el Alcal
de de la ciudad^ D. Rogelio Ce-
nalmor Ramos, el cua] *omó ya 
posesión de Su d^spaclio oficial, 
cesando el Sr. Mera Pena qúe lo 
vino haciendo interinamente. 

Se asciende al empleo de con-
traTmírante, al capitán de navio 
den Marcial Gamboa y Sánciiez-
Barcáiztegul, y se le nombra Jeíe 
de la Agrupeción Naval de las-
trucción de Cartagena, 
' —Se asciende al empleo de can-

tralmirante, al capitán de navio 
don Leopoldo Boado Endeiza, que 
continuará en la situación de "al 
servicio de otros Ministerios". 

—Cesa en el cargo de Jefe del 
Servicio de Normalización Mili
tar del Ministerio de Marina, el 
contralmirante don Mariano Ro
mero "Carnero. 

—Se dispone pase a la situación 
prevista en el artículo noveno de 
3a Ley de diciembre de 1952, por_ 
cumplir la edad reglamentarla, ei 
contralmirante don Antonio Blan
co García, que cesa como Jefe de 
la Agrupación Naval de Instruc
ción de Cartagena, y se le nom
bra Jefe del Servicio Militar del 
Ministerio de Marina. 

•pSe conceden das meses_de 1-
cencia para Fe riel del Caudillo, 
al comandante de Máquinas (ST), 
don José Marqués Gutiérrez, 

—Se conceden dos mefes de li
cencia por enfermo para Ferról 

^ S O C I E D A D 
N U E V O I N G E N I E R O 

H a terminado brillantemen
te la c a r r e r a de Ingeniero 
agrónomo, el estudioso joven 
ferrolano, don José Barreiro 
y Seoane—Pampín , 

L e felecitamos cordialmente, 
asi como a sus padres, los se
ñores de Barreiro M u n í n (Don 
Andrés, Odontólogo) . 

V I A J E R O S 
Para Madrid, el general de 

división y alcalde honorario de 
Ferrol , don Constantino Lobo 
Montero. 

Botadura del pesquero 
«Inás», en Astano 

Como habíamos anunciado pre
viamente fue botado ayer al mar 
de la Ría el pesquero «Iñás» que 
los Astilleros del Noroeste S.A. 
han construido para el armador 
coruñés don José Alvarez Insua. 

Dirigió la maniobra dei lanza-
ratónto , el director general de la 
Factoría Exorno. Sr. don José Ma
ría G o n z á l e z Llanos, asistiendo 
como invitados e1 Comandante de 
Marina de Eli Ferrol del Caudi

llo, Sr, Pí»rez Cela; el Inspecor 
dte Buques Sr. Romero Aparicio 
el armador y otras personalidades 

B e n d i j o este nuevo buque él 
Rvdo. Don Manuel Tarrio Bello 
párroco de Perlío. Las caracterís
ticas da esta nave son las siguien

tes; eslora total 43,20 metros. Man
ga, 7,60 metros, puntan, 4,20. Po 
tencia del motor 900 B.H.P, Ar

queo bruto aproximado^ 334 tone 
ladas. 

Ferrol hace 40 años 
17 DE MARZO DE 1924 

En la Comandancia de Marina 
s© fija anuncio de subasta para 
la venta del vapor «Colón», auxi
liar de la Comisión Hidrográfica, 
no expresándose tipo señalado pa
ra la adquisición. 

Por ia Alcaldía se ha dispuesto 
que ei veterinario municipal, don 
Bernardo Mouriz Leyte, cese eh 
la inspección de mercados, y se 
haga cargo de la .de mataderos. Se 
hace cargo de ia de mercados, el 
Veterinario, D. Augusto Fajardo. 

cero «Cataluña»! el capitán d6 
corbeta D. Angel Suanzes Piñey-
ro, 

—Cesa en la Comisaría del Ar
senal, y pasa asignado a la Co
misión Inspectora para embarcar 
en su día en el crucero «Don 
«Blas de Lezo», el contador de 
navio, D. Fernando Maríg Alva
rez y Alvarez, 

Por D, Ricardo R. Carballo, se 
solicita del Ayuntamiento autori
zación para la construcción de 1* 
cobertizos para garages, eri la ca
sa número 99 de la calle de Ma
ría. 

Mañana será inaugurado el nue
vo v artístico Vla-Crucis, que unos 
devotos de ^ Virgen, regalan a 
la Capilla de Dolores, Hará la ben
dición el Corrector de la Orden, 
D. Manuel Montes Méndez, Párro
co de San Julián, y después sé 
rezar^ la Corona, 

E l sermón está a cargo del elo
cuente orador sagrado D. Félix 
García Tejedor, capellán de la Ar
mada. 

E l Coro local «Ecos da Terra», 
va a hacer Su presentación, en 
Jofre, Para ce que el acto será de 
los de categoría. Han sido solici
tadas de diversos puntos de Ga
licia, como de Betanzos, Coruña 
y Santiago, pues hay grandes de
seos de presenciar la presentación 
de este Coro regional. 

El'secretario del Coro, Sr. pi-
cos2 y el presidente Sr. López Lan-
drove reciben diariamente cartas 
de solicitud de localidades. 

Ha sido pasaportado para Al-
geciras, para embarcar en ei cru-

A T E N A 8 M A N A N A 
& f m n * > 

E L T E S Q U i i J K i . 
L A G O D E L A 
P U T A 

El domingo último, en el ambi
gú dei Jofre, se celebró el ban
quete anual del Club Recreativo, 
para festejar la brillante tempo
rada de baileiS celebrados por di
cha entidad en el Jofre, 

Presidió D, Fernando Pérez Ba
rreiro, presidente del Clyb, que 
tenía a su derecha a D, Claudio 
López Rúa, y a su izquierda a don 
Fernando Fernández P i t a . Los 
demás comensales, miembros de la 
Junta del Club, fueron D, Pedro 
Castro Carnero, D- Gonzalo Mei-
rás Otero, D, Pedro Rañal Loren
zo. D. Olegario Selle, D,^ Angel 
Montero Dopico, D. Antonio Cas
tro Díaz, D. Eduardo Braña, don 
Dionisio Larraya, D. Manuel Ruiz, 
D. Plácido Gabeiras, D. Ensebio 
Copado Serrano y D. Andrés To
rrente. \ 

A los postres habló D. Fernan
do Pérez Barreiro, que estuvo muy 
cordial, haciendo gala de su gran 
amenidad y talento. 

Sirvió el ágape la Casa Hilario. 
Tomás, de alta categoría. 

del Caudillo, al comandaLte mé
dico, con Germán Burgos Peña. 

—Se conceden das meses de pró
rroga de licencia para asuntos 
propios, al comandante médico 
don Felipe- Arquero Martínez. 

—Se asciende a brigada contra
maestre al sargento primero, don 
Rodríguez Díaz. 

—Idem a brigada electrónico, al 
sargento primero don Antonio Pa-
gán Moral. 

—Se concede" el empleo honorí
fico de teniente de Sanidad, al 
subteniente sanitario, retirado, don 
Diego Lagares Rodríguez. 

—Se dispone que en la fecha que 
se expresa pase a situación de 
jubilado, el operario de la Maes
tranza, Ricardo Grandal Montero. 

—Se dispone él Ingrejo en el 
Cuerpo de Ingenieros e Armas 
Navales, terminado el curso co
rrespondiente, y con el empl eo de 
capitán, a los tenientes de navio, 
don Carmelo Sánchez Valdés, don 
José A, Nieto y Moreno de 'Gue
rra, don Gnillermo Carrero Pi-
chot, y don Ramiro Cervera Pé
rez. 

—Se nombra Inspector de cas-
co y máquinas de la Inspección 
de Cádiz, al capitán de corbeta 
don Blas TIsner Fernández. \ 

—Pasa a situación de reemplazo 
por enfermo, el teniente de Máqui
nas, don Francisco Segrelles Gl-
rona. 

—Se conceden dos meses de li
cencia, por enfermo, para Palma 
de Mallorca, al comandante audi
tor, don Alejandro Luis de Alar-
cón Trigueros. 

—Se destina al patrurello "Pe
gaso", ai sargento mecánico don 
Miseo Lago Corral. 

—Se conceden dos1 meses de li
cencia'para Ferrol del C anilillo. 
al brigada radio telegrafista don 
Arturo Diéguez Blanco. 

—Se dispone que en la fecha que 
se expresa pase a situación de re-
tirado, ed escribiente mayor de 
priiriera don Luis Blanco Guzmán. 

—Idem al celador mayor de pri
mera de Puerto y Pesca, don Joa
quín Ruiz Picón, 

—Cesa como comandante mili
tar de Marina y Jefe de la Guar
dia Marítima de la ReglAr Euato-
rlal, él capitán de fragata don Je
sús Romero Aparicio. 

S U C E S O S 
H e r i d o g r a v i s i n o , a | Ser 
a l c a n z a d o p o r u n c o c h . 

En, la madrugada de ayer fué aü-
canzado por un coche el vécino de 
Fredjeiro, Julio íternándea Mosque
ra, de tretaita años, casado, ^ oual 
fué trasladado sdn pérdida de tiem
po a la Clínica de Urgencia donde 
s© le apreedaron las siguientes he
ridas: Fulerte tra-umaíisimo en 'crá
neo encefálaeo con fractura de base" 
otorragia oddo en lado izquierdo' 
conmoción cerebral f raoura abierta' 
dte tercio medio de antebrazo de
recho y fractura abierta, díe tercio 
medio en la pierna dereoba. Fuerte 
contusión 'abdominal. Pronóstico 
gravísimo. Pasó a ocupar una cama' 
en el Santo Hospital de Caridad 

Noticias posteriores nos comunican 
que este herido ha fallecido. 

Descanse en paz. 

HERIDOS E N AGRESIONES 

En la Olíinca de Urgencia fue
ron atendidos de herddas sufridas 
en agresiones José Golpe Vidail, de 
63 años, casado, con domicilio' en 
la Gándara de Abajo, el cual pre
sentaba herida contusa de tres cen-

T a r j e t a de 
P e s c a M a r í t i m a 

de R e o r e o 
Se avisa para general cono< 

cimiento que, .a partir de la 
íecha, queda abierta la expe
dición de la Tarjeta de Pesca 
Marí t ima de Recreo, obligato
ria para todos los que se dedi
quen a la pesca deportiva, en 
cualquiera de sus modalidades, 
de acuerdo con la O. M. del 
Ministro de Comercio de 3 de 
Diciembre de 1,963. 

L a solicitud gratuita y en 
modelo oficial defoerá adqui
rirse en esta Comandancia, 

E l Ferrol del Caudillo, 14 de 
Marzo de 1.964. 

J O F R E 

HOY: 5,30 - 8 y 10,30 
Una película excepcional 

SU EXCELENCIA E L 
EMBAJADOR 

C o n : M o r l ó n B r a n d o 
S a n d r a C h a r c h 

E l c o n f l i c t o m á s e x p l o s i v o 
d é n u e s t r o s d í a s 

{Mayores 14 años) 

HOY 

Ultimo día 

PATRULLERO PT 109 

Por; T y H a r d i n y 
R o h e r t C u l p 

Fundones; 5,30 ' 8 y 10,45 

1 { T o l e r a d a ) 

HOY: 5,30 - 8 y 10,30 
POR última vez 

Ya está aquí la película que 
todos esperaban 

LOS R E Y E S DEL SOL 

Con; yu2 B r i n m r , G c o r g e 
Chakirs, Shirley Anne Fíeld 

La obra cumbre del cine 
espectacular 
(Todos los públicos) 

HOY: 5,45 - 8 y 10,30 

LA DESTRUCCION DE 
CORINTO 

(EuroScope — Technicolor) 
Un relato trepidante de ac

ción y violencia 
C o n : J a c g u e s S e r n a s 

J o h n B a r r i m o r e J r . 
«Imágenes» (Mayores 14 años) 

(Tolerada) 

C A L L A O g ^ ) ( (MADRID-PÁRl | ) 
jc-jOY: Grandioso programa doble 

En continua desde las 4 
DESPERTAR A LA VIDA 

DOS SEMANAS EN 
OTRA CIUDAD > 

(Mayores 18 años) 
H o r a r i o d e e x h i b i c i ó n : 
« D o s s e m a n a s e n o t r a c i u d a d : 

A l a s 4,10-7,10 y 11,10 
( ¡ . D e s p e r t a r a l a v i d a » : 5.30 y 9 

HOY: Martes fémi,na.x 
Butaca 3,00 pesetas 

LA GUERRA SECRETA 
DE SOR CATHERINE 

i «Suspense» y duelo apasionante! 
Con: L i l i P a l m e r 

S y l v i a S y m s 
« I m á g e n e s » ( M a y o r e s ) 

Punciones: 4 • 6 • 8 y 10,30 

Se ha concedido la indemniza
ción de 2.000 dólares, al capitán 
de corbeta, D. Carlos Regalado 
López, por las pérdidas sufridas 
durante los terremotos de Tokio, 
en ocasión de estar él Sr, Regala
do» como Agregado Naval á la 
"Embajada d*. España, en «1 J«p6a 

HOY: 4 • 6 - í, y iü,30 

¡Exitoso! 

Estreno — <dVIetro-.> Color 

(Menores) 

ESCRITO BAJO E L SOL 

M a u r e n O ' H a r a 
J o h n W a y n e — D a n D a i l y 

HOY: 6 - 8 y 10,30 
Ultimo día 

Formidable estreno 
La lucha era a muerte, solo 

uno, podía sobrevivir 

LA FIERA ANDA SUELTA 

— L i n o V e n t u r a 
— E s t e l l a B l a i n 

NO—DO (Mayores) 

^ en rodilla v ̂  ront*l ew-u, 
^ 0 r e s e ñ é ? 
•L5l*z .de QO „- ' r Sergio D 

C O S A S D E 
U N D U 

Nueva Estación de k m * 
sur**" una nueva . l í - * ' ^ 
vicio. Esta estáriñn 10n * 

materia. 

ser-coa 
• • • 

surtidor de « a e ^ t a j ' * 
aquel lugar, pero tarnt,;- nte ^ 
otro recuerdo el d f S ? 5 ^ 
esta zona nroWtL- ™lent** « 

no hay un mal siüo Tn °f ^ 
Poder repostar, y esto, £sde S 
| o no es nada halagüeño ^ 
tedo para el conductor» 0̂ s^ 

zonas. ¿Por qué no hemos de h¿ 
cer un servicio de este tipo * 
forma eficaz, por todo lalS^ 
ca?. consumidores hay, por 
n o sería un mal negocio W 

CON VISTAS AL VERANO 
^CARRETERA DE COPACABA-
«A,— Esta carretera, debido al 
paso Incensante de camiones y au-
tobuses, se encuentra en un pésl-
mo estado. Urge un arreglo ráni-
do de la misma. 

• * * 4 

La carretera de Copacabana prin-
ciipal arteria de acceso especial, 
mente con vistas a ia Segunda 
Feria de Muestras del Noroeste, 
cuyo enclave está en las inmeclia' 
cienes, presenta numerosos bachea 
y desniveles en su pavimentación. 
Por eso nos parece que los orga
nizadores de este certamen, que 
lo están-haciendo maravillosamen' 
t? bien en cuanto a preparación se 
refiere, debían hacer las oportu
nas gestiones para que esta car»-
tera se encuentre en el mes ds 
julio, fecha del certamen, en las 
condiciones mínimas exigibles pa
ra podar circular tranquilamente 
por la misma. Es si se quiere una 
proyección de la Feria y una ayu
da que anotará muchos tantos ea 
favor si está en condiciones y noí 
hará perder bastantes si no suce
de asi. 

PANCHETÍ 

D . A l f r e d o 
Y e r g a r a , 

p r e s i d e n t e del 
F e r r á n d i z 

El domingo celebré Junta 
neral e] dub modesto ferrolano 
Ferrándiz. para proceder a * 
elección del nuevo P f̂slden ! ! 
dió cuenta y lectura del acta an. 
terior, que fué aprobada, y a con
tinuación se procedió a j a voia 
ción para nombrar presiente 

Hecho el recuento de votos' 
lió elegido por una gran mayor 
el conocido exjugador del fuVtm 
modesto local D. Alfredo Vergâ  
ra, que ya t o m ó poses.on 
cargo. . . gjtM 

Ha sido un buen acierto 
nombramiento, por el carino 
siente «1 señor ^ ; J l CÜ 
fútbol modesto y el Ferra"0n ' 
yos colores defendió co" 
tusiasmo. Estos f f 
al nombramiento de h J " " aDre. 
rectiva. para la «ué nû vq p ^ 
sidente cuenta con magníficos co
l a b o r a d o r e s , 

Al desearle cuchos éxitos. ^ 

amigo, nuestra ^ ^ J Z ^ 
pues al hacerlo, sabemos que 
tamo, un gran s€rylc10 *tera » 
goíable y/xcdeiíeF:arrory^ 
valores, a que C J , ^ 1 y 
señal - en especial el primer^ 
deben seguir más de cerca , 
I ^ l a ayuda Que necesitan.-^. 

SANTO J U B ^ E O 
C I R C U L A R D E LAb 
C U A R E N T A HORA-

Hoy corresponde 1 a ^ 

pilla de Dolores, plaza u 
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E L F E R R O L , P O R D E N T R O 

I I F E R I A D E M U E S T R A S 
N O R O E S T E 

r A R X A A N U E S T R O S A M I G O S D E 
í ' o D A S L A S P R O V I N C I A S E S P A Ñ O L A S 

Q u e r a s "TLA f e r r ó t e ™ v a , a p r o 
ba O'^YQ a l 30 de jufcO; * l 

sentar, W trabajo e&VañQl, r e -
0(iUc£o ae* .nto c o n $ t r u í d Q a 

Pr0d un recinto -
utiido cuoj « e n e como de1-

^ f ^ s o l r o í serfa m u y 'affra-

? mnoceros p e r s o n a l m e n t e y 

iab 8'nZ este t ™ ™ ^ a l l e 9 0 - L o s 
en ^ oue la aman buscan , 

m r í l i o el adorno p a r a l a be-
el ^ a r c a Y nada h a y t a n a g r a -
l k f ^ L ' t r a b a j a r c o n u n pan-o-
dfl ^ T a h v i s t a se h a c e p o c -
r amap lZa y e n s u e ñ o , r e a l d a d de 
" , t i e r r a , l l a m a d a p o r e l 

con una P « I « b r a S u b y « ^ 

K ^ c n n a - d e barcos de ^ 
tipos, que s u r c a n l o s c m -

Ü mares m Mundo ; c u n a de m u 
l é , y homhres de r e c i a p e r s a -
L i d a d , enc ie r ra e n s i p u e b l o s e n -
cnnUxáOTes, sa lpicados p o r s u s r i 
beras rodeando a l a M a d r e F e 
n o l ' o s s e r v i r á n de a l e g r í a p o r 
h v i r t u d de m o t i v o s , g r a c i o s o s 
y vivos, suaves y a t e r c i o p e l a d o s . 

Rondabas 
a las Pepitas 

Ofrecida Por un i n d u s t r i a l u n a 
subvención para d i s t ru ibu ir e n t r e 
las Rondallas Que con dlstintivosi 
aprobados, s e g ú n es cos tumbre y 
tradicional en. esta c iudad, s a l g a n 
€n ]a ncche del d ía 18 del ac tua l , 
se hace público P a r a c o n o c , i m i « n -
to de aquellas A g r u p a c i o n e s A r - , 
tistos que d e b e r á n i n s c r i b i r s e en-
la. Sección de C u l t u r a de l A y u n t a -
miehto anteg de ^as doce h o r a s 
del día señalado para s u a c t u a c i ó n 
v presentarse a las o n c e ' de l a 
noche de dicho día, en ei P a l a c i o 
Municipal con objeto de a c t u a r 
en la Plaza del M a r q u é s de A 1 -
borán. 

Visita de inspección 
En el día de a y e r r e a l i z ó ü n a 

visita de i n s p e c c i ó n a la J e f a t u r a 
Local de P r o t e c i ó n C i v i l el s e ñ o r 
Subdirector Genera l -de P r o t e c c i ó n 
Civil, Coronel de A y i a c i ó n don 
Lorenzo P é r e z - P a r d o de la P e ñ a . , 

Concurso de la 
Fiesta del Libro 

A petíción de numerosos c o n 
cursantes, y por estar p r ó x i m a s 
las vacaciones de S e m a n a S a n t a , 
«1 plaz0 de a d m i s i ó n de t r a b a j o s 
para el Concurso que con motivo. 
<ie la Fiesta del L i b r o b a o r 
ganizado la D e l e g a c i ó n L o c a l d e 

Juventudes, queda prorrogado h a s 
ta ei día 8 de A b r i l . 

R e c i b i r é i s lo f r es c a h f l s a d e l 
m a r e n v u e s t r o s r o s t r o s , s u d o r o 
sos p o r t a t e m p e r a t u r a v e r a n i e g a ; 
. s e n t i r é i s e l s e n c i l l o y m a g n i f i c o 
d e s p e r t a r a n t e e l á e s p e r l a r o í o -
rio&o de l a V i d a Q u e h a c e de l a 
n i ñ a u n a foveneitaj y de é s t a , u n a 
m i y e r . E s l a C r e a c i ó n Que s e v i s 
t e de g a l a V a b r e los c a p u l l o s e n 
flor p a r a d a r e i n u m e n p a r a d i s í a 
co Que e l H a c e d o r c r e ó e n l a t i e 
r r a , p r e l u d i o de u n p a r á i s o e t e r 
no . 

P e r o , q u e r i d o s a m i g o s , n u e s t r o s 
deseos n o s o n e l h a b l a r o s de l a 
b e l l e z a Que, e n s í e n c i e r r a G a l i -
Ó a y n u e s t r a m a r i n e r a C i u d a d . 
J í o s o í r o s q u e r e m o s h a b l a r o s d e l 
e s fue rzo e n e q u i p o de u n - C o n s o r 
c io p r o F e r i a s , p r e s i d i d o p o r d o n 
A r t u r o C a b a l l o L e n z a n o , q u e t r a - , 
b a j a n p a r a q u e ' F l F e r r o l s e a d e s 
c u b i e r t o p o r v o s o l r o s , q u e no l o 
c o n o c é i s m á s que de o í d a s . 

L a I I F e r i a de M u e s t r a s , s i t u a 
d a e n l a P a t r i a c h i c a de e s a e x 
c e l s a é i n m o r t a l d a m a , C o n c e p 
c i ó n A r e n a l , os m u e s t r a e l t r a 
ba jo , e n todas l a s f a c e t a s : d e s d e 
l a m a q u i n a r l a a g r í c o l a y p r o d u c 
tos d e l c a m p o a l i n g e n i o c a s e r o 
p a r a l a c o m o d i d a d d e l h o g a r ; d e s 
de l a s m o d e r n a s m á q u i n a s de ' i m 
p r i m i r a Zas- q u e c a l c u l a n ; desde 
l a s ' t ex t i l e s , , c o n l a s r e s u l t a n t e s de 
su, f u n c i ó n . , a los m u e b l e s fino.s y 
b o n i t a s d e c o r a c i o n e s ; d e s d e l o s 
m e d i o s m e c á n i c o s dte í r a n s p o r t e a l 
c a l z a d o f i n o y c ó m o d i o p a r a los 
p e a i o n e s ; desde l a a l t a c o s t u r a f e 
m e n i n a h a s t a los t r a j e s de m o d a 
p a r a tos hombres ; desde - e l m í n i 
m o d e l a l l e fia s í a e í de m á s i m -
p o r í a n d a . "'• 

P a s a r é i s unas ' horas agradables' 
Sn e l r e c i n t o f e r i a l donde p o d r é i s 
a l m o r z a r o p í p a r a m e n l e , b a ñ a r o s 
e n l a pjiscina y d i v e r t i r o s c o n ev 
ñ a i l e . O a r r e b o l a r ' ó s c o n e l a l i i -
m e n t o espiri%¿íal de unos c u a d r o s 
p i c t ó r i c o s de l a b e l l e z a de l a c o 
m a r c a , o b r a d e l a d m i r a b l e p i n t o r 
fer ro l -ano, D . I m e l d o C o r r a l . 

N a d a os f a l t a r á : n i l a p r o y e c 
c i ó n de d o c u m e n t a l e s e n e l d n e 
e l e g a n t e de l recinto^ donde pO"1 
d r é i s a d m i r a r Ta o b r a i n g e n t e de , 
l a s c o n s t r u c c i o n e s r e a l i z a d a s p o r 
e l I . N . I . 

T e m a s c u l t u r a l e s , de d i v u l g a 
c i ó n " p r o f e t i h n a l , r e p r e s e n t a c i o 
nes t e a t r a l e s , y a q u í hago u n a 
l l a m a d a a ese m a g n i f i c o c u a d r o 
a r t í s t i c o d e l I n s t i t u t o , a l R e a l C o 
r o T o x o s e F r o l e s , a h A g r u p a 
c i ó n C u l t u r a l y A r l í s t i c a A r m o 
n í a , a C l a v e - A z u l , T r o v o d e l A l 
b a , R o n d a l l a J u v e n i n , a l a C o r a l 
P o l i f ó n i c a de l a B a z á n , y o t r a s 
m á s , p a r a que u n a n sus e s f u e r z o s 
e n p r o de c o l a b o r a r c o n l a D i r e c 
c i ó n , d e l a F e r i a p a r a h o n o r de , 
l a C a p i t a l d e p a r t a m e n i a l . . 

P e r d o n a d , amagos de t odas l a s 
p r o v i n c i a s , e l a n t e r i o r i n c i s o . N o s 

otro3 los f e r r o l a n o s q u e r e m o s v e r 
u n i d o s a tiodos c o n e l f i n de d a r 

a c o n o c e r n u e s t r a m a n e r a de h a 
c e r y a l m i s m o t i e m p o que v o s 
o t r o s nos d e s c u b r á i s . E s t a m o s p e n 
d i e n t e s de v u e s t r a p r e s e n c i a e n 
e s t a m a n i f e s t a c i ó n l a b o r a l . L a n e -
c e s l i a m o s p a r a q u e nos i n d í q u é i i * 
lo bueno y lo$ de fec tos y p o d a 
m o s , a ñ o t r a s a ñ o , s u p e r a r n o s . 

• BlZ Fflí'roiT d e l C a u d i l l o , c w n a 
d e l h o m b r e que d i r i g e ¡ a r i e n d a 

i n f o r m a c i ó n m i l i t a r 

S e a s c i e n d e a l empleo d e ge
n e r a l de D i v i s i ó n , d e l E j é r c i t o d e i 
A i r e , a l g e n e r a l d e b r i g a d a d o n 
E d u a r d o P r a d o C a s t r o , y s e l e 
c o n í i r m a como D i r e c t o r G e n e r a l 
d e E n s e ñ a n z a e n e l E s t a d o M a 
y o r de l E j é r c i t o del A i r e . 

— S e concede e l pase » l a s i 
t u a c i ó n de s u p e r n u m e r a r i o e n la 
p l a z a de F e r r o l d e l C a u d i l l o a l 
Pract i ca ,n te de segunda de S a n i 
d a d M i l i t a r , don A n d r é s R e g u e r o 
Seoane , • d e l r e g i m i e n t o de I n f a n 
t e r í a de T e n e r i f e , n ú m e r o 49. 

S A N T I A G O A L D I A 
E N F O X S E C A 

C a m p a n a p r o 

C l u b F e r r o l 

C U A R T A R E L A C I O N D E 
D O N A T I V O S 

P R E G O N D E L A S E M A N A 
S A N T A C O M P O S T E L A N A 

F u é proouociado por el c a t e d r á t i c o D r . V á r e l a J á c o m e 
X . X . X . r 300; B s t a b l e d m t e n t o s 

T a c a , 200; C a í z a d o g P e r e i r o , 100; 
r - - — . U n o de L u g o , 100; B u t a n o 100; 

de l a N a c i ó n , os i n v i t a a que pa- j M a r t í n e z pard( ) m . C a s a F e l i c i a 
no.. 100; L i b r e r í a C a t ó l i c a , 100; 
C u r t i d o s Boo, 100; J o s é M a r í a P e 

s é i s unos d í a s f e l i c e s en. esta v u e s 
t r a casa . IVo o lv idaros Que E l F e 
r r o l es u n a p e q u e ñ a m u e s t r a de 
los e n c a n t o s de l a r e g i ó n g a l l e g a , 
q u e v u e s t r a v i s i t a os cbZigfa es1-
p i r í t u a l m e n í e a v e r l a m o n u m e n 
íial S a n t i a g o , l a c r i s t a l i n a y a l e 
g r e C i u d a d de L a C o r u ñ a , c a p i 
t a l de l a P r o v i n c i a ; ios bellos p a i 
sajes de l a s o t r a s p r o v i n c i a s g a 
l l e g a s . O r l e n H a r es te a ñ o v u e s t r a s 
v a c a c í i o n e s h a c i a n u e s t r a t i e r r a . 
E n c o n t r a r é i s a l go d i s t i n t o a todo 
lo v t f o : l a c a r i c i a d e l a i r e , ^ d e l 
p a i s a j e , los n a t i v o s ; os a d m i r a r é i s 
de l a g r a c i a , b e l l e z a y d i s t i n c i ó n 
de l a m u j e r f e r r o l a n a . Y m a r 
c h a r é i s c o n t e n t o s de h a b e r v e n i d o . 
A c e p t a d m i conse jo . 

C o n u n j t b r a z o c o r d i a l . 
E n n o m b r e de u n g r u p o de f e 

r r o l a n o s . 

vez S á n c h e z , 100; J o y e r í a C o u c e , 
100; C a l z a d o s Ñ á p e l e s , 100; A n 

gel R e g u e r a , 100; L a T r i b u , 100; 
M u e b k s G a v e l a , 100; M . F . , 100; 
A n ó n i m o , 100; O t r o a n ó n i m o , 50; 
U n v i e j 0 r e c i n g u i s t a , 50; U l t r a m a 
r i n o s C a s a l , 50; B a r N á p o l e s , 50; 
L a E s p u e l a , -50; S a s t r e r í a A n i d o , 
Hmnbs . , 50; C a s a G a b e i r a s , 50; L a 
V a l d o v i ñ e s a , 50; V i c e n t e C a s t r i -
l í ó n , 50; C a f e t e r í a A m b o s , 50; L a 
E s m e r a l d a , 50; C a s a G a l i c i a , 25; 
L a Cosmopol i ta , 25; A n t o n i o C o 
r r a l , 25; C a r h i e e x í a E n r i q u e , 20; 
S u c u r s a l 19 de P a n P i a ñ a , 10; 
J u a n M a r í a O r d o ñ e z , 10; M a n u e l 
C o u c e , 10; A n g e l H e r m i d a , 5; C e -
bapi , 5^ U n a af ic ionada, 5 

T o t a l r e c a u d a d o hasta l a fecha: 
13.-329 pesetas. 

v _ ••• 

< • A 

Ü C e f a l ó p o d o g i g a n t e : 
1 5 k i l o s 

Jornada fétroiána 

E L COMPOSTELIÑA 
E l C o ñ i p o s t e l i ñ a , s e ñ o r y doctor — c o m o l e l l a m a T r a v i e s o a 

este Santiago del a ñ o sesenta y c u a t r o — , h a g a n a d o l i m p i a m e n t e 
al Arsenal en el v i e jo I n f e i n l ñ o . 

L o de l impiamente, no lo decimos por é l estado de l a " c a n 
cha", completamente e m b a r r a d a , s ino por l a f o r m a de l o g r a r e s a ' 
R e t o ñ a . Durante el segundo t iempo, el C o m p o s t e l a s e s t e ó p l á -

.flflamenle y q u i z á se nos p r e s e n t ó a lgo menos doctor que a l 
P'mclpio, pero lo que hizo a q m el domingo has ta h a b e r conse
guido los tres goles que le d ieron e l t r h m í o lo ca ta logan j u s t a 
mente como uno de los c u a t r o grandes del G r u p o . 

Esto no es n i s iqu iera u n croquis de c r í t i c a f u t b o l í s t i c a , pues 
60 ias pág inas , deportivas, s i lo desean, p o d r á n leer , sobre el p a r 
ticular, lo que f u é rea lmente este e n c u e n t r o e n t r e sant lagueses 
y ferrolanos. Y a c l a r o m i c i r c u n s t a n c i a con l a r a p i d e z que exige 
«I buen nombre, l a s a p i e n c i a y los cenoc imientos t é c n i c o s de los 
^JUcos deportivos. No v a y a a ser que se me a c h a q u e luego un-
ncsco de inmiscu irme en funciones que no me competen . 

Hace una s emana , y por u n a e m i s o r a de rad io , de catego-
me han dado u n a c r u e l í s i m a l e c c i ó n , pues parece ser 

pUe 110 pecado gravemente a l a s e g u r a r que no tenia el gusto de 
«Oecei a cierto jugador I n c e n s é , c u a n d o ese m i s m o j u g a d o r v i s -
0 durante a l g ú n t iempo l a camise ta b l a n q u i n e g r a del A r s e n a l . 

*Mo que no tengo el gusto de c o n o c e r , a l referido at leta , como 
conozco a l a m a y o r í a de los at letas e s p a ñ o l e s , a u n q u e sepa. 

d^pn0ml)rcs de p i ia e ident i f ique sus rostros en las f o t o g r a f í a s 
A m i r e p r o c h a d o r le e x t r a ñ a que y o no conozca a 

P r e s i d e n c i a d d acto en e l que Var ía la J á c o m e p r o n u n c i ó el P r e g ó n . - ( F o t o s S A N T I S O ) , 

El domingo a mediodía, en 
el Salón Artesonado de Fon-
seca pronunció el Pregón de 
]a Semana Santa composte-
lana don Benito Várela Já
come. 

P r e s i d i o el acto, que 
r e s u l t ó muy brillante, el 
Excm? Sr. Obispo ' Auxiliar 
Dr. Miguel. Novoa Fuentes, 
acompañado del AlcaMe de 
la ciudad señor López Car-
bailo; presidente de la jun
ta de Cofradías Marqués de 
Figueróa; Comandante mili
tar de la plaza, " coronel Gó
mez Soler y el subdelegado 
, de Información y Turismo 
Sr. Travesó Bello.-

' Bl acto d i ó comienzo con - la I n 
t e r v e n c i ó n de u n grupo de semi
n a r i s t a s de l a S o b ó l a Cantorunv 
que i n t e r p r e t ó composiedones s a 
c r a s . 3bguMaimente el s e ñ o r V á 
r e l a j á c o m e i n i c i ó s u d i scurso so
bre " L a s representac iones d r a m á 
t i cas de S e m a n a S a n t a " . 

E l doctor V a r e l a J á c o m e . . a n a l i 
z ó e n p r i m e r l u g a n los o r í g e n e s 
relagioeoa <M tSeatro, a t r a v é s de 
los tropos, de l a s s e c u e n c i a s y de 
tos d r a m a s s a c r o s que m a d u r a n 
bajo l a s b ó v e d a s r o m á n i c a s . Se f i 
j a s egu idamente en e l r i co c ic lo 
d r a m á t i c o de P a s i ó n : los " juegos" 
y mis ter ios franoteses, l a s r e p r e -

Asistetms sociales 
S e pone en conoc imiento de to

das las S r t a s . que t e n g a n T í t u l o 
U n i v e r s i t a r i o c o n e s p e c i a l i z a c i ó n 
en t r a b a j o S o c i a l , q u e e l G o b i e r 
no de M é j i c o h a c e u n a convocato
ria- p a r a a s i s t i r a d i c h a C i u d a d 
de M é j i c o como A s i s t e n t e S o c i a l 
c o m u n i c a n d o a l a s S r t a s . q u e l e s 
i n t e r e s e a m p l i a r esta f o r m a c i ó n 
p a s e n por l a S e c c i ó n P e m e n i n a , 
s i ta en S á n c h e z B a r c á i z t e g u i 8,3° 
« n h o r a s de o f i c ina 10 y m e d i a 
y 1 y m e d i a de la m a ñ a n a . 

¡Ton' p i e y r y c n a a o r re e x t r a ñ a que y u uo tunuaxa a 
ea m' 0 65 ^ue Soy l 1 0 1 " ^ P ^ 0 sociable, u n tanto met ido 
tjfin i ralSmo y de n a t u r a l bas tante t í m i d o . S é quienes son, p o r 
ai ami S0Í ía L o r e n y el S e n e i a l D e G a u l l e ; pero si yo j , • —.viv»,. j MI JJCUCJHH,t»c »jram»c, y u i u si y o le d i jese 
qui¡?. g0 de esa emisora que no tengo el gusto de conocerlos , 
lts' * 'e 01656 un v a h í d o de a sombro o m e ti ldase de h o m b r e de 
e] cjw.6/1143- S i n embargo, no cuento n i n g u n a m e n t i r a , ya, que 
aniplio de mlS aniistafles — p a l a b r a de h o n o r - , no es m u y 

que £0l lvlendo a l C o m p o s t e l i ñ a , digo, sa lvo opiniones c u c o n t r a . 
Product ! ! A r ^ n a l d e m o s t r ó que s u s i t u a c i ó n en l a tab la í r o es 
laiitn los hados . Que sue len a y u d a r a los hombres y a los, 

r f ' a veces, s in que unos u otros b 
« m cgj0 : ,de todas formas, n i t r a v i e s o , n i A l v l t e n i los q u i n c e 

íioija' 
aflo 

a veces, s in que unos u otros lo m e r e z c a n s i empre , 
s formas, n i t r a v i e s o , 
C o m p o s t e l i ñ a h a n de ~ . 

» P r e c i p i t a í H i i n e n t e . E l E á c l n g n o es e l A r s e n a l . Y l a "se-
R á c i n g es m u c h o m á s r a n c i a que l a del Sant iago del 

sesenta y — c u a t r o . . . 
M A R I V S 

S e n s a c i o n a l c e f a l ó p o d o . Q u i n c e k i los . A p a r a c e i ó sobre e i fango, e n l a p l a y a del OlUQO; e n L a C a 
b a n a D o n M a n u e l D í a z F e r n á n d e z m a r i s c a b a a l c a l a m a r por a q u e l l a s zonas , y l a s o r p r e s a fu»- m a 
y ú s c u l a a l o b s e r v a r a este f cno- iK'ua i c e f a l ó p o d o sobre d i ango de l a p l a y a c o n los t e n t á c u l s t endi 
das . L e ía i l tó t i empo p a r a d e j a • de m a r i s c a c y a c e r c a r á h a s t a u n a t i e n d a p r ó x i m a . Al l í , c o n 
d í n o d a d a e x p e c t a c i ó n , >c s o m e t i ó e i b k & o a u » ce-n.cieni.uido p e s a j e y l a b á s c u l a r e g i s t r ó q u i n c e 
k i l o s E n l a s fotos de " A r j o " , *1 p i S p o sobre el í a n g o , y ê  c e f a l ó p o d o colgado. D o n M a n a . : D í a z 

•Dsrpce e n n u e s t r o grabado vest ido con j e r s e y . — ( F t p s A R J ^ I 

s e n t a o i o n e é a l e m a n a s a i t a l i anas , 
y h a b l a de los e scenar ios y de l a 
t é c n i c a del m o n t a j e t e a t r a l en s u s 
dos modal idades : m ú l t i p l e h o r i z o n 
ta l y m ú l t i p l e vertical." 

E l conferenc iante ded ica n n es 
tudio espec ia l a los autos , medie 
v a l e s e s p a ñ o l e s . D e s p u é s de s e ñ a 
l a r los procedentes p o é t i c o s v l a s 
r a í c e s l i t ú r g i c a s , d e s t a c a l a s esce
n a s dtel "Mis ter io de E d c h e " r e l a 
c ionadas c o n l a P a s i ó n . A n a l i z ó 
las l a m e n t a c i o n e s p a r a S e m a n a 
S a n t a de G ó m e z M a n r i q u e . 

R e s a l t a el doctor V á r e l a J á c o 
m e que 1» p ieza t e a t r a l m á s s i g 
n i f i c a t i v a es' el " A u t o de/ l a P a 
s i ó n " , de L u c a s F e r n á n d e z , r e p r e 
s e n t a c i ó n f erv i en te . y emot iva ; l le 
n a de f u e r z a y de e s c e n a s de t e n 
s i ó n . 

T e r m i n a l a p r i m e r a p a r t e dte » « 
br i l lante i n t e r v e n c i ó n r e f i r i é n d o s e 
a los a x í t o s viejos,, a l a " V i t a O h r i s -
t i", de M e n d o z a y a l a s r e p r e s e n 
taciones de J u a n del E n c i n a . 

A n t e s de d a r c o m i e n z o a l a se
g u n d a p a r t e de este ac to n u e v a 
m e n t e i n t e r v i n o el g r u p o d é s e m i 
n a r i s t a s y a c o n t i n u a c i ó n s i g u i ó 
la d i s e r t a c i ó n del profesor B e n i t o 
V á r e l a J á c o m e . E s t a s egunda p a r 
te del d i s c u r s o _estuvo d e d i c a d a a 
l a s u p e r v i v e n c i a ' c o n t e m p o r á n e a de 
las r e p r e s e n t a c i o n e s de P a s i ó n : 
C o m i e n z a h a b l a n d o d e l a P a s i ó n 
de O b e r a n e r g a u y h a c e u n a s a t i 
n a d a s re f erenc ia s a " C r i s t o de 
n u e v o cruc i f i cado" , de l n o v e l i s t a 
griego N i k o K a z a n t z a K i s y " U n a 
f á b u l a " , de F a u l k n e r . D e s p u é s des
cr ibe las r e p r e s e n t a c i o n e s dei d r a 
m a s a c r o de P a s i ó n e n C a t a l u ñ a ; 
s igue d is t intos i t i n e r a r i o s de es
tas so l emnes esceni f icac iones y se 
p a r a en espec ia l en l a s "pas iones" 
de E s p a r r a g u e r a , O l e s a , C e r v e r a , 
M a t a r ó y M a n r e s a . A l h a b l a r de 
la r e p r e s e n t a c i ó n c e l e b r a d a e n u n 
puebleci to del A m p u r d á n e l V i e r 
nes S a n t o , descr ibe las escenas de 
la p r o c e s i ó n n o c t u r n a y l a i m p r e 
s ionante " d a n z a de l a muer te" . 

B e n i t o Y a r e i l » J á c o m e pponiWH 
ciando el P r e g ó n de S e m a n a 

« a n t a 

T e r m i n a h a c i e n d o re f erenc ia s a 
l a s an t iguas y p e r d i d a s r e p r e s e n 
taciones de P a s c u a en S a n t i a g o . 
Y des taca que l a c i u d a d c o m p o n 
t e l a n a es u n • i n c o m p a r a b l e m a r c o 
p a r a las so l emnidades de S e m a n a 
S a n t a , u n m a r a v i l l o s o e s c e n a r i o 
a r q u i t e c t ó n i c o l l e n o de pos ib i l ida 
des. 

L a b r i l l a n t e y d o c u m e n t a d a d i 
s e r t a c i ó n de l profesor V á r e l a J á 
c o m e fue seguida c o n g r a n i n t e r é s 
p o r el n u m e r o s o p ú b l i c o que lleu 
n a b a por comple to el s a l ó n , q u i e n 
a l f inal p r e m i ó l a labor del d i 
ser tante y d e l g r u p o de s^mina-r 
r l s t a s c o n p r o l o n g a d o s ap lausos . 

D. Juan Feáns ParaJa, 
Presidente del Colegio 
Graduados Sociales de Galicia 

reelegido 
lisia 

E l domingo, d í a 15 de los co
r r i e n t e s s e c e i e b r ó e n u n a w l a ce
dida por l a E s c u e l a Socáaü de l a 
U n i v e r s i d a d , l a J u n t a G e e n r a l d^J 
Colegio Oíic iai l de Graduadois So
c ia le s de Gailioia. 

T r a s l e c t u r a del a c t a a n t e r i o r » e 
p r o c e d i ó a d i s c u t i r los d iversos 
p r o b l e m a s del orden del d í a , y se 
•centró e l t e m a sobre l a s conc lus io 
nes de l a A s a m b l e a Naciona!! oellie-
b r a d a e n M a d r i d , y que h a n , sido 
e n t r e g a d a s a l ' l i m o . S r . D i r e c t o r 
d e - P r o m o c i ó n S o c i a l , y c u y o s r e 
su l tadas s e e s t á n esiperando de u n 
momento a otro. 

P o r e l Preside<nte S r . F é a n s P a 
r a d a , se h izo u n detal le de l a a c 

t iv idad del Colegio d u r a n t e e l e j e r 
cic io de 1963 que d u r ó m á s d e u n a 
h o r a , s iendo f ina l i zado el miarao 
c o n u n a o v a c i ó n de todos los a s i s 
tentes. 

C o n e l deseo de r e u n i r s e p r ó x i -
maimente en L a C o r u ñ a , p a r a ce le
b r a r u n a r e u n i ó n , , que poster ior
m e n t e se p r o l o n g a r á a las demáiS 
zonas comarcaijeis, s e c e r r ó l a r e u -

V j ó n con un apoyo u n á n i m e a l a s 

ac tuac iones de la J u n t a D i r e c t i 
v a , re i t erando l a c o n í i a n z a en los 
actúa;--.--, c u y a Prl íSádenoda obsten-
t a D . Juam P e á n s P a r a d a 

S e hizo cons tar la s a t i s f a c c i ó n 
y reconocimiento a l , Exorno , se
ñ o r don L u i s Degaz L a c a m b r a » 
por su a s i s t e n c i a á l a A s a m b l e a 
N a c i o n a l , y e l en tus iasmo con que 
at iende a los p r o b l e m s s de los gra^ 
duados; en p r u e b a de g r a t i t u d loe 
graduados , por r e p r e s e n t a c i ó n e n 
s u Pres idente , entre igarájn f s -
oha m u y p r ó x i m a u n a p l a c a de 
n o m b r a m i e n t o de Socio de H o n o r . 

E a de n o t a r l a as tseeucia d « l o » 
graduados de l a s c u a t r o p r o v i n 
c ias gal legas , con sus delegados 
representat ivos . 

P o s t e r i o r m e n t e se c e l e b r ó en u n 
c é n t r i c o í i e s t a u r a n t e , u n a « o m i d a 
de h e r m a ndaf" 

A n u n c í e s e e n 
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bomberas Convento sanitarias con 

M convento alemán de Ursberg. donde son atendidos 1.500-niños deficientes mentales, cuenta con 
su propio servicio contra incendios y de primeros socorros, debido a encontrarse muy alejado del 
núcleo mrbanc más Inmediato. E n la foto las monjas del equipo contra incendios durante un ejer
cicio. Las sanitarias se distinguen de las demás por ÍUS delantales b l a n c o s . — ( F O T O F I B L ) 

M a r g a r i t a d e S u e c i a s i e m p r e d e s e é 
c a s a r s e con u n i n g l é s 
Contraerá matrimonio en junio oon el 

LiONDREfí.— (Del corrasponsal 
de la Agencia, L P , Hugo Ro

mero en exclusiva para E/L CCh 
RREO GALLEGO). 

Margarita Hernadotte nació el 
81 do Octnlbre de 1934 en el Pa
lacio de Hag-a, hija primera del 
principe Gustavo Adolfo, duque de 
Vasterbotten y la princesa Syblla 
de Sájenla Coburgo-Gotha. E l prln* 
clp» murió en un acddent)» de 
aviación ocurrido en el aeropuerto 
de Copenhague en 1947 j la prin
cesa Syblla turo que hacer frente 
a la leiaueaclón de sus cinco hl-. 
jos, cuatro hembras y un varón. 
Carloá Gustavo, es eü actual he
redero del Trono sueco y sucede
rá a su abuelo, el actual Sobe-
rano. 

Margarita tiene, pues 29 años 
y cumplirá 30 en octubre. Es aK 
ta, de facciones regulares y p l̂o 
oscuro. Su educación principesca 
no la ba Impedido ser aficionada 
a la cocina y coserse «n ocasio
nes los vestidos por si misma. Tam 
bién ha trabajado como enfermera, 
tanto en Estocolmo como en Lon« 
dres donde frecuentó en los años 

C A R T A D E W A S H I N G T O N 
U N M U N D O E S P E C I A L 

P A R A A S T R O N A U T A S 

En él podrán vivir expepimentalnienle ios f u t u r o s viajeros del 
espacio, sin ningán vinculo con la Tierra 

C A U C E L 
s i n 

P R E S O S 
MANRESA, 15— La cár

cel de esta locaiidad, des
pués de ser puerto en liber
tad el único preso que exis
tía a disposición del Juzga
do de Instrucción, ha que
dado vacía. Es la primera 
vez que ello sucede desde el 
día 1 de enefo de 1936, en 
que se hizo cargo el Ayun
tamiento del local.—(Cifra). 

Regresó de Caracas 
la Misión presidida 

por el Ministro 
de Marina 

MADRID, 16.— A las diez y cuar
to de ©sta mañana regresó a Ma
drid, procedente "de Caracas» la, Mi
sión" española que, presidida por 
el Almiirant© Nieto Ántúnez, mi
nistro d© Minina, asistió a los ac
tos á e toma de posesión del nuevo 
presidente vemezólano. 

E n el aeropuerto de Barajas le 
íueron rendidlos aJl eeñoir Nieto 
Antúnez los 'honores de ordenanza 

Para recibirle se enoontraibajn, ém 
el aeropuerto el vioepriesldente del 
Gobierno, Capitán Generail Muñoz 
G-randes, loa ministros del Aire, de 
Justioia y Comercio, jefe díei Esta
do Mayor, de la Armada y otros.al-
tos jefes de Deporamentos afíiciales 
•bsí como una representación de la 
Embajada venezolana en Madrid. 
(Cinfra.) 

WASHINGTON. (Del co
rresponsal de la Agencia 
L.P, Julio Martani, en ex
clusiva para E L CORREO 
G A L L E G O ) . 

XJn grupa de cientifleos está 
preparando en Estados Unidos 

tro alguno del exterior fuera 
de la luz del Sol.. 

El agua que bebemos ha sa
tisfecho ya muchas criaturas, 
animales y plantas antes que 
a nosotros. Vuelta al circuito 
satisfará mücliisimas otras. 
Igual puede decirse del aire 

Piden que se le 
perdone la vida 

a Jack Ruby 
P A R I S , 16.—La Aso

ciación Francesa pro 
supresión de la pena 
de muerte, ha enviado 
un cablegrama al gp-
bernador Jlic^n Conna-
lly, de Tejas,' en el que 
le pide que perdone la 
vida a Jack Ruby. (Efe) 

• 

integradas en elementos sim
ples con procesos de oxida
ción catalítica. 

En el microcosmos artificial 
repetirían así los intercambios 
de substancias entre plantas y 
animales que ocurren en la 
Tierrá. Cultivos de algas de 
rápido crecimiento abssorbe-
rán el anhídrico carbónico ex
pirado por los astronautas,, 
dando a cambio oxígeno para 
la respiración y carbohidratos 
para la alimentación de los 
humanos. Los excrementos só
lidos resultantes de los pro
cesos fisiológicsi/Como los pro
ducidos en el curso de la pu
rificación de las aguas, se tra
tarán en depósitos especiales y 
Producirán, entre otras cosas, 
gas combustible que servirá, 
en una pila combustible, para 
dar electricidad. 

J.J. Konokoílf, uno de los 
científicos que desde hace años 
se dedican a este género de 
Investigaciones, (asegura que 
todo está previsto. Nada se 
añadirá al sistema, si se excep 
túa (en la astronave como en 
la Tierra) la luz del Sol, que | 
servirá para activar los pro- ¡ 
cesos de fotosíntesis de las 
plantas que, como ha quedado j 
diclho, serán algas que asegu- ' 
ran la nutrición y la respira
ción de los astronautas. 

(Prohibida su reproducción). 

m i cosmonauta G k e n vistiendo el equipo para prueba espacial 

un mundo artificial en minia
tura, una especie de microcos
mos donde los astronáutas a 
quienes está destinado podrán 
vivir largo tiempo sin sumi
nistros de alimentos, aire y 
agua de Ta Tierra. Semejante 
ambiente es indispensable pa
ra, los viajes que no tengan 
que durar más que uiios pocos 
días puesto que resultaría im
posible enviar al espacio gran
des depósitos de víveres, agua 
aire etc. 

de las tareas investigadoras 
se cuida la "General Electric's 
Space Technology Center" de 
Valley Forge. 

El sisteíua no es más- que 
una copia a escala^ reducidísi
ma del de la Tierra. E n nues
tro 'mundo, hombres animales 
y ¡plantas se las arreglan des
de hace milenios sin sumintft-

que respiramos e idénticamen
te, aunque con un ciclo más 
complicado puede asegurarse 
de la nutricción. 

Por todo ello existe una in
terdependencia entre animales 
y plantas: las plantas precisan 
para crecer-su dosis de ani-
drido carbónico. La obtienen 
porque está en expirada, en 
unión del aire, por los anima^ 
les; los animales exigen ali
mento y lo obtienen al nutrir
se, directamente o, no, de las 
plantas. 

En una astronave diapuesta 
para un vuelo de meses habrá 
que repetir con ciclos mucho 
más rápidos esta severa eco
nomía de la naturaleza. Los 
astronautas tendrán que res
pirar siempre el mismo aire 

' (naturalmente restituida a su 
pureza) así como beber idén
tica agua, una vez vuelta a 
su pureza química de la fór
mula H?0. 

Las porciones tóxicas de' los 
líquidos orgánicos serían des-

í f t l i í g l P i í i 
de i i j n el 

i s n e i e n n 
I 

1952 y 53 la escuela para señoritas 
de BeaconsfieM. 

A partir de (éntonces, sus despla^ 
zamlentes a la capital británica 
se hicieron frecuentes y en 1956 
conoció al joyen Ilobln Dong:las« 
Home, sebrlno del actual prlimeü 
Ministro. Douglas-Homie era Joyen 
apueste pero no parecía d|etinaslado 
dotado para el trabajo ni la ftc-r 
tlyldad pji bllca. Colaboraba oon 
una sociedad publicitaria y toca
ba, sebre todo, el plano por las 
noohos en el bar 42§ Berkslley ho
tel, donde Margíaríta se aüojaíba 
con frecuencia. 

Ambos simpatizaron y salieron 
juntos. En mayo de 1957, la Ccrte 
sueca anunció que Robín Douglas-
Home había pedido la mano de la 
princesa y la respuesta fué re-
gatlya. Eran los días enN q u e el 
"case" de Margarita de IngilauO^ 
rra y el capitán Towns(8(nd pr -
vocaba los mayores coinentark ? 
y la corte de Estocolmo ni qute> 
enfrentarse con un problema s!« 
nUüar. Sobrevino la ruptura, dio 
la que el propio padre de Robín,! 
personaje original, se ílleiclaró pú* 
bllcammte satisfecho puesto quei 
según se 'apresuró a puntualizar 
era la suya una familia cuya n i -
bleza podía considerarse bastan
te superior a la de la famlla Real 
saiaca. 

A pesar de aquel fracaso sen* 
timen tal, al parecer prontamenta 
olvidado por Margarita de Sue-
cía, ésta no cejó en su Intención 
de contraer matrimonio con un. 
Inglés. 

Conoció a John K. Amblar ei 
otoño pasado, coi casa de un ami
go comúii. De«ile entonces se han 
Visto muchas veces. Recientemen
te Margarita pasó dos meses -en ía 

capital brlitánloa pero el Idilio 
se i \ 2 r 6 tan dlscretamenite que 

no trascendieron ínformacloens so
bre el mismo. 

E] prometido de la princesa es 
un hombre mny rico. Aunque, ca
rece de títulos nobiliarios desellan-
de una familia que habita en Yor-
khslne desde 1305 donde se Instaló 
el primero, de sus antepasados, un 
tal Nlcholas I49 Ambeleur que con 
toda seguridad llegó a Inglaterra 
con la Corte de Cínjllermo el Con
quistador. 

El futuro esposo (|e la Princesa 
cursó estudios en la Escuela de 
Halleybury, en Hartford y en el 

|_ C A R T A Í>e"LONDRES : 

negociante John K, Amblef 

L Princesa Margarita de Suecia. de 29 años de edad, con su 
prometidQ, el director, de una compañía de transportes le Lon
dres, John ArrMer, de 40. durante una conferencia de Prensa en 
el P .lacio Reai. de Estocoimo, el pasado día 28 de febrero, des
pués que la Corte sueca anunció el compromiso matrimonial 

En la actualidad es director d« 
Importantes negocios y la fami
lia posee extensas propiedaíheis en 
el norte de Inglaterra. Se sabe 
que tras, el matrimonio, !©« espo
sos habitarán en Londres, donde 
jarA conocida oficialmente la Prin
cesa Márgarita como "señora de 
Ambler". 

"líew College" de Oxford. Durante 
la guerra fué capitán en las Col-
dstream Gnards y tomó parte en 
la Invasión de ííormandia y en 
las campañas de Franela y Alema
nia. DuraUtia algunos meses fué 
asimismo guardia de crops del mi
nistro Wlnston ' Churchlll en sus 
casa de campo de Chequers. 

r a m a d e l c i r c o 
P o r M a n u e l B a r o e í t o H e r r e r a 

J E R E Z D E L A ' FRONTERA, 
(Cádiz), 16. — E n la Basílica de 
Nuestra Señora de ia Merced, Pa-
trona de Jerez, se han celebrado 
solemnes funerales por ©1 alma 
del que fué general, don Miguel 
Primo de Rivera, en el aniversa
rio de su faillecimiénto. 

Los suíragios fueron ofrecidos 
por el Ayuntamiento de . z locali
dad Oficiaron los Padres de la Co
munidad Mercedaria. 

Ante el altar mayor, fué insta
lado un túmulo cubierto por la 
Bandera de España. 

L a imagen de Nuestra señora 
de la-Merced lucía en su pecho 
la Cruz Laureada que había per
tenecido a don Miguel-Primo.de 
Rivera. 
. Después de'la mi§a se v e z ó un 

solemne responso. 
Otro responso fué cantado ante 

la cripta que contiene • os - restes 
del ilustre general español. 

En el monumento -al general 
Primo de Rivera se ceiebró otro 
acto en el que el Alcalde depositó 
una corona de floresu Muchas de i 
los asistentes también depositaron ' 
flores. — Cifra. 

LA noticia no ha rebasado los límites de una 
gacetilla en la crónica de sucesos. Sin em
bargo, fué un fuerte tirón que nos hizo vol

ver la cabeza al camino andado y recobrar las 
emociones de la Infancia. Días pasados, en una 
ciudad alemana, se estrelló un gimnasta sobre el 
suelo de la pista. Se llamaba Franz, nombre har
to frecuente en las, tierras germanas, y cayó des
de una altura de diez metros, cuando hacia vo
latines en el trapecio. Poco más dice la noticia: 
que el trapecista tenia treinta años y que su es
posa presenció el percance mortal. Pero en esas 
pocas líneas, está todo el drama, caliadOj recón
dito y poderoso del Circo. Un drama de colorines, 
de luces, de risas contrapunteadas por los acor
des de un vals vlenés. El Circo es eso: carcajadas 
de payaso, trajes de mallas, música pegadiza al 
oido, aplausos y breves silencios, rotos por el re
doble del tambor, mientras en lo alto, rasando 
el techo, una figura aligera, que sólo tiene de 
humano lo que hay en ella de finura plástica, 
juega con la muerte, pendiente de una barra o 
de una cuerda. 

Desaparecieron hace tiempo las amazonas con 
faldellines escarolados que, de pie sobre el caballo 
y al restallar de láilío, saltaban al través de un 
aro de fuego. Sin ellas, el Circo no seria tal si 
nos faltasen los acróbatas, los trapecistas, los fu
námbulos, los anllllstas y los barrlstas que se 
exponen al riesgo del salto mortal o al de la 
pérdida del equilibrio que lleva conslíjo el trágico 
fina! del gimnasta muerto ahora. Todo lo demás, 
los piestlgitadores, los malabaristas, los contor
sionistas, los parodistas, los perros amaestrados 
v los domadores de fieras han hecho evasiones 
afortunadas a los escenarios, a las barracas de 
feria y las p'.azas de toros Hasta los payasos, la 
sal del espectáculo circense, se emancipan fre
cuentemente de la pista para buscar fuera de ella 
amplia y mayor resonancia a sus eutrapelias, 
ante un público renovado, aunque parece siempre 
el mismo. El volatinero, el que se anuncia en los 
carteles como el rey del tapiz, del alambre o del 
trapecio, no puede salir del ámbito del Circo. 
Só'o vive en el Circo y a veces también, como 
acaba de ocurrir, ahora y ha ocurrido tantas ve
ces, en el Circo muere.-Su arte necesita el espa
ció cercado por las gradas, dónde la emoción del 
peligro es la razón primera del éspecfácuío. 

El público está acostumbrado a eso y quiere 
eso, sin que en su gusto haya vicio morboso al-̂  
gimo. No va al Circo por ver si al volatinero le 
fallan la habilidad o los músculos, sino todo lo 

contrario: a admirar la gracia, la belleza y la 
Ingravidez con que el acróbata voltea en el aire 
como un pájaro sin alas y rebota en la pista 
semejante a una ballesta de vital elasticidad. Y 
sufre cada vez que lo ve en riesgo de estrellarse, 
y crispa las manos con instintivo anhelo de acu
dir en su ayuda. No hay el menor rasgo de cruel
dad en el espectador del Circo, y no obstante, 
desprecia cualquier prevención que mitige el ries
go o evite el accidente fatal. 

Hace muchísimos años ya que aquel orensano 
que se llamó Secundlno Feijóo, primero de una 
dinastía de grandes empresarios y uno de los 
directores dfe Circo que dio a su nombre fama 
Internacional qué aun perdura, llevaba en el elen
co de su Compañía un muchacho de dieciocho 
años que a la mayor altura que consentía el 
desaparecido Circo Ferroiano» de la calle del í»oi, 
hacia los equilibrios más inverosímiles, puesto de 
cabeza sobre la barra del trapecio. De todo e 
espectáculo que Feijóo, Insuperable conocedor del 
arte clrcence, había montado, el Gran ^Jí' 
do", como se hacia llamar el joven t^pecista 
era el número de máxima atracción y el Pub. c° 
acudía en masa a aplaudirle t a ^ e • J 
ocurrió después que en una capí al ^ provincias 
y a instancias de espectadores ^ a t o s a au 
íoridad gübernativa exigió la colocación d? la red 
durante los ejercicios del trapectóta. Al d,a s 
guíente, estaba eL Circo casi vacio, au^ue de 
poco o de nada servina la red, pue ""a c a ^ 
sobre ella desde tal a^ura, dlígilmente in^pedlra 

que e. gimnasta se « ^ f ^ ^ S 
raba el público y perdió Interes el 

Poco más adelante, tuvo « ^00 otro n"me 
sensaciona., un acróbata llamado ^ ' J t i e 
dentro de un saco daba un sa *; dos 
dos trapecios volantes. Iban en !a C ^ p a ^ a de 
anillistas alemanas de singular ^ e f J 0 T á ^ 
ellas, Fina Muller. que en cier a0,fcd00n̂ Eugenio 
a la princesa de naviera ínperio. 
Beauharnais, de los retrate* Je Primer 
era la prometida de Marius. J ^ ^ n 
de casarse cuando, en ^ \ S e l ^ d 0 m \ * 
la tragedia. Acaso por haDei ^ trapecio y 
distancia, el gimnasta no P"̂ 0 as5JoSe la colum-
fué a caer en las gradas, rompiendo-e ' a ^ ^ ^ 
na vertebral. Habíase i n t e I f a d ^ S hacer para 
Infanta Isabel; pero nada f«e P0* ¿se para1ítico y 
salvarlo y apenas vivió un af 0 ^ ,t0 a 
enfermo. De Fina Muller nadie ha vue. 
nada. 

saber 
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